
i'MI 
Missão já 

eslã no país 
Se o pais realmente 

udou. ~ quõ&lro té:cnic• 
.> FMI que che,aram 10 
ruil $Ó \·1'> COMlalar 
ra\C) dai 11ítmrr01 íornc-­
dos pdo 1overno lll.ê: o 

limo d1 17 Mu. h.i 
cio menos um SHII.I de: que 
rcaJidadc br~ileira pode 

·r se altcrad« desta \·Cl. , • 
lSs.io do Fundo • não \ ili 
rcular cm carros oítciaa. 
exemplo do ~uc o:oocu 

-n todas as outra\ negoc:,a­
X:s com o Brasil. 

;asolina 

ltProblcmas 
nos motores 

A 1nd~ria autom~ 
illsttea C um das &utore5 
e uma campanha orqucs­
'3da que cst3 ~cndo feita 
ontra a qulidadc dos 

~:~~u:;:~{i~; ~;~~:,~ 
o:. pela.: Pctrobris, dc:nun­
«I o tnatar d:t upcrin• 
:ndência de Fntt,cnh•ri.t 
o Me io \mh1cnlc da Pc 
-obr~. Gilberto Neto 
actta. Ele uphcou que 
.tio .sur1indo problcm.a.s 
os motorc-. dO!i> carros a 
~ohna porque ele, foram 
1bm . .1do-. parJ u.sar um 
:>mbu~ti\CI com 75\ de 
t\olina e 2~"• de !lcool 

-1ro e c.st.io uundo um 
uh) com lpCnas l~r 

lustiça 

Termina 
o recesso 

O Tnbunal de J 1atiça e 
demais órgãos do Poder 

d1c11lno na Para.iba. \iOI• 
'TI. a pan.1r de hoJe, ao seu 
nc1onamcnto nonnal. E 
te se encerrou ontem o 
cc o forense. sendo as 
~marcti do interior e da 
1.p,tal .ll1i1~t1das pelos JUÍ• 
, plantonist:is previamcn­

dcs1gnados pelo prcs1-
:nte do TJ. dcsembarga­
)í J<»ias Pereira do ase,. 
ento 

ltletismo 
O pa nub,rno Ehvan 

amc1ro. natural de Bana­
c1rus. ÍOI C0O\ó 1dado para 
11.n1c1par da Rio Marorano. 
romOY1da pelo Jõrn&I O 
11a. e que \crá realizada 
1a .S Agosto O atleta \'1aJ1 
QJe para o Ri o de Janeiro, 

t~~~t~n/ra~~~ 1:J1~ 
:tor M 11ucl Jabour 

o leitor 
,cm~1ltr~i; !e h~tÂÜ 
tiU a cUSlar CrS 30,00. 
om cs,c rcaJU)lc no preço 
e e.ara. a as!imatu ra tr1• 
1ci.1ral custa a.gora CrS 
150.00; st:mc.stral. CrS 
150.00 .1nu.tl Cr S 
l00,00. 

~ 
O ed1tonal "Certeza 

a vit6na", anahu o apoio 
0&O\'crnadorTarcis10 Bu­
ty na transform.w;io do 
:tor indua.rial do listado. 
h·aro Pereira fala da 
fendC'nc1a das urnu" 

~~~~º ~~~•aAemu~'fQ 
11•.sobre o IV f..ncontrode 
iosot,a do D1rc1to cm 
ttomt:nagem a Reale" 
1l1an W 11c hbe escrC\e 
'Ore "\111, pressões na 1n 

lo'' Piclna [21 . 

JOÃO PE880A - Q,, .-t■-ítira. 1 dt ■costc • l99Q Pr~o: CrS J0. 

Burity cobra demões na Sudene 
A definição deumprogramadecmcr- csti"enm presentes, •. rcala.acb an Reci• T1rcis10 Bunt)' na Sudcnc fot pautado cm 

1ência para as Arcas que Já sentem 01 cfo. f c, O 10\,cmador Tarcisao Bunty. 1nclus1• quatro &Siunt01 os cfti101 da c:sttaecm, 1 

IOI da falta dechuvu f01 a tônica dos dis- vc. cobrou uma d11a exata para miao du no\'a polit.ca 1nduun&1. a 11uaçlodo Papp 
cursa dos govcrnadoret que ccmpvec:c- açõn do Gc:,.croo Federal .. O que esta• e a nc,.,a utna.ura da Sudenc.. Ao falar 
,.,. ontem l 355' Reuniio do Conselho m<»p~tJando-,ora e dcdcci5õu'·. dusc sobre a ~ca. ochdc do E,ccUll'tlOaímnou 
Dcliber•1-.-o da Sudene • apenas doo nio ele O pronunciamento do 1overnador que este as 1.11to JÍ f0t naustr\lmeote 

e O JO>trae­
· dor t■ rri<lo • 
Buril } partici­
pou d■ rtuniio 
d■ Sudtne, on­
tNn . ' º ,eu 
di, r ur,o. dt ­
í t n deu um1 
nm I polític a 
indll'Jrial. mas 
r . .... sobretudo 
do m,io d(, ~ 
cul"\tt\ para di-­
minuir t>m us 
cfl- ito, da ~· 
l inJ:Nn eín ,á-
ria, l'('J!it"°:K', 00 
E,1.-do 

Trts pessoas condenadas por estupro 

8 ispos t roonl ff pastoral da Paraiba ,~ reuniram oo C'tntremu 
para debater a questão da forma~ão MK'ttdoral.en1~outras questôt-,. 1':.1Jtin:. J 

Governador 
viaja hoje 
à Argentina 

O go,•cmador Tarcis10 BuntJ. v1a1a 
hoje à Argentina para participar du "Jor­
nadas sobre los Sislemu lntcrnacionalcs 
de Protccc,ón Jurídica de la Persona Hu­
mana", a con"11e do Conselho Argentino 
pera as Rela õcs lntcrnac1onalS O C.\lento 
nri rcahudo na sede do Conselho. cm 
Buenos Aires. amanhi e seua-fe1ra. 

Como presidente Honorário do lnsti• 
tuto 8ras1lc1ro da Filosofia do D1rc110 e 
professor da Un1vcrs1dadc Federal da Pa. 
r11ba. o go,'cmador Tara'S10 Bunty, foe 
conv1dado para profc.rn palcma sobre o 
"Conceito do Estado Democrillco no 
Pensamento de Hans Kclscn". A sua upo­
s,çio. que se.ri as111Ud1 por eapecialistu 
argen11nos e estrangeiros • .sert mnanhl. is 17h45 (horino argentino). 

As "Jornadu sobre 101 Sis1cmu ln­
tcrnac1onalcs de Protecci6n J urid,ca de la 
Persona Humana" . contarlo ainda com • 
pamcip.açlo do JUIZ da Cone lntcrameri• 
cana de D1re1tos Human01.,JUho Barbe­
ns: do profcuor ct, Uah-c:rs.aadcdc Bruf• 
lia e membro dol())~ho E..oc:uuvo do 
Jnst1tU10 Internacional de Oireuo Huma­
no. Ant0nio Olnçado Trindade: do dele­
gado rcaional do Com1tC lnternKional de 
Cruz. Ro;a para Argentina. Bolh,a. Bruil , 

~i~~~c:n~:i~rr:f;u~':~ºLhÔ:1:::~ 
Rc11onal para América do Sul do Alto Co­
mm1onado das Nações Unidas para os Rc.­
fu,;1ado.f\. Jalfflc RuLZ. de Sant1a,o 

segundo cad~r,W,?. 

CNEC faz 47 anos 
A Campanha 

u1onaJ de E~o­
lb dil Comuntd.ldc 
(C EC), comple­
tou no ull1mo d1.s 
~. ,1: .. nos de e"<lS· 
1êr;cn I undada 
cm 19-IJ cm Rec:1-
re. pelo p.u-a1bano 
Fehpc T1a,o Go­
mes. a entidade 
cducac1onal. com 

v•nd es \Cr\ IÇO$ 
pre.51ados ;ao ra1.s., 
tem como obJ~1, o 
ot'c:rccxr aos J°' cn~ 
carcntu " oprir1u­
n1dadc de csludar 
e. const:qucnlc• 
mente. \ cnc« os 
obsdculos naturais 
existentes na OC'le• 
dade bras1lc1ra.. Pi­
&ln• 9 

O serviço público 
O serviço 

p\Jbhco brasileiro 
encontra-se cm 
grande crise. lnse­
ndo no contc~to 
por mio, nem sem­
pre limpas ou por 
!vias geralmente 
1onuo11s, o servi­
dor púbhco nio 

l!onsegue · definir 
ao seu padrlo 
t:omoscndoopo,o 
~ue lhe p-aa os SI• 
!anos. mu o Go· 
, erno. que dita rc­
gr1$ e lhe aumenta 
ou dim1nu1 o poder 
1q~1sit1vo Piicl• 
.. lJ 

Copa começa dia 12 
A I Copa lnte-

!~•;..":,r:ud~aJJ; 
federaçlo ~rai,.. 
ban.a de r·ucbol, 
começari prO­
'(JfflO dia 1. ~ con• 
tari com a part,ci­
paçlo de 20 agre• 
m11çõcs, sendo 9 
proí1SS1onau e 11 

amadoru. A cam• 
pel da competi• 
çio, que se.ri d1V1• 
d.ida cm quatro ra­
se,. r«cbcri. o 1r1> 
íéu Rosilnc Go­
ma, numa homo­
na,gem dos clubes• 
prcsidentte dt 
FPF. 
Pisaal6. 

c .. ,nJcn.t\lll ól rcnJ de •• Jn\)'\ C -.Cb 

~e,; de rn.h,1'-li,l a ..cr ""'mrc-•fa na flcr11-

1cm:1.i:na 'h•dcl1.11h1 l·~.ad,1• R ... ,hcrtv Ru­
dniue-. autor d,1 c-.turr,, c 1nonc- JJ me­
nor \t 1 . ,ctcJn,,... m.11,i:ttnha:M!J pcv 

·· \t Jn...-c!fo, .. , n,1 mtcn,lf Ji:: um ~wm1 do 
1 .ir d.J. ( naOl."J .. Jc,u, Jc '\ .11Mi ... cm J,.. 
1UJr.t.c. n.1 l'k•1tc d11 Ji.a '"'' c Jc Julho dc-
19 ' 

,\ ,enlcl'hr,. fo1Jv1u11 lkr,JJC.Jrrt:1ra 
Jt' ,\ lmcHJJ d.1 : 1 \ .irj ( rimm.d de Jojo 
P<-~M'J '\.1 m1.,m.a ""-°nlcoi:.i. "1m4ntr.tdo. 
,:t.1ndcnuu ,1 ,,:m1.,1 Jtk.t-. Jc f(\.'lu~J1.1 o mo-
1111ur (iJ,p.ir \ u(fJC1r J Jj '\ih;a. ~l>JUlõr do 
1;,1upr,1. pdt1 l.ih, dc 1cr rn,p11.:1.1d ... , o en­
.:,intn• ... , ■ .-Jo J., \tt1mJ 1.vm o t;uMJo 

\1 •:JJ 1.,~JcnJJJ J um .an<» e anco 
mC\c-. .1 ,cr .:umrnJ.1 ™ ('entro de- Ret:• 
du1.~.:io I t·nurun,• J.., 8,,m P.u:tur. ~ íun­
.,.1(r1jn,. J,1 l .tr &:- ( n,1f'k,;J ·•J~m de '\ :,i. 
tJrC'· \! Jn.1 J,1 ('c-u GumC\ dJ ha. ~ 
tt'r ,.,J,1 Juh..,Jm('ntc- Omitiu a, erdadc. 
d11cndo 1.1uc .i 1.riJni,:J tinh .. .,;j,dod;ic:ima 
r.1u n:.i., J,,"r 1.1u" ela Í\M e-tupra:b. vindo 
\l .ináhj morrer no d1.1 l~dom«mo mês 
no U,1~p11.d . n1.1 P.iul.11, P.1g,1na 6. 

J&.scutido. rriGC1p1hncnte qaww:o ac11 KU 

eícitOI.. acrc-s.ceat&ndoquc todOI 01 aovcr• 
nado,cs nordt1111"101 aprCIC"DCatam 10 G~ 
\'ctnO ~dcral.cm tempo opon1o1no, an ,e.. 

Wóno sobre: OI problcmu de. seus ra,. 

peru-.01 ER•doa. Posaa 1. 

IR na fonte 
tem tabela 
atualizada 

A partir de ho,c ut.-io acac01do rc.­
colh.tmcn1oôo lmp0110 de Reada.• Fo• 
1c trabalh.adl)rti com reada ate CrS 
lO 442.00. conforme un:truçlo noma&Lrva 
da R«C"1ta Federal pubhcada ao D~o 
Ofic,aJ A atu.1hz.-çio da ubdadcc:orrc:·da 

~~:!tç!o l~~:"i:! o. tn:~hadoru 
que nio uwrcm rC.IJU.ste Ylanal a COfTC• 
çio d.1 ubt.la mplK& um1,1cduçio do un­
posto relido. 

Sc1undoa Uibc:la ofiaal. os reoduaeo-­
tos cnlre (rS J0.44!01 a CrS IOI 4~). 
<Stario UJell I atJq_UOl& de 10"' •· A paí· 

~~i;;:u:~~:ct! tri ~~'J-~-~ 
qOOla 1nc1d«ne e de :!:5 com pareci'\ 0 
dcd1.1.t1r de CrS Jiot16S.I.S té 

A dedução .cl,c1onal pan apc»enta­
d01. e ~sioni,t.n 1,;om 65 ano&. ou mllS. 
.sobe pu.a Cri 25 t,JS.00. E o desconto por 

t-~~.1~~& ;I~~ .. : :~:i:. ~ ~':e°r:alJ~ 
rderK._, dll IR e ,1 tC\.:olh1mcntoa \·alorcs 
1nfCrl01'C\ J ( " J 1.(11 

Zélia suspende 
autorização de 

' . novos consorc10s 
.\ muli.1lr.ida Li:ol'l,Wl"la.;,,. lci ,1Cardo­

,, tk \1c lll,. m.i.ndoo ,~pender ai auu:,r~ 
,....-~.) dC" nl'I\O\ t:Ofb,Of't'kll e formação de 
nl,Jl'\1.." fruf'lc.' . ;ai(' que- ,eµm ateQJ~ ccr• 
\.J de ,cm m,I ,..l,n,,.llf"(IJdOSJI ~t>ntcmpl&• 

t~~ª~~~~c:~:';:tf!cd,d~~~~.:Ct=':: 
J ... ·rJI dnufµri hv1c um,11 tL com ccn:a 
Jc ~l(J nt.inu:,. J,,.. ~lln-.<JrC'tos ol'icialmente 

'Jul\.)f11.1J,.., .;a íun..ion.tr t'ffl 1t>do o Brasil 
De: ..... , fo,ma. ,) I•" ... -rno c.-.pcn IJudar no­
,,,.. .. tlfi"lllf .. 1.tJ,.., J C\IIJfCffl lriL"t!ilOnlos. 
11• t'plJn:m rt.lf c-.~c t ·~, Jt iff\ ts11mento. 
\ Rc ... ·c-1IJ "''j 1n, ... 1.anJo uma crie de Ítl• 

-l.1111.ti,;l,c-~ n..1 ,e1,1r, tend.., cm ,1\1.1. o acU­
muh1 dc rn:latn#,t,c, n\ll ía.ltime& meses 

\ Jm..,._ Lmp.&r 1.1 ~or • JtSSe o s«rc~ 
tomo dJ Rc-..:a1o1 1-cdcul Romeu Tuma. 
<;eiundo cfc. nà> e r 1,d 1ntufcnr nas 
.1dm1R1'-lr.11;ô~ qut: e tio íura:ior.aodo pot 
Jctcmunaçio 1u<bc1al, cmbwa sem 1utori­
L.1Çiio dô,o,crno· \tuha,criwn1uuca­
"1fw.~lo na ítSCahuçio q1at: csá se-rtdo 
nc-cutad~ no sctot , 

" 1dc1a e xlcc1on.ar ,1qudc:J contóc-~ 
c-1c. oom maior número de rcclmnaçõe.s. 
que chcJam d1rcta.mcn1e a Rece1t1 

t satu••· ..... ,-a lllt,u, .... t 
,.._, - \ ~- - olth• ..... 
jo\m., ••••••alada,.._. fu• 
pda twhln ,1r11•aaa. O ,riUIH CorfflO 
das Ancs J«-a 4Wnle ) ,wa t .,_ • 
Menestrel 
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Certeza da vitória 
P..ara supcr.a.r °' cfcitOS 

~atí, os da cri e cconõmi­
:a Mlhrc a ondú,.ina ra,ai­

na. oGO\erndor Tarei io 
urit) estJ rcnlll11ndo um 

d!ho ~!!Jnto:,co que o­
nte a H 1'\,\ Úrta poderá 

clhor ÍJUr um JUlga­
nto .. 8J lJ dllcr,q uc ele 

,i 0 0 pu.mciro o..> Íll\."Cnlivc. 
~ mii:ro-cm(lrcs.ts na Pa 
.tiha·•. -.:c.'mo lembrou err 
ntrc,i la J c,,t ., ◄ l \ "f iO 
Nkaclc1 omou. o Dirdor• 
·'""""º do (l:..AG- J>B. 
4111111mdo \un,'"' P"~,ra Já 
t, /9.'t,tJ. Burin ·. i'm .{eu pri­
tt·1ro ÚO\l'TIIO: /11n("CJU ( I Pr<► 

iruma ,,. Apo io ao~ .\ficro-
1:.'mprC'~ârim " · ap~ar d05 d1-
Jir"u/1/u,ln /i ,tcmceira, qut" /t. 
llf/uelo ;,,,._ ,, w <a11 grcm,le.f. 
o 1mâ<1/i1a ,·rt"\<"t!U ele rui 
/armo que. "''"'"'° c·,1111 a J~­

a.'1urrM, hru.e.m\ta ,., P"Ío­
,lt' quatro atUI\ qui' U. L. 
1!U t f~\l!,O\t'rllOU U éuo-

0 truhulho p1ot1l'iro de 

Tendência 

8Mr1~1 ft>hrt'l,•ftl e ltojr. • 
mem o maicJr cri.te «ott/Jltt/. 
nJ ,/o Hur,'in"a. u ~im,nto 
inJ11,trial ú,i Ettad<I da Po­
raiha \"l"nl \n,Jd GO.I JH1f1ttJS. 
rtron10J11... . nar11ral1N~ntr 
rr>rque ,, poro recondtl:iu à 
Jirtrti> ,lo.\ d~titHu dt1 ,ro.ua 
urra o .\tu lí,lw maior: Tar­
d üo Butil r 

( ·omo dt!IUcillttram O.f 
n,;mt-r,1\ , qut' ,à, a li,rg110-
,:m1 ,,,,_ m llt '\/,Í\ ·,/. IIO.f pró-d• 
m o\ m e-.<"' · ui ,,o f~o, rlttil. 
a ahc:rrura clt· nm·m fálrica.t 
l!\IUr cÍ ,:t·rtmdu , ·wco dt ,'inle 
nu / norm ttllpr~i. 

J-."11dt'nft•m,-nte. "" lado 
da 11nplaman io tlt'"\.(Q.f lndMt­
" ' " \· ,,; ( ' \(UI> ,,wg#tdo Oi 
pr,m,Nrm pohn r•aih,.,. 
1/(' ,<1k <1dm t 1·on{ft"f"t~.t . 

O \Urto t1klNtlriol """' 
1:· \ludo P"brt• n ~m,, u ""·"'• 
"'"" " ,:,,.,.,., tle ,,,,,,md,i:I di· 
fi, 11/t/m/c.,, IIUOOIIOH, 1,e,Ja­
tfu, r t'lo (j,n·ertKI F,-rnantlo 
( 11/lur dt> ,\ft"lfo. o 1Ti'\c~1111en-

das urnas 

to ;,,,/,,slrio/ da ,,.,,,_,,. dw-
1/ll • cas• a•lrtlçio- #­"'"'-,rn•loi• tio S.I do 
PIIÍ.,. ,,_ illthi.,trim t11tio 
Jrr-Hlfdo r u drttntp,qa ..,_ 
ltlffllO - ,:t('O/Q ,,,_...,. 
tr. 

,...., wa/ltloM. nrr '1r­
...i-,,u •~ fn,io tio 
trabollro. do ~lwio r 
Jo ,.,,.,o,k firffll dum /ldtr 
p,,liti.-o .,,,. «ilnO dr qurs­
t,'ir., pr,uoa;., .., tk ,,..,,,,,.. 
HJ!o, ·a f1' o/w.t ;,r1,rrur.t "1 
p,1111 r 1# ·"'ª lff'NI, 

O.f•mn,u~~• 
qw n f'dt'U ,...._,,,,,,.,_ ecclo­
rn.tdr, r truhollia,for. noo 
pn-,11itirti IIIH norr1 "rr,w.t• 
'"· f'" t~ r qw .... fidronça, 
prtlitiar..tl r\m,p/r, d, A.~•i.t 
<an,~/11. Jmli.vun(àhraf. M,i­
"" .5o11 wo. Ra111olho ú:ite t 
IIUll(O\ IIU/Ttl.'I, flcT~tlta,,, "'1 

l•il"l"rl do PR.\" e"ª ,·nt~:a da 
utúr,u ,k João .f~r1pino ,\',. ,,, 

----------------------~n,,, ,, l'c•r,~,ra 

A q uase sessenta dia, 
das e leiçóc q uc vão esco­
lher deputados. senadores e 
go"cmadorcs de Estado. há 
um cltma de indiferença e 
apatia no ar. As ca mpanhas 
ainda não chegaram às ruas. 
a maioria~ ele uore, ainda 
não se de finiu ~ re o me 
lhor ou os melhore. cand, 
dato . Na ,-erdadc.mu,10-, 
são os q ue se recusam a par­
ticrpar do processo e leu ora 1. 
ameaçando ~-orar em branco 
o u nu lo no p róximo dia 3 
de outubro. Seria uma for­
ma de protestar contra JÍlpu­
ra do deputado. cm pan,cu­
lar. c~ito pararcprc:,entJr.1 
sociedade mas qu<: írequcn­
lemcntc acaba se tran,íor­
mandoem advogado de seu< 
próprio. mte~~.L: c.:ontra 
a ela política. cm geral. 
que na gerência do país não 
con<-.egue cnconrar alterna-
11\·as que garantam um me­
lhor nível de vida a popu­
lação. 

Candidatos que já cir-

O dtrctoc d,1 1• Re,-1.0 de 

b n1no. Ot.i.\.10 \1c:ndon1o• ... 

C0n\.OCai °' dtrctorc, CltCol.Ue-\ 

da RcdcEsaaduaJdc: t-m,1no sob 

,uaJ\lrrad,cio.4 comparc:cerno. 

pró~ d1,1 ll de J[l:Mtõ. no au• 

dllorío do bc.cu P4ra..luno. 

às 14 horas.. a r,m CU' recebe-. 

rcm 06 formuJ.Oot dc» l~rc. 

d1d&1c°" e oncatMr;io p.va 

_prtcnchunento d(» mcsm~ 

pan Krcm r,oqenormcntc d1s-­

tnbwdol com 4'unoi. 

SAELPA 

O.1 moradOfa dof conJun­

tos \;.1;lcn11• J. 1sueucdo e 

\t•ng411bar.a es1lo prcoc:up.ad01 

com a ítJta de: cncrai.a délnu 
naqudu comunicada Eles pe­

dem pr0\-tdénc1n 1med11t.v 

cu Ia m pelo interior . e m 
campanha ele ito ral . podem 
atestar ~ - To ma-se ncce.~­
sano um l rahalho e íe11vo de 
concic n1ização política para 
evi tar que o índice de abs­
te nção e de vo tos nulos seia 
igual o u supen o r ao de vo to, 
,áhdo, . É imperioso expli­
ca r que existe sempre I me· 
lho r o pção do voto cons• 
cien te. me<111.1do. que leve 
em conta Chen 1co prc,1ad, 
pelo, ca ndida tos em ,ua. 
área!> e~pecifica.!lo de atuaâo. 
O ele11or não dc, ·c se deixar 
seduzir pelo discurso í:icil 
do< demagogos. nem pelas 
prome"'3s çencrosa, dos ir­
resoonsávetl; Saber d1stin-
2uiro candidato c.ériododu-
• 100,0 (! u maior (leçafio. 

Calcula-se que a reno­
,aç;lo do Congresso e da, 
A<scmbléia, Leg1sla11vas. 
este ano. será da ordem de 
oitenta por cento. Pode pa­
recer um exagero. ma.s os 
poh11eos cm campanha pelo 
inh:nor-.:oníim,am a pre\'1-
<âo ícr mandato parlamen· 

p.....a que o problema ~CJ.I !.<1lu­
c1onado dcf1mt1,#11cn1c 

SALA RIO 

A p,m,r de hq;e o s.d.ino 
rnin1mo no pau p-.. a ser de 
CrS !- 200.00 Além dou v•Jor. 
°" tr-,.alhadorc:s teria um abo­
no <I< C,S 3.000.00 

Com a 1nOação d1v-ul1•d• 
pelo IBGE:. no mei de JUiho ra 
f.nu de 10.79"' ... o rendimento 
da udrrnct11 de poupança ÍOI 
de 11.J.tt• •. 

ATL',Dl'1lNTD 

A p.,.-i,,-de .m,nhi. o S.nc 
atertekr• •o pubhco no ctpe­
d1cncc da 1wdc O atcnd,mtnto 
,cu rc,10 p111 os pcd1d01 de 
cmp,qo. treinamento. e1c í:s­
la. modif1caçõe, do cm íunçlo 
da ,mp,r-..aç.:) d.li "~• mo-

1ar . ho Jc . passou a "'r um 
peso . um cmix-cilho. Ouan-
10 maior o tempo de m1hán­
c,a polit,ca. maior a d1ficul­
daáe pa ra se co n~citu1r a 
rccleiç,io Os candida to , 
consrntam . ,d,1 m1:sm a íor • 
ma. que v:u •se criando uma 
prcvcnç-jo contra os chama• 
d os · ·pa ra-qued1s1as .. -
aque le, que dc,emharcam 
em dete rminada região. re­
colhem o, vo tos e só voltam 
ali depois de quatro anos. 
É ní11da a 1endênc1a de se 
vota r no cand1da10 da cida­
de. que <cja conhecido e IC· 
nha compromiv .. o, com are­
J.tião. 

é de se lamen1a r. po­
rém . que o poder ccont>rm­
co con11 nue a exercer in ­
fl uê ncia tao grandi: nas ele i­
ções. O poder corrupto do 
dinhe iro pode ru, tr Jr a c,­
pectativa de que .t re nova­
;ão de quadros rcpre'iente 
também uma mudança q ua­
htit llva na l" lT1 Te--.cn1 ac:.Opar­
lamcn1ar 

d.didade, de prC"'lt.u,:;., de SCC' •· 
1.'.US do nr.Quc e h~1,(ju.10 Ide­
me Cln~1,1u10 do Dcsen, ol­
Hmcn10 \1 umc1r,J.I e l:.s1aduJI). 

PLA'- ~1ARIO (I) 

O MFC · M 1n1stêno d, 
éducac-io e Cullura doou ao 
Pla.nct.Anoda f·undaç:.C, Espaço 
Cuhural d.a PJraiba. cerca de 
140 J)CÇJi eletrónicas para re-­
pos,ç.io. todas de 1ci.:nolog1a 
.&lcmã S.io peças origu'l;.Hi. ne­
cn-\,.m:ts .à manutcncào do Pl íl• 
nc1âno. como 1.imp,ds, ÍU!iÍ• 
... c,s, poh:nc1ômc1ros, motores. 
rctcntorcs . e pclho, rcOctorcs 
<I 

PLA'I I TA RIO ( li ) 

Os tccn1cos do Pl•nct.ino 
da r undJçlo. J.Í ,mciar.un 0t 
lri1bilfh011 de m .. nutcnç-,. que 
d,c\,crfo ser c:orcMIXII no I nic,o 
de a,0610. Au,m «ndo. o Pl.t• 
nc1ar10 prouegu1rà com as su:u 
a111;1ddn nonna11, atendendo 
ao públ,co crn acral < lo « oi.. 
no pró.1.1mo mi:s. 

Liffion Willr F/hr 

Foi 
com per• 
plexidtidc 
que v1. na 
semana 
passada. a 
noticio de 
que os pre­
ços li.1"11 tt> 
do pais, fu. 
Viam suhido 12. 9 ·por cen­
to entre 15de 1unno e 15 
de julho. Um numero ai• 
lissmo quando ,e conside­
ra que íaz,a apena,quatro 
mese, que ó pai~ tinha 
passado pelo mai, violen­
to choque económico da 
h"tória do mundo. 

Surpre(.a maior. no 
cntanlo. , cio ,cgunda­
fcira à no11e: o IBGE 
anunciava que °' preços. 
entre ~3 de junho e 23 de 
Julho. ha, iam subido bem 
mcr1th e.: . ,em maiores 
1.·,rh4,.: ;u.; tlt!,. decrClifV8 0 
primeiro .. ,llvF·. lndicc 
de Rcaju,1e dos Valore~ 
Fisc-ai, ··. uma invenção da 
ministra da Economia pa· 
ra as Cadernetas de Pou­
p.mça e o BT ~ ,,ca. Po is 
não é que os preço, . que 
haviam ,ubido em média 
12.9 por cento segundo o 
IPC do próprio IBGE. 
moMramm uma aha mui-
10 me nor. de 111.79. ,c­
gundo o IR\- F" 

As ,.hh!rcnça~ e ntre 
cv.. dm, índices ,,iopcºquc· 
na, : ~, pcnodicidadc . co­
mo j~í d1,~. e o numc!0 
de cida<lc, cm que . ao 

~ofRVFmcdc 
unentos ,.,enu no 

Rio.sito Pauloe BeloHo­
rizonte, enquanto o IPC 
iaclui IS da: . . . ca-
pitu, do ~in­
da: o JGPl:i."cia'F~ 
Get4Jio V 111p5, tam~m 
c&wlpdo 9e4Unda à noi­
te. e com Detiodicidae se­
melhante à do IRVF. deu 
12 por cento. 

Confesso que ~ 
fico baswlle PffllCIIPlda 
com os iniaeros ele ap­
to. OpcaiealelJIUllldeU, 
~- iliftçio de 
3 porceDIO paneste Ili&. 
Depois, a ministra da 
Economia diMe que tra• 
balhava com S ou 6 por 
cento e seu prinapal as­
-• Antonio Kandir . 
afirmou que havia uma 
-- cllanoe de que a 
inflação volla<-<c ao único 
dígito. 

Quero saber. no en­
tanto. onde vão ,e re ílcur 
os efeitos da< geada< dos 
últimos dias no Sul e Su­
deste do país. Ou o preço 
do alface não vai ,ubir' 
O lei te . depoi, de acordos 
e desacordos. também au­
mentou . bem como as ta­
rifas dos ónibus urb~1110\ 
no Rio (com peso enorme 
em qua lquer índice de 
preço) 

Alé m disso . quero 
que me explique m 1am­
bém ~ oaumc.:ntododólJr 
comercia l não , ai ,ur11 r 
efeito"- na inflação. o que 
aco nteceria pela prirmra 
vez na Histó ria. ja que o 
dólar mai !ii caro \lgni fica 
.:1u cn1 0 de custo das em• 

Por fa vo r. nãoen1e 
da o lellN que afirm 
aeo ra. que ludo e5t:i pe 
dido. Ma, o ~overno. ~ 
lamente . rcfll nO\iOS e d 
m< problemas pela frc 
1c A lrégua e.· a om..la 
ot1m1,mo que \ ~irreu 
cconúmiq,1~ ha 1: ou ~ 
d1:1, lodos ~,c.:rcdatan 
na fC \ cr<iãO das. expccl 
11va, - pode m já c ,1 . 
vencendo de no, o 

Homenagem a Reale 

QuJndo o go,t:rnJdor 
l .1n.:i,10 Burit, re.ili,ou no 
,cu r,rimc1ro • Go, crno. o 
I· n,ontro "\a,,onal de F1lo­
,01t,, do D1rcllo, plantou 
uma ,emente de ,aloriLJ• 
..:Jo <..h,-. c,tudo~ dJqucla 
1.:1~m.::1a. trJ1t·ndo J P.1raíba. 
o proh:,,or \11gucl Reale. o 
1un,1,1 Bernardo CJbral. 
Jlc.:m dl.' oulr<>' noo1c, lig.1-
dt~ J I llthofia do Direito. 

O ,tno r~"ado. foi rca­
l11,1du. ,lqu1. nu l:.,paço 
( uhur.11. u 111 1.ncuntro da 
mc.:,n1.1 111Jtc.:r1.1 l Jll:ora. 
cm Jc1c.:mhn1. u GO"-'Crno 
dt> l· ,tado prepara l) rv. 
num.1 honh.·nagcm dtl me. -
trc.: M1t?Ucl Rc.:,1lc.:, c,pcc.:IJ• 
li,1,1 cnt 1 1hhof1.1 do Direi­
to. O q uc rcllrcscnt.1 Ull\ ato 
de Ju,111:a .Jquc.:lc proícsor, 
u,vendudc.:, olt.i. à P.araiba. 
nome\ nac.:1ona1~ e 1ntcrna-
4,;jon;1i, n.1 :ire da I ir,olofia 
do L>1rc1to. _cm que \e in­
duc.: o 1un,1a Bernardo 
C,1br,1I que vc..m nt;.u:,, nu 
condu;ào de cçtud1oso da 
matén;.1 doq uc na condição 
de M in,sir,, dos cg6c1os 
da Jus11~...: 

O go>ern,,dor Tarcisio 
Bunly • .1n1c, de ,crdir,gc n­
lc do ,cu b1.1do, é um cs1 u-1 
d,o,o daquela matéria. com 

li\ n ,-., e ~nnh.·rC1H.:1.t.-. puhlt­
,:.tth~ .• 1horú,1nJu ., F ilf..btr 
lí.1 do 1>1r1:1h> '-1 u1.· tem , ide 
um.1 d.1, ,u,1' p.11\\",c,. "4.!n­
do d,,,. m.u, oportuna.-. .• 1 

,u,1 11111.:1,lll\ .1 de.: rci1h1.ir o 
I\ 1 nú>ntro '\ acional 
numa humc.:n,1gcm ao pro­
fc, ,or M1gud Re ale. t: m 
4uc ,e hrm.1 .. 1 P.,raiba. 
ct1mu l.'cntro de.: t.,1udo-. de 
m.11en.1, 4u.: llt .... -....pc.:rtam IO· 
tcn:"c .1 ho.1 r~1rtc.: d~• noss., 
, t..1e1 ed:.1<.k. c,pci.:1~1l111cn1 c. 
n.1 ,irc.:,1 th .t d1rc.:11u que é 
mol,1-1nc,tr,1 de.: um mundo 
1.1uc prc.:lc.:ndé ,e arcrfc1• 
,o.ir e dc,cm oh c.:r 

Se P4-'lí um lado o Go· 
\e r no do l·,tdo promO\c 
encontro.... e c.: ur,o-.dc músi­
ca-, d,L"11..:,L, . por ou1ro. 
rc,1h1a ,emlllJrlO .. desse 
tipo 'Juc bem c.1r.11.:tcr1Lam 
o \.., p1r110 do par;uhJn<;> cm 
,e .. 1r rofund,1r cm maiores 
i.:011hcc1mcnh1' de todd., a., 
'-"tênc,,1,. ".-ndo J. Hl~ofia 
do D 1rc1to uma d.L\ que 
m .11, ,lf),ll\Oll.tl1l ~U.IOIO~ 
c,1ud,1m o Direito cm todJ 
,ua plc1111udc. c0tno Já d1)­
~c.:r ,1 o Juni,. ta Bernardo 
C1hra l q ue ,cr:, prc.idcn1c 
de umJ d..is com1~~s e um 
d°' ~cu, conferencista no 
pr,rnm o encontro de dc-
1embru 

1 ,~a m1c1a11va do g<>­
, crnadur Tarei 10 Bunty 
conrirm.1 u 1cndênc1•t cult u-

r.11 do "º'"' JHl\ o e ,l 
cup.11.;,io d th 110.-.,u:r,. 
d1tN), p.1r.1 1r,11hn\lll 
lh,m.•, 1.•011ht.'1:1111C.:lllt". 
\\.'11lllt.k 1.',lmlit"-,t d.1 

l'ia. \ ,,rc.:,c.:m;.1 thlrro 
\ 1,~ud R1.· .1k. pdo 
1w1111.· ,., t.kpcrt.1 um 
rc, .. c.: m.1wr p.,ra .1 

IHl\tll nc,1111r,1J,l1 M 

do D1rc1h.', 1r.111."11lfo J 

l,uJo. um lllllUC -:01110 
n.1nk1 (.1hr.,I que.: por 
f'lól"•*• J1.0 1\ 0I eth_lllillll 
Jur.iJoun,-.. 1.:ont,,rmc 
... uncnto J,, pn.11'c,sur 
1.:bu1 Buril~ . 

l mh1..'rJ t!,lcJ,t. 
d1,l,11lle \:"C.: lhl\tl l 
ln> de l· 1h"of1.1 do IJi 
marcJdl-.p,1r., umt!.-. 
1cmbro.1cnhh mform 
Jc.: 4UI..' o, 111;.tl, V 

,t:!!'nlt:lll(h d., "1(1 
uni\c'"'11:m.1 - profc.,s 
Jlum" .. tl!m demo· 
111tcrc,,c n.1 ,uJ. rc.:ah 
hu,1,.:,1ndo informou;~ 
1,.:umo dc.:h~ ('t,:\~our. P 
p.ir. o quc n'ltnprova 
fllNdadc.: d,t m,l't\ ,l e 
,., d., P.1r.1itl.1 qucJ 
u,utru,r d,L, hc:ne s 
inu.:1,H1\·a 4ue nHm: 
Go,c.:rno H>IIJdo p 
r,roblc.:mJ, tntclect u 
,rc,1lld.1dc brasileira. 
1 udu n., .ircJ do Dir 
m,11'~ bd:L1 dJS ciên 
hum.1n1d.1<k 



LEGENDA (1) . 
Políticos do esquema do e 

or W 1"°'1 Brarga escio pr~ 
'cupados com I dupla rcpc:rcuuão do 
•roto do cx-prcfato de P31os. Rival­

o \1 cdc1ros, .i canchdaaura majoriti­
a do PDT. Reccallec• que cac 

1poio é bom ,-•rc•m•nimP .. 
candid.ios prOl)Of"CiONi..:: . R1val-

o. ccno se sabe. é f,hado 10 PRN. 
~n10 seus ,oe01 \io fortalo:cr t 

cgenda pcrrcmsla. 

LEGENDA (li) 

Dois qu,, ;à man,fn1aum rua 
~o são os dtputdos Francisco 
\/QffgtllJla t Adauto Pueira. ambos, 
"" R ll'aldo, eand1datos à Cdmara 

,;drral. Adauto JO confidtnclo11 a amt­
o.t qw Braga romp,i, um acordo dt ,;. 
or Rhaldo â, pôrtt> tm trOt'a dt sua 

C'O(ào poro stcrttârio dt Salidt. 
' ,a n~orlO(ÕO no mtnimo pr«(pitoda 
orqut as tlt1rõts .são airrda m1 J dt 
urubro. O propOJ110 dt Bra,a ao "J;. 

Í.trnr · poro R;,aldo algumar Ôrt'as 
ntk Adauto t E1·a1~. f;,,a são 1·01ados 
asstgurar txprtSSll'O ,·01arln ao u ­

reft1tn dt Patos p<ra qut tlt suptrt a 
'OlO('Õ(J prt,•ista m1,'Qlt&riry noqld'-
0 rqlôo Bra,a qMtr rtstar , a, qw st 
º"~'"ª· Jua lid"att(a ta do gm·trno­
o, Tard,io 81mf\' Para isso. 

qutixmHt .,~s prôpr,os corrtligionô--
10.,, til' não mtdt' sacrifício. dos Ou • 

'°'· ; c-loro. 

AVIÃO(I) 

f O deputado Fr:tnc1sco Evangc­
s1a não gostou nada de o seu candi• 
Jlo a governador ter chegado a Ca­

olê do Rocha.no ült1mo sábado. no 
vião do depu1ttdo Adauto Pe re ira. 
omoelc também candidato.\ Clima• 
J dO!i Dêputados. I! que a presença 
e Adauto cm C:1tQIC não éboa par:a 
Chico·· l:;\'l!ngclista po,s é 16 o seu 
rincipal redut o eleitoral. Ao sobcr 
a 1m1a~ào de faangchs ta. Adauto 
crcir1, afirmou, tgualmente sisude e 
'sp,do: "E porque você não cU seu 
vião para Wilson \laJar?. 

AVIÃO (II ) 

O ,netdt'tttt sw<"itou a>mtntárlos 
uando u tspallt<M por Catolt. Numa 
oda dt con•"trsa polí11ca, ""ª pasN 
(lmn11011 . "Qualquer hora dtssas o 
oril t' a Va.rp ttrõo roncorrlncla for-

Jli'', E arrm1alo11 A •'iào ttm mMilO 

''"'°'' '" ar ,·oro.r" 

ROMPIDO 

O prcfc110 de Jericó, Adona) 
1e1ra de frcit:i.s, rompeu com a can• 
1da1ura do PDT ao Governo. Braar 
mtou Mu mun,cipio, que tem cerca 

cinco mil eleitores, e 10 invê:s de 
rocuré-lo foi com ersar com um ad, 
crdno local, conhcc tdo por " Dio" 
donRy não de1).0U por menot= pe,. 
ou um carro d.e som e. de püblico, 

1u :anunciando o rompimento. Por 
nas, e outras di pcJ. l\ aliar quanta 
orms1Slc111tem,01 apoios que Braa• 
nunc1a pelo in1enor 

AIJJIIAD ____ , .. _ ._ 

. _ ...... o lança desafio a 
• políticos 

PROMESSAS 

Sol11.:i1 ado a rc!'\ c:l.1r "-!JS 
mela., de gtn crno para lJ muni­
c1pio. Jo..·10 \gnpino rc.,pon­
deu que. de uma forma geral. 
das cul\Slam do pn.1,rama 4ue 
vem ,ubmctcndo .:. dt~cus..'-00 
pibllc.a. cm ~u~ .. .,..,i, a., rcu­
mÕ(:, com n:pracntantc.·, dos 
ma,~ di, c~t'l:!rl ,cgmc:nt~ ,o­
ciaL,. JH.V" toda J. r .ar.tib.i. 

l)c,~c modo. rc1.:u,ou-~e .1 
í;vcr promc,!ta,. ··o homem 
púhlic,, M.' dcsg.bta quando 
promete c n.io ,.:umpre··. C:\pli-
1.:0(1 1 emhrou. cntj0 a c,unea• 
nha 1.,k 191<6. "1 J ucasiao. 
hoU\c quem prometeu flller 
l'lctril,e:u;:iu rural. espalhando 
postes ao longo da Paraibu in-
1e1r•• · Poi~ hem . e,istcm p0stes 
amontoados no chjo ah: ho­
Jc·. 

Lm ,e., de pro,nc:::s~. ele 
prclcntJc. 1,1l, ,1m. "discuur as 
pr11mc.J.u,k·, cJc- cad.t jrcJ, mu­
ru~irw por municipio. reali­
, ,11uJo o lt.'\ ,m1 amemo das ne­
u· ...... ,d.1dc:-, com a participação 
popular e ""'"1 interferência 
rolitKa de 4ualquc:r csoee1c" 

\Dl Sôl-

l 111 1om1h,ta pediu-lhe 
p.1r,1 coml!ntar as .adesões de 
~tl!!un, dll'ri ~cu, antigos p.1n1-
d:iru,b ,1 lJUln~ cJndidaros ao 
Go\erno. Jo:io Agripmo res­
pondeu que 11j0 tem conhed­
menlo formal de tais adc:sões. 
m.1, 0b,cnou que. se elas 
lll'"orrcrént ... .,_e de, cm .1 rJLôes 
oportunb,1,1, de quem acha 
qul.' um outro cJndidato será 
, 1hlno~o cm outubro". 

• : O'\ 4u<. , e bandeiam ou 

Quase 2 milhões de 
eleitores podem votar 

Hum milh;iu e rntocc ntos 
e no,cnt,1 mil eleitores estão 

Ôf1J~ -~~1~h~on~L~1 ~;~~:%!. ~t 
inform;u,:ào foi dada o ntem ., 
impren.,;1 pelo dcscmbargudor 
Scme:10 Cananê1.1, pr~idente 
do Tnhunal Regional Eleitoral 
d:.i l\ 1raih,1 :10 n:ceber o mapt 
cst:iti~tico do eleitorado lona 
por ,onu e município por mu­
,~...-ipio. L~sc total dil o diri­
gente do Tribunal Eleitoral. 
~ind.t poderú w frcr mod ifica­
çõc~ com u batimento a ser 
reali,ado pelo Tribunal Supe­
rior l:Jc,tor,11. 

l:.nquanto isso o tribunal 
reuni do ontem julgou us pedi­
dos de regist ro das cand idatu­
ras do PR e do PD rcspccti­
"amcnte que, tem o deputado 
JoàoAgripino etocomocan­
didato aqud a col~açào. O re­
lator da mutériu foi o j uiz Mar­
cos Jatobá e duran te a sessão 
houve muita c,pccta tiva da 
parte de jornalistas e advoga­
dos, todos esperando que os 
pedidos de registro e de im­
pugnação da candidatura Wil­
son Braga fosse efetivad o mas, 
isso nào ocorreu, podendo 
acontecer na sessão des ta 
quarta-feira. 

Por outro lado o de em­
bargador Canáneia informou 
que, os primeiros recursos 
para as eleições d o corrente 
ano j,1 foram liberados pelo 
Tribunal Superior Eleitoral. A 
primeira parcela é da ordem 
de 14 milhõc de cruzeiros de-

vendo o restante ser liberado 
antes da rcalizaç,io do pleito 
que. ocorrerá no dia 03 de ou­
•ubro. 

ht. -~Jm 1..· and1da1 ur J., por 
OJ'k>rlunmno merC!\:em a e,c. 
çrn1.-.io do cleuur. pois não 
.1do1;.1111 o comportamento de: 
~U\."fll en\.',tra J polil ica com sc­
ri\.-d,1Je Apoio ,jltdoe C:tKO é 
lr.i d.tquclo Ji,p~h.>S J ganhar 
ou pi.:rdcr • di~c. 

Rc, d ou-,c honr Jdo com 
aroio _rt.-cchu,fo du @,O\ c:rnad01 
T Jrd,w Burtt) • a quem tem 
\.'l)ffiO homem de hem. correto. 
,ério e hr111ôlo -. e pediu par;,i 
não ..cr JUl!,!ado pd'-'b Jcer10:. 
ou erro, do J1111go. 

- A 1ndJ n., prc-com ençào 
d1.1 ml.'u p.in KJo. cu d1 e: que 
Bunt) \: Buril) e Agnpmo é 
A!!ripino. Buril) só de, e .st: r 
1uliado ~u.111du ror candidato, 
q u,mdo d1,put .1r deu;ão. Eu 
não !\OU n: .. , ,hrn,,h d pelu seus 
ac t.-rlos e nl.'m pel o!' .. eus e rros 
. cunduiu. 

Assis exige 
solução para 
mensalidades 

o~ ,lho~ l.:"U~I~ da cduca-
1r.·ão particulanncntc na Par.ii­
ba foi objeto de: pronuncia­
mento ontem na tribuna oa 
Assemhlê,a. por pane do de­
putado Assis Camelo. denun­
ciando e pedindo providências 

~~~~~:n~~n~ot-~~~~~~;o~:S {J~: 
~i~· 1~~;:,~~fd~~:ª:S~~~~ 
que, cm se tornando. segundo 
ele. 1mpra1teáveis e impag:h1ci! 
pelos pais dos :~ unos. 

Alêm disso, âiz o dcputa­
:lo A:'!>SIS Camelo. somam-se 
aos cu,to:, d.is mc:n ahdaacs os 
Jllo1o l'Ustos do material csc'> 
lar 4ue .t cadJ ,mo tem que: ser 
reno, ,ldo. O parlamentar rcs­
altJ que:. se houvesse uma rc-­

<'Omendaçjo do Conselho Fe­
deral de Educação e dos con­
selhos estaduais, isso poderia 
ser resolvido mas mo há inte­
resse desses Ô'I!ill>S muitos dos 
quais, ligados aos empresários 
do setor. 

O parl"'nentar pcrrenista 
que íc, apel os Jo Ministro da 
Educacüo foi af'ttcado pelo 
seu colega Leonel Medeiros, 
confirmando o altos custos 
l:into das mensalidades escola­
res como d o material escolar 
nas d1,crsas livrarias paraiba~ 

· nas e do pais. Assis Camelo 
ressJltou que. essa situação se 
agrava no intcnoi' do estado 
onde o poder aquisitivo é na 
ma1or1a dJ.S vetes muito menor 
do que o dos que vivem nos 
ec:ntros urban~. 

POLll'lcA· • 

Novas religiões 
(1) 

_______ o Lao F__., 

. Ent!°C. OI !'-'°"' ela ririu lp 
J• tradiaoaaa cr-e o ....,_. 
me•o em fllll!e do fellÕmalo __... 
te. inco•rolávd, perlllrbador do rei,., 
nh. a expando e a multiplicaçjo dol 
chamados, sociolOIIÍcamente, ''.Jnlpoo 
rchgiosm ,'8ulônomm". O pnmeoro, 
susto van, exatamellle, da qúcbra da 
urudadc rdigiOla herdada dOI vellioll 
te~m. Co,-.inuamClllC, IC subdmde& 
populaçio em novu •remiagõcs, em 
1orno de novm centrOI de culto e de 
outra aençu estranha. 

A pnmeu-a visla, pois. aflora -
pluralismo nllural do espaço urbuo, 
sucedendo àquela homogeDeidade 
tranquila das formações rurú. A mes­
cla das culturas vem da cidadel e 
avança mesmo oelo rincões mais remo­
tos nas ;usados mcim de comunica­
ção, Vamm sàindo. definitivamente, de 
imobilismo e continuismo das socied• 
desfechadas para 01umuhose as ruptu­
ras das modernas com unidades aber­
tas. 

Ena inicial considcraçio csú lon­
ge de situar devidamente a cxplooio 
das íormas religiosas al1crna1ivas, em 
nossos dias e cm nosso povo. Para dizer 
algo mais. ulvcz a melhor pista seja o 
caminho de uma leal e honesta autov_? 
le perguntar, antes de tudo, até ""-~ 
ponto nosso atual regime rdigioso. pai', 
suas falhas. e carências. não provoca o 
nascimento de outras priticas e, até 
ccno po .. o. o lcgilima. Vamos um 
pouco mais adiante nesse roteiro. 

Começando de casa, tomemos por 
«emplo o que acontece na Igreja Ca­
tólica. Sabe- e que é mais afetada pela 
grande evasão de suafrquesia cm bus 
ca de outras comunidades. Não adianta 
ficarem os padres se q ucixaodo de seus 
íiêis (i nfté is). nem atacando sena ou 
denunciando falsos profetas. Está na 
ho<a de se examinar. com objetividade, 
os limites e deficiências da nossa pro­
posta. a ver o que buscam os egressos 
de nossa grcl ao abandonarem o redil. 
Ora. por essa via. lalvez venhamos a ter 
alguma surpresa e terminemos nos pc­
nitencian<io mais do que condenando 
;aos outros. 

Só para abrir esse debate, os qac 
bem entendem dessas coisas dizem, p . 
e'< e. que nós católicos oficiais conti­
nuamos ignorando a subjetividade das 
pessoas. Isso tanlo na ala conservadora 
da Igreja como nos setores abertos, di­
tos progrcssll'!' Enquanto as novas 
ofertas religiosas primam • . •.· precisa­
mente. por dar largas as cíusõcs pcs­
oais. à cxpc-riCf1cias subjetiva. sob 

modalidades, nossas : -: pnit,cas. 
catóiicas continuariam deixando entre 
parênteses essa realidade paJp1t.1ntc e 
«plosiva.'. gerando fiustraçio e msa­
tisíacão tspiritual. 

·a modaJid;de 1rndic1onal preva­
lece o ritualismo e-s1ereol1pJao t- ... ~. 
do. di lante da sensibilidade e das emo­
ções. Como se sabe. oficl pennanccc o 
expectador cm íace de uma rcligiio 
derical cm que pouco ou nada tem 
,-cz. ão se scnlc envolvido nem atingi­
do. 

Já nas cdebraçõcs renovadas. nos 
a,conlrO\ de atualizaçio e conscienti• 
zação. predomina certo intelccJuaJis­
mo ou politicism~ sem condescendên­
cia com a realidade subjetiva, Aqui. 
mais uma vez. e por outra forma. a inti~ 
midade. o sentimento e o coração das 
pessoas. sua identidade e seu segredo. 
ficam neutralizados e csqu~idos. Fi­
cam sobrando. 

Certamente. não está 1udo upl~ 
cado. mas já fica mais íácil de entender 
que esse cristão entre pela primeira 
porta aberta numa "capela das ber>­
çõcs''. ou num terreiro animado. oode 
s~r• acolhidolcom atençio e valorizado 
como individuo. Ali, ele será protago­
nista da cena cpoderà expandir-se cnt 
palavra e gesto. 

IWA~~•~~..J:..1a:::= 
:it,;P.wta>Jeclllribe •.W. ...._ , ,_... , .._ 
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Bispos paraibanos 
reúnem por dois 

dias no Centremar 
Tock--. l'"' ti•~ e coc.\nkna• 

dü rc- .. de p.1!<,toral Ja Pro , meia 
Edcs.,1\.ttcad.1PJ1.:i.iha d1~'\ltiram 
ontem 3 qu~._,1Jo da fo rmação :!o3• 

«r-Jmal no E,udo. O cncon1ro 
101 realizado por do,., d1b no O:n­
tn., de Trcmamcnto de Mlnma.r. 
~~ndo foram aN>rdados ván<)( 
., ~nl('t, Jc intcrc, -..e da lgreJa RJ 
P:tn:1N. ,CM\ a (UC)rckn,1~ Jo .ar­
·u '°' ''í"l fflt."lropohtJllQ. Dom JO.SC 

ma P,rc, 

arompanh;a o grupo. Ou -.cJ:1. a• 
da equipe de:- aluno-. tem um p.3Jn­
~ íttntt . E~1stcm aindà ltt aluoo-­
c:ictcmo--. que ainda não dcc1d1• 
ram ~ ,·ão 'C" rormu padre- • 3pc­
na~ a .. ~sstcm rui aula ... de Fa~fia 
e Tcolog.1a. num cokgío em 
8a)CUX. A otodo. 0).)Cffllt\aOMU 
~1udJ.m qu:uro Jn°" de teologia 
e tri-s de hlo-.ofia 

l'OL;CQ; PADR ES 

AnJIIJ01----.••..-

Represelllallte 
de Burlty Yai 
à formatura 

Em 1oleaidode pl'fliclida tº ,Ol"CIINII Edlnaldo T■•--cttc':::o.:-z.=r~~,::. 
Miloar, aa opo,tMlidade =.:; 
c:::=:::.=-::.,oM: <danodmSa•-.-..•'-• 
Ccncrode~.,•A..r. 
..-mc1110 de Praça - CFAP, o 
Cftecn'alllento doa canm de 
cabo cnacuhno e soldado r-► 
nino da Poliçia Miitar. 

Foram 111 policiais milita­
ra que ronc:lu.iram OI rcfaidoa 
cuno&. duraMc 01 quais. 40 caa 
b~ írcqucnlaram noCFAP uma 
cqa h«ina de .lOO h«....aulal, 
ondt t,,nam aca.\o a 1111,truçõet 
pr;Ílte.l' e teón.::as da ,ida milt­
t.;1.r 

'• f(Wffl.1Çio dos pohcim 
m1htarn fcmin100 • o Cf.' P 
.:&plu:ou 8~ hor;;u-•ul.-. onde 71 
mulhcrb r«cbcram ,nstrucõc 
rràltc.ts e tc,)ncas formando um 
\'.ôn_iunto de: "•ntc- e uma diKipli­
n~ entre ckfoit pc»oal, psM:0-
lo,:1;1 aphad.1.. rcl.k;õc~ human.u 
e puba,c..1,, hqticnc e_ Sll':\JfTO de: 
U"f~m:1a. d1tclltl .tpll~3do. alem 
de m.atcn~ pertinentes ao cr\·Í· 
ço pohc1.tl m1lit.-.r 

D,,cr"~ autoridade) se fiz.e• 
ram presentes a() ,uo solene. et1• 
trc 1b qu111'i u ~upcnntcndcnte da 
Policia federal , ~I. Edmo Sal• 
, ·atoti: o \ccrcti.rio Derl\"aldo 
\1 cndon ~. que r~pr~cntou o 

f~~~l~~~f11:, ~ 1,~~i~~'~d~ \~ 
r.u?o. que rcrrc, .. ·:,:\"11.1 ,, !,1.1\erru­
dor Bunl~. e o ,.-\~m.md.inlc do 
Ccnlh..' do t:::n,11111 . ...-o1p1t.'.iu \rd• 
n1ldo \l or;,11, J,i... "t.Jntos 

A ............. 
reYClaçto da IIPB dnli -
Adriana CabMo4'I - pela .....,. ... _Joio,_,_ 
ililltn••---•'hlllno -~•S....Olllml, A ........ _,o ... .. - ........ --- .....--=~.:=i!;-=~ ......... _,...e.-
e o inalo DaaloO,,.. Altllllr 
MomraU...Uoídoo..t. 
.loioao..,,FnmaeOllwlalB­
me.eatreoatroa. 

A icMIII Adriau Calmâ>­
IO dlep _,Rio. Jaei,o -

~::..':2 ~.:.-..e 
-•-caminmlllioal.Es-

~~~-=-wc~!r'8acoo~ 
o Fts11val .,._maia importa ... 
da Europa. Comtço,, a.,...,_ 
pnmeiro LP em •zembro. Ela 

:rac3! ::, ve,:m~.::::': 
trato. mas sim :1: bares de Porto 
Alc,rc . Toda metade de 114 e o 
lfllC'1O de 85 ela K dedicou 805 
b,rc,d, Pono Akatt. "O.­
de bares pasaaram I me ruonbe• 
ccr. sablaa. que eu era aquela me• 
mna que SCIDPft cndrill I casa", 
lcmhr1. 

No inicio dC' 86 ela se JUDIOU 
JO conterrineo dm:tor 1e11ral Lu• 
c1Ino Al1bane pua razu um 
"'º" no bar Cua de Elit "Era 
um lur.ar IIICK> ·e-uh'. meu lhnw 
JJ cauwu um bom tturhunnho". 
conta Adriana. Nute e nos 
whows que !oC S(l'Ulram. e-la pro-

auou-.-poaa,de 

=" .:.:.'=':-::.-= ... ladt,. 5'o ....,, Em f7 IO-
_ao ...... SodeaoE-,, 
Oft"cla~_....,U'bem 
conbecida -,s.r, ~ Calca­
nholo ""'- a SIDPatdo -88. Deall ____ ......, 

~~~ '"'e~ Si<! Paulo. 

Espmalda eetn, - do 
dispara-como a nova Man,• 
Monte OII de ...... Elas iu, ..... 

Adriana Calcanhoto dll "'~ ,uJ 
~ia t mMlrar que hnha di\1!io<~na 
do brrp , do chique. do .. curi'· 

sóconf~nrncs1es ~ 
ela fm no T•atro Pl•lo 
d<ntro do pro1<10 "Ago,,o 
Todo\". um.a pr\Jll'IOÇioda 
e fchpti:, Produçóe, C"Offl o 

~iuni.k> de:- . al(X)'i. o-, ~"°' 
...,o reaht.a~~ dua., rcuru ord1· 
n.ulJ, da Prminaa Eclc,iást1ca 

_d-1 P.anaíN .• n..1' m1.~:!o c;k. janeuo 
C' julht.l . ··, t;..1cmo-- um 4<min.mo 
que 30:ltJ aluno-. Jc ,·àn~, d1occ-• 
'foC.,_ Lk functt.')fla cm d,,cr-o, lu• 
gare-.. -.endo dl\1d1dô cm ,;c1c gni-
1"'" Ent-io nó-. procurnmm: fazer 
um k,·:1.n1amcn10 da atu•f qtuJ• 

"ão Jc,tc -,cminano. quau, 3) 

r,en;pcc1,,,a,. o que c,tão nt"«SSt­
tanJo. entre oulnh pon~. que 
tk,·crcmos melhor.sr na ..u.a quah­
d.-de de atend1mcnto e forma~o 
dos, '10'\SOS fu!Ur<K padrc-5'" . cxph-
1..-ou Dom Jo-...: 

Dom Jo--t ~faria P,r ron• 
tou que o número de-' p~1drc, c---1.1 
mu110 n:-,um1do no l::'.'t.t:ad(l. rom 
n.'.'l:u;ão :t populJÇ.iO. ··o ,rc-.c1-
mcntt) da população é mu110 m:u, 
r.ip1do do que o crc-<-ctmtnh> do 
clero Eu~tcm ho1e o dobro dc­
padrõ do que C\~taam ha :?O ano, 
au-.~. cm rompcnc.aç:io. a popu• 
lação quadruplicou e 1,10 inOuén-

Romero pede cadastro de Procurador 
rlJI dc•\dm1nu1raçàoe ao Dr Ha• 
m1hon Gonçalvc, de Albiaquer• 

1~~·,:.~~~i'!f/8~~~~~~: 
t Millls Gerais. m.antcr ng 
~••~ '°b conmlc 1odJ i. 
funct0nal do.. procur.adorcs 
panhando 3 !>U:t carreira e• 
o,cdaç,ln ,_ .. _ Ade 

aa nc-gall\;.mcnte p3ra a forma­
ção da 1@.f"CJ3. J.tquc um saccrdr 

tem a :uen~r a mu:tO) fiC1s ao 
me mo tempo. 

O PfOl.:urJdôr Gcr.tl do E,1a­
OO. Ro mero ~ óbrcg:i. lendo cm 
,15t,1 a reoriamz.:aç-j0 e funciona• 
hdaJe ckt-,. ór_@:iJOS ;1dmtnt\tra1t,·o-­
d;i ,u.1 p.l-.t3. re1."0mcndou ao Pro· 
curJdOr Geral AdJun10. Jo,é 
Adalberto l argmo. para. ~m o 
apoio d3 C orces.e-dona e Umd3dc 

ClOn.t. l de Adm1ni~tr.1ç.iO. da 
Procuradona Geral do Estado. 
prottdcr o cadastramento mmu­
Cl<bOdc lodoi; os Proaaradorcs do 
&.tado. c:uttando paro as íi<'ha, 
md1v1~u~~ da.qu IC's c:11caopza• 
ckh, funaonJnos os dado) attocn• 
tcs a Jtua at uação proÍL'-!tional. tn· 

fo rmes ~is. cJ1:pcn~naa:s m· 
tclcctuatS. endereços atuahudos. 
somatório de tempo de serviço. 
hvros e lrabalhos Jun·di(O) publl• 
ados. cópias de diploma, de cur• 
~s de Mestrado e Dou1o rado. 
etc. etc 

Prchm1narmcn1c. Romero 
órcga enviou ofícios ao Sccrc-• 

tirio da Admm1slra:io. shc11ando 
o carreamento de dados cadas­
trais cxisten1cs no Departamento 
de Recurso~ H umano~ daquel~ 
Sccrctana e dc-1crmuw1.& ao Dr 
.Francisco Ferreira de Lima. 
Coordenador da Unidade Seio-

Jcnt.ia~m a 3\.'Crb3ç-ão de t~ 
~ dado!> capazes de ahmen1ar ~ 
fich~-íunc1onaJs dos Procurado­
rc~ do Es1ado.atuahzandc>~ para 
quJl"lUC-r e\.'Cntu.thdadcs 

JUn;~~~np~~~~:~!i~~J~: 

acr~ntou Adalbeno. com 
mcd1d~1 emanada de Romc 
brcga. prr1cndc-i.c 1mplan1 
'L'-lCmil cJe CC:)ntrolc d3lt3h\>I 

dos procuradore,. Qpat de 
bihlar uma 3\3haçáo mdl\ 
juMa e equ:inimc. notild:t 
no que eonoc-rn< ã pmm 

u E'.".ltc 1iemm.tno ()(""UI hoJc 
';b .-luno-- ,ntc:n)()<,,. d.a\ldtdo ... n~ 

•;.i~tt gru()O)-. que- t.•ont3m com .1 

nent:içâo dC' um p.1dre que-

\ ·lomo oom o numcn~ rc-du• 
lido de padrC5. p;;1r:t atcnJ~r a~ 
fit:1s. Dom Jo..t d1~ que a i$.rcJ3 
na PuaJb:t ,=ai cammhando mullo 
bem 

ADMINISTRAÇÃO 

ACRICt."LTU1lA 

A .voz do povo 
Fruto da reivindicação e do 

empenho popular, a irrigação muda 
a face econômica do Congo 

O no do Moo. ~ - csd ,. 
POf\lL o-.n eltf DO máo i O no 

c..r.w. Os .... mcaatnm, ~ 
de ~ dcpcN:I da l'IIIICCflte, con 
.. ttn:iaro no. o Sucunt, e eue trio passa 
a correr ao meewo ~ qon com o 
MlfflC: de R.io hnAJra. T.SO aClDftfeCe a 
maa rte )00 quilõmc:rro. do lnonl. ,. io-­

• do Ca,vi leal~ muQda por 
_ ...._de fc:,me.rrmtria eaeat.. 

Do Paraa.. toctot c:oohocem a f6, 
na.Ena ___ _ 

M p:a\C que lmlalaahou Ol~â, 
dlCae de 192,4. ck 1947 e dl que k'l'OII 
- ......... en. ... &plrioo 
s..o. w --- de...,., -- No. pe­
tlodo5 de CMllipDI. o,,.,._ c:cwre ....... 

'°• -sane-- e -'o VII a"6n de -_,.r...., .. __ 
P\w-ta. qiaandoadll.,.~• 

--, o no~~. k-­
nado dc ~ caa,,. ~ bicbc» 
e .t p:ec.. Quem • apanca com a 
.,._,~~qoc:oPwadMI 

~ ~,:.:'T!~.:?:. 
-- QplCl(ladle para ---- ''° ..... Ma ck ...,_ cdWooa.. Contudo. hlou• 
u..~~Oa;.lt:•S.,.._por 
O--..,, rqw-caoh>..s.c:un..cw-• · _______ ..._ ... 31 ... -•--o-... ..,_ ç6a..caa-.40~1~1tdo 
........-,dorioC...... -lialilcf -~•Moatàro. 

Mai•peqiN:adcladedoC-., 
_.-" a bwnrpn1 do Cordliro. a. 

- '" rilh6a,. fflCtnllt Clllt!icoa,,.,.. 
~ do rio do Máo. ~ - ca--
~ .... .-ro~• cif,. 
~ bcin • 7ji() milli6.- ck asll'CII 
.... o .. llilpilf'ic:a .,,,, próutnO. 
IW-doadraallo* ...... ICNlita,.,_ .... &.o.--,1:líMiet• --é-~-....... ---..--------- ~ do J-', - Jo6o ,__ e. -.-- .... ...- ... ,..... ---

"-c:..p. • f'nl ... • .... ti«• ICMS---... 1 ........ •• ... 

MUDANÇAS - No dldoao .... 
•----. - ... ,O~• 

Aaodoçto doo - do -5-'"'doO-...(Adoo&)-
- cmolandl, ....... do C:0.p.,.... 00. __ .. lmpclo_ 

....... do _,orço • ~ ... 

.,,...,.. ... .;,_...o~do ---................. -- .. ....... ~ .... --.. -.~ ... ,_ ... ___ .,._ ....... por_ 

tlcàoo da &.w, 2Mo M.,...._ a -•-T_Bwify_ 

intuwflCOf IIO Coaao, por DOW ....._ 
()a ptknároa lJta d& lnipçlo. 9111 ... 

mero de da., c:ooc:óbánm,, ck ÍrltlediMD. 

s-ra moditicw. (-~do -­
mcfpo. atn,a,do c:mpn:p dlrctoa e illldi­...,._ ..., ...... .._ ............... 
ouu-a mudNÇa aurpromdr.n.&c: o lqio1• 
Sotwe<:oo.mo dc~ckr,i­
çoa ,.,.. • • - ladk:c ,uptrio, .. mil por 
oeaeo • ._... cm _, a.o. Uma marca 
qac. . .. dllvidia,.ficwj•....,..._do 

C:0..0---•so.­
do Cwvi. em abril de 19'9 e llojl oom ................... 

to. Adalbcno Targmo ... a finah• 
dadc prcc1puil do cada,1ramcn10 
e~ a c,:cmplo de Prpçuradoria, 
Ccr.us. como ª" de São Paulo • 
Rio de Janeiro. Rio Grade-do Sul 

los cn1énos de An111u1dadc e: 
rcomcnto. alem do :irom 
mcnto real e cftcai ·· 

Ao receber OI el~ da Adag. 
o pre:(ci10 Bru Ft.mancb iníonnava que 
m 610 agric\lltort:s ad&rlnwb; pelo tn­
a-a., MI Ú'ea, tocam projCtOI de mipçlo 
de pouco mais de 200 hcccares. o que ea,. 
rac:tffll,a a profuslo de minifdncbos. 
Acoruccc que nenhum dc:N: pc,quenot pro­
pnctmof llm renda mmtal inferior ao5 

CrS 50 mil. com • produçlo de milho, 
íei.,lo, tomate, cenoura e beterraba, de ja­
onro a janwo. 

- Nin,p6n. aqui, pena cm oull1 
coisa que: nlo .CJI a i~ - chuc o 
prefeito, qUC &aimb!nl Ullnaavti • recente 
cnaçkt de uma ~ loca.l de tm• 

piccs, como pnmdto i:-uo pan o coo­
pcranvismo. 

INDÔSTRI.A - E OI boftl reavi• 
.-do....,..,.dou,ipçtojO ... 
Kntidm nu vu:inhanças do Congo. Em 
Sumi. por ac:mplo, 1' funoona ama u111-
dldc fabril de uma empresa ,-ulis:ta vol­
~ pua a iod\asrnafu-Aç-.10 da polpa de 
comaac. ,.., fu com que fÍq'ae,. hnfba 
.,..,.da~do....,1<J'u­
paR Sio Paulo e ~rnambuco. 

io íoi l IM. portanto, que irT-orft.. 
pe-n,n_ aplaulOf quando lltio Marques 
informava ac>t emisaú-iol da Adua IOb~ 
a apro...._.,, pei,, Socmaria F..auidual de 
P'tane-jlmffllO, do pn:,snn- de lmpçto 
de mó 120 heciueJ, no munidpio. Com 
_. ampliaçio. o ,ovcmo ainda dem,-va 
., Con,o ...._.lell •lec::ioMdu e t&ni­
cot,. .. No.o objetivo f ek....,. a pn,ctutivi­
dlldc de IOl'nMe. oeooura e beu:rnba du. 
Muaia 2S pw11 45 ~ por hcccarc'". 
coocava ZBio.,. viail.UI-. 

O (ll,ICI oa,rrc, hoje., no ConlO f o 
Mb'OMne1'1CO perfeilO entre a açio de &0-
w:rn,o e o pa.,,ejimm• populllr. Afinal. .ce, vm m.amdpio aooafUMldo • rehtn· 
dioa-p,"O~~COll'I 
empenho IAo a,.,de que o tndinooal c.­
çamenlO (produnclo ..,..lrntnl!O pcll C6-­
mua doa Veradofot e Prefeitura) vem 
Kftdo ín,to, bidoil uo,.. dai dilc&INÕel e 
dlc::i'6ca d• comu~ Nrm e urba~ .... 

t O poYO como apnte maior de ICU 

_., -•>OI .... IO. A lmpç6o, olJ •..-uma dM ~comuhldl-. 
......_ pelo aowimo • • preídNrl ........_ AambW__,,_•...,...­
taÇlo do..._, da 1.f .,_, • ~ 
dlpoçoa•~PCJPUll'No~ 

~-~ ......... dilll'llolçAo ....... _ 

o.._--:,,..eoqo~-n1-.,.._......_._ . ..,.,__ ... ~ -......... ,_,,_, 
.e:::...=:=.·= ..... -....--... -polftioa,.-....._..... ... 
f.&,.;.•~COfflllN"'11i&, • 

Rtp,od.,ldo dt A CARTA 

Artur Moreira Li 
faz concerte aman 

Tem inicio amah.i. 
com um n:e11al do p1;m1~• 
ta Arthur Moreira Lima. 
o projc10 .. Ag~to para 
Todo~ .. que tra r:I à João 
Pc,soa nome, coMag.r.i­
dO\ da Mü,1ca Popull"lr 
8ros1leir:t. . Alé o fmal do 
mê, cs1arão mostr:tndo 
c.ua t1rtc no paJco do I ca• 
iro P:iulo Pomes o c,n1or 
e compos11or Joáo 80,,.­
co. o pcrformàt1co 
Eduardo Ouçck . a gau• 
cha Adri.1na Cakanhoto. 
o humomt.;i Amaud Ro• 
dnguc, . a 1rrcHrcn1e 
··eanmz .. Rogéna com 
'-<'U no\o mus.ca.l . Nana 
Ca,..m1. Oli \·1a e Frone&s 
H1me e Herme10 Pa,­
choal o prOJCtO "Ag<h· 
io paraTodoi. " é um• 
promoçáo da Fihpéia 
Produçóc, . de João Pc • 
soa. e da Equus Produ­
c;óc, de Recife, com o 
apoio do Oepanamen10 
Cuhural da Prdeilura 

Segundo Sérgio C:u­
nc1ro. da F1hpê1a Produ­
õcs. e,;sc prOJCIO "ª a 

oíertccr • um publico 
ma, exigente uma ahcr­
n a 11 v a aos grandes 
~ho-. . a exemplo do, 
que tfm lugar na praça 
do Povo do Espaço Cul -
1ural. " Nós procuram<b 
reunir no "'Ago 10 para 
Todos .. ar11s1a com tra• 

bal hos hem difere nte,. 

como o do p1an1s1a de 

pres1(g10 1ntcrn1c1onal. 

Anhur Moreira Lima e 

o roqueiro Eduardo Ou­
kk". acrc~n1ou 

Arthur Moreira 
Lama , 49 anos , nasocu no 

Rio de Janeiro Com seis 

anos 1mc1ou seus es1udos 

de piano com I orofcs• 
jOra Luc.a Branco. Com 

cJrrL•1ra mu,1cal a 
concluYo do cur,o 
1tí1cn no Colct!io M 
\'a1 e,1udJ.r i:m Pan 
Margarctc Long c 
Oo\ en ~131, 1ardc 
..ou o famoso ron 
l óno Tch11kO\Sl 

compoiitOrts mie 
nai.), 1 mu,1a br 
vem ocupando. n ' 
rcpcnóno. um lua 
pc:c11l Anhur foi 
das primctta, au 
do Concno n 1 dt 
Lo~ na Un1Ao 
ca. Alemanha e A 
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GÁS NATURAL 

ré pode vir a ser usado pelos paraibanôs 
--•22quil6-· 
~ • litoral do Rio 
~ cio Nane, Olldc es­

•- prladpais platúor­
- de pcrfançto e pros­
plllSlo. Em - o o-­
,. Meade por mais 420 
lfllll6aetros, desde o RN 
alf O lenllilllJ do pl0du10, 
• cidlcle do Cabo, em Pcr­
Mmbuco. Com dez ramais, 
o sistema aumenta sua úca 
canalizada cm mais 240 qui-
16me1ros (incluindo e 1a­
çóes clislribuidons, 1crm1-
nais induslriais etc:) . 

Segundo cilculo da 
Pclrobr6$, as reservas de gis 
nalllral no RN , saltaram de 
7,9 bilhoes de m,, cm 1988. 
para 11 bilhões de m,, agora 
em 1990. Esse volume de 
ps, significa 7,3% do total 
éle reservas do combustfvcl, 

O sislcma. apelidado cm lodo o Pais. a prr,du­
de " ordes1âo", tem um ção none-riograndense, os 

campos de Ubarana (3,9 bi­
lhões de m -), Pescada (1,8 
bilhão de m,) e Lorena (600 
mil m')sâo os que mais con­
tribuem para o volume rotai 
de gás natural extraído. tan­
to no mar. quanto cm terra 
- sul de Mossoró. 

Extremas diferenças do pró-álcool 
O engenheiro •\lui~o \fon-

1ro de 011,ara, d.a (O,t'rn. pa 
Ui \.Cl. at.:h.a que 11 "'febre do 

IJS'' nUo ê 11-u.al;;,. "febre do prC> 
koor·. que (i()ÍfCU 1nOuêncW 

hlCrn.h. und<b de outrO\ p.ÜSC\ 
t .icabou fr,.ca~.ando. Ele ..cre,. 
~•t.t que apesar do C'-'P (C..>mc• 
tio ~.mona! de Pe1rolw) ter fi. 

o para 1~95 J rnplM11açlo 
ava do Plotf8a, mtcma 

i:- .1dmin,,1u"lo do Jasoduh> 
R'·PB,PI!. e 1und.1 nlo hbcr.1-
fo JS\ crb..1., nc:cC\\.&rlob l c,ccu--

)
·.io dl) pr0JClU. o , .. Q,dWal 
c\e ~r incorporado defi1111.,..• 

,,cnlc i economia m11:1unal 
~lc c:il.t o e,cmplo da C,g 'º Rio e da Conteà.' de São Pau­

'º· ~uc há ma,, de I Xt :mos\ êm 
hplor;,indo -.:om )UCes.so a~ at ivi-
1.,dc~ comcrci1i liflldõl.S ,10 Com• 
'lu._.,1hcl n;iturJI c:n~ontr.ido no 
u~olu ''A r,Jn1c1p.te.àó do golS 
IJ C\:0nomrJ br.t.,1lc1ra. dt'\ e sal­
Jr de 2 pJ.r.t S'.,. nos .proumos 
'""~ O i.:onsumo de @bnalur.tl 

,,., atin,ir • .alem dJ 1ndUuna. o 
coméf\:10. ,1~ rcs.1dincW. os ai• 

~':-~~: ... ~m~ ~fi~õc~ púbh• 

De P"".llcm é bom 1cm brar 
que o prc~idcntc Fccnando 
Collor criou - quando de SUól cs• 
tadJ no ,:o, .. crno de Alagoas - J 
primeira companh1J de 1pr0\c1-
1 .. mcn10 do ,:.o natural. aqui no 
?\ordcstc . A Cr~â.f" é uma subs1-
d1.a.n.t dJ Ceai (Companh1J t::ncr• 
ié1ica de AIJl!o.t.'>). E,is1em ou• 
tr<lL'> c,cmplos. comu .a Co~â:s. 
cm Pcrn.imbuco e ;1 Gc.um,g. cm 
M ina Gcr,u (que nem tcqutt 
~d ,ntcgrad.1 .ainda ;a 1.J,:um &• 
)odUtO). 1 

"A própna Pc1tobr~. quJn­
do procura petróleo. o que m.2is 
enconlra é g.u natural" - e, plu:a 
Dr. Alui fO Móntciro ... t melhor 
,cguir J ordem plartcJJlllCntu -
comcrc1ahJ:a ão - 1mpl;1m~lo 
do SISICmu. r,ar.i C\.lt.tr prCJUÍLOS 
íin.1ncc1ros e operac1on.us" -
complementou o cngcnhc-1ro .. 

P.ata C\11.u' dc\rcrdiao, a Pl:-­
lrohr.i.., IMJCl;i nos po.os de pe­
tNleo . .u I mil m' ror dia.. Já que 
ot.1 tccmc.a pcnnllc um rQUha• 
de> melhor doqucobombcamcn-

h~!c ~: ~ t:/:~~ ~: 
IIHC. pode .11.'..#l"Ct.U c,pl0õc 
dc-udoJ0~\'.Ont,UOC"Otl 00\1• 
iêruo da a1m~fcr.i._ 

Alem dc- ,cr us.1do com() 
nwdo comPf'c-"1\0 n.J.$ pbt;úor. 
ma\ milri11m.t.<i e r,oi;Oli de terra• 
firme. o Jób rw.tural .11nd• ê quc1• 
m.tdo como ··c,ccdenuc de pro-

~:.~~~:· d:, ~ot~u;r!i~::"!~ 
P.ai ou sCJ3.. wn , olumc corres• 
pondcntc a 3 mil m' por dia 
M n. como nan só de ~ nlo 
ut1h1.1do obrc-\t\e ,1 Pe1robr.U.. e 
~ aba que '."" d~ pNduc.O 
br;t.__,1lt1nt de r('trl,)lcu prc:,.ém de 
campo-,.,1)""<:1.tdO!ro J.icm termo:. 

65~1.:!~
1
~d'c d;~:~r::~~d!.b~ 

35" .dt c.mp<Kc\du,1,0)dc i.i, 

Utilização vem de há muito tempo 
O J:b L001 0 combusthcl. J.t 

til/ i.:\Wlhccido e ut1ll.i:.ado pelo 
•cm. 1.000 .inos A. na Mc­
oputümiu. ,endo que pesquisa$ 
êm dcmomtr,do que JÚ naquelfl 
.:poca. o s.u cr.1 ut1luado como 
,lmc de 1lumm,1<.·ào. 

Por \Dila do ano 900 A.C.. 
,~ i.:hme\cs Jà f.l(1am uso dog.l.S 
1.1tural. condu,ind().o por tubu­
.1cõe, de b,tmbu, em aplicações 
:t)m0 C\JJ'H)r,,r :ÍJUJ .li;llg;ada e 
,rO(huir liJI para uso doméstico. 
1~~•m como r,.trü llumma'°jo . 

OJ mesma forma, no Japão. 
ladc oanodc- 615d.a O<h,Sa era. 
11.:orrênc1.u de J.J.) natural são 
onh«1das. as 1m como seu uso 

Dc,ta Cf)oca ate o século 
\\ Ili nlo ~ tem conhccuncnto 
e 00\ b .tpltc;i õcs do JÜ 

,\ partir de cn1io. na lngla­
erra comccou. a ha,,er 4 uuliu.• 
ão do g.L\ de hulha para 1lumi­
Jtlo, o mesmo OC'orrcndo à 
:inir de 1796 nos Estados Un1-

l::studos s1.s1cmá11cos. para 
t1hu1'°lo do ,:â~ como íon1c de 

cr~u1. ,urgiram cm 1799 com 
hrdock na Inglaterra e Ph1ltpc 

Bon na f-"r~n a. tendo cslc 
scobcrto wn ustcma de 1lum1-
ciio à a;l., denominado de 
rmo-Limpad:i. Este invento 

apresentado oncialmcntc ! 
apoleào no d10 02 de Setembro 

180l. no dia da con1a,racào 
me5mo 
\\ ilham \f urdock. pamu do 
de e.it\;io como fon1c de 

r$.ia e c:m 1805. apresentou 
lt'Talmcntc seu invento. 1lumi­
ndo com gk, pequcnu oíic1• 
s de trabalho cm Soho 

0110 an<» mai.1 1ardc. cm 
JJ, a Ponte de Wcs1minstcrem 
ndrcs. íoi iluminada com gà: 

• canào. de onde emanava lu• 
m051dadc rantásttca, conforme 
cntos da éJX>ca 

Pa~,ou a 1m o gà.1, a ser ut1• 
do normillmcn1c para dum1• 

1cio. com a d1nríbu,çlo do 
esmo fota por rubulaçõcs. • 
U11r de 1815. 

1nic10 do ~culo XX, a 
1ncorré'nc1a criada pela energia 
huca, obngou as com panh1u 

de- g.o a d1\C~1ficJrem iC'U lb0. 
1nic1almentc pJ.ra Jphcaçõcs do­
mésticas e pO!ltcnonncntc p.tr.i J. 

1ndústna. 

\A"\TAGE:SS IIA l 1"11.17.\­
< ÃO 110 GA. PELA l"\Ul S· 

TRIA 

s.io mumcr.i..s J~ \3nt.tgens 
dJ ut1hlJ .iu do ~JS cm ,1phc.t• 
ÇÔC''- indu~1riais. o que litcram 
com que Citc- d1íundi»e ,cu u,u 
pcl~ p.ti~b m:us dcscn\ ol\ idos 
e por todos os sqmcnt~ dadcn, 
s1d;ide 1ndustr1,d. ho;ecom p.u11-
('1pj('ào sr,niíacatt\ :a no b.ala~o 
cnc-rgcuco d<» mcsmoe. 

Ab.aL\O, al1um1li dls pr1nc1• 
pais \&nt~cns de sua ut1IL(açlo 
pela 1ndu:!tna. 

1 - Por ter com[kb~io 
cons1anlc, permite um melhor 
.i.1cnd1mcn10 dos cqu1pamcn1os 
induSlna1s. com rcgula.gcm ficd 
e cômoda da tcmpcratur.idcseJ.t• 
d, 

2. - Permite a u1d1udo de 
cqu1p.1men1os de controle e rc­
gulagem .simples e precisas dos 
1s1emas de combus1lo. íac1htan­

do sua queima completa. com 
cfíc1inc1a ottmizada por longos 
períodos 

3. - Em conscquC"flc1a de 
ua que,m:1 completa. dunana ot 

problcmu de deposição de 1m• 
pureus e ~iduos nas supcrfi• 
c1cs de troca tcrm1e:a e nos que, 
madorc.s, assegurando mcnc1 
consumo de encrgiL 

.i . - Normalmente ê fornec~ 
do. sem a presença de cn,ofrcou 
outras unpurezas como sódio e 
\anâd10. 0IJC garante ll IUJênC:il 
de corrosão. proporcionando 
uma maior vida u11I dos cqUIJ)· 
mcnu,s, 

5. - A au.sê:ncia de contami• 
nantcs pos.s1b1l111 seu uso cm sis­
temas de quc1mad1rcta, cm lu,ar 
de sistemas de qucm,a inchrcta, 
proporcionando rcduçõts sian1f'i­
ca1wu no consumo de cnergiL 

6. - A utdiuçio do 1u pela 
1ndU.stn1 tem. impor1inc11 tCRl• 
rica11v1 com a melhoria das r o:-i• 

diçõcs ambtcntall, não dcspcJ. n. 

do n.t Jtn,v,frr.,. ~.J.)c--. m:,,.;i\\'1"'. 
nem íuhs:cm 

1 Em r.vlo d.i ílc,1hil1d.tdc 
d,1 regul::t1cm dJ ,uJ 1:(IO'lbu'-1~. 
o ia., r cM1h1hlJ a obtendo de 
chJmas 

0

0\ldJntc,. n:dulorJ.S ou 
neutras 

IS Pcrmuc tJmbêm. a ulSIJ• 
l,1c-jo de ~u,p.mcntos par.t rc-
1.:uper.:ào de c.ilor. propon:io­
n.mdv de'-tJ formJ eficiências 
tumi ;JS J1nd.t maioro. 

9 - l1mrc,.1 de )U:& quc1• 
ma. .a~soc1ad.1 à f11L'.'.1hdJdc:dc uso 
direto nQ'i 'll<iilcm::u 1nd1JStrL:l1S e 
no 1.:ontrolc sc-guro de 1cmpcr2-
turJ de pnx~u~. proporciona. a 
ubtcnc.:io de produl\lS de melhor 
\IUJhdadc- e menores ind,ccs de 
quebra. p,0M1b1ht.1ndo a abertura 
de rKl\ os mercados internos e c,­
tcrno:s para os produtos indus­
triJ.ht..tdtb 

10. - \ uoc1;1.da. ao uJo do 
t.1S cslJ a rcduçJo s11ntfieati\ a 
dos custo de manulcn lo dos 
cqu1p:uncn1os consumidores 

Alem de~~ ,antagcns. u1S• 
1cm.al1um~ oulru. que estio dt­
rcu.mcntc rcl3C'ionadas com os 
sistemas de gas canahada: 

1 - Es1c sistema. chm1na • 
ncccss1dJdc de cstocagcm de• 
eombus1Í\ e1 • com ganho de CS· 
paco. diminuição de prêmios de 
scauro e aumcn10 de 1cgurança. 

2. - Elimina a ncccsstdadc 
de controle de c:stOQUC$, cmLS.sào 
de pedidos. controle de notas fis­
cais, controle de rccc-bimenlo. 
mechdas de squranca pan seu 
descarregamento, dcscarre1a• 
men10 incompleto. dC\·oluçio 
parcial de combustheis, aanho 
de espllÇ'"o. etc. 

J - Ehm1na o transporte d1 
supcrfic1c. colaborando com rc-­
du io do tráfego de vticul01, e 
conJum05 de óleo diesel, alémd1 
emissão de polucntcs. 

4 - Este sistema se consti• 
1uc cm uma das poucas opções 
CAIStentcs cm condiçÕC$ de dlJ· 
1nbwr um cnerg,h1co.. CUJI íonlc. 
pode ser d1fcrcnc.111da. cm runç-lo 
da d11pon1b1hdadc cUstcntc. 
como Gu de Ca"io. G,, de 

.ana. Gh de Rcfinana. C.s Na­
tural e outroa.. 

Em 19 , dos 7,9 bi­
lhões de m, produzidos no 
RN . 6,6 bilhões foram reti­
rados do mar (84,4% do to­
tal da produção). Todo esse 
gás é de e,cclente qualida­
de, pois possui 82,96% de 
mistura de mecano-ctano, o 

'lue lhe d4 uma canc1erfs-
1Jca eocrg~tica considerada 
"rica", pelos padróes in1er­
naciona1s utilizados pela Pe-
1robrás. 

A companhia pclrolffe­
ra estatal brasileira, ettipu­
lou para 1993, uma meta de 

Estado se prepara para uso do gás 
A hrt1'ba õl.á se preparan­

do para começar a uuhz.açio do 
gi, rutura! produz,do no wz,nbo 
nt.:tdo do Rio Gnindc do 'ortc. 
cm iuas 1ndüstrus. Segundo o dl­
rc1or de pb.ncJ~mcnto da SLnCp 
CSupcnntcndénaa de lndustru.b• 
~ do Estado d> Puatba). CI­
C\.'ro Pereira de Souza.;, ro1 ~t.a 

mclu,1\1.' uma pesquisa de mera• 
d<l. com % cmprô,U in'>laladu 
cm tcrn1ónopa.n11~no. dliqu.ais 
af!Cn;i;, u.ma ~ recusou a adcnr 
.tUcon.,umo de gás n.atural O rcs~ 
u1ntc . '15'. d~,;;,cram .. ,..m ... ao tn· 

grc--.-.o 00 E,;;udo no pro,c:to Gua• 
mare 

, ~ma outra f~ de pcsqw· 
"'•, Y-r ~ ttSrdtncia.s ffi.ltadb. 
&:mon-.truam 1n1crcs.sc cm tro­
c-;1r .1, !tirm,b 11ua,s de consumo 
Joml•,uro de tncrg11. pan en-

grossa, n fil<uu dos COIISWDJdo. 
rc. de gas natural canah:tado. que 
J.a bS\lmcm grandes proporçócs 
"""=dos do 5w do Pai>. como 
Sio Paulo e R,o de Janeiro. 

C~ro rnrormou q..c o con-­
,;;umo expcnmcnW. aqw na Pa-­
n.1N. é falo por nove empresas. 
todn m,t.aladas M OlSCnto In­
dustrial de Joio Pessoa . "Um 
C'On)um,o dC" 18 nu.l metros cúbt­
CO\ , pordt.a. ai.nda:t munopcq~• 
no. ,:oo~raodo-sc que cm Pc-r• 
n.1ml'turo. COlbumcn•sc 750 oul 
rrM:lfO\ cubtcos por d&a- • diz ele . 
Vale u.1,c--ntar. qU< cm PE. cm­
tem ma1, de l() 1ndl.istnas adap­
Ucb'> ao U)OÔOgisnaturaJ, como 
romNl\ti\cl Além disso. a CTU 
(Comranbd de- Transportes Ur­
~oo t1mbtm cmprcp o ps 111 
sua frou de ónibus, n1 adadc do 

cs.se tapo de encrpa altemati 
oaapa modestos 2~. do IO<al 
c.ntrgsa consuauda no his. 
tros países. o &á aanrral 
senta a~ 24~ do o:,osu.mo 
de coeri••· tanto nat íib 
quanto nas rnad&aas ~ .sei 
de S<MÇOJ, como botl,s, 
tau. rc-partaçó(t púbbcas etc 

0cm, Pcrem de Souza. 
admuusuador de <mpr<IOS. 
Mcurado cm PlancJaJDC~'llO R 
p,naJ. aanado cm Haia. na 
&anda. s .. cspcaal,dadc t • 
de rdaçócs intcrMQOQarS. 
1i lct CW10S oa Escola 
Da da Espanha. 

Utilização maior é nas indústrias 
t_. n.t indústria. sem ncnhu• 

m.1 ,ombr;i de du\ida. que o gis 
tem o ,cu m.11or potencial de utt-­
li.1J1..ill entre n~ :q,licaclo cs1a 
1;a 1.:oruohdadt1 cm outros países. 
unJc- C"$1C cncrgelfco j.1 tem uma 
lr.adk:.:io de uso ' º 8 ra.s.1l. .1 bal\11 di pomb1-
lld.1de de g.ascs combusti,cts.so­
m.-J.1 J nobrct.i imposta am 
mQmOS (GLP ou Gás de , .ana 
foce à sua dc:n'".a..;iio do petróleo 
.i f.altà de tradl(.:io no uso 1ndus 
m.11 de.s1c cncr@é-tk:"o obngou t 
indústria a d1rcc1onar ahcrnah• 
,;15 no óleo cornbus1i,d. n:a elc-
1nc1d1dc. C' dt'f'lendcndo de sua 
localaar:io. na ·· buxnassa'· ou 

can t ra~n~~~c do uso do 1ás. 
su:a , crsat1hdide, SU3 limpeza. 
,-, con1nbu1r cm brcH~ para o 
supnmenlo de uma alternai"~ 
cncrgctic.a. ~cm chh,da.. n«cs.sá­
ria ao SCJfflC'nto industrial. p;va a 
mdhoru1 de cond, õu amblcn-­
tàis cm rq1õu de lha conccn­
traç-Jo andU5lnal e conscqucnlc• 
mente de 1ntcnsaquc1madcólco 
combustl\c-l, para a manutcnçio 
das boas c~õcs amb1entaas 
cm rcg,õc-s que se transformam e 
que serão ru1uros pôlos 1ndu.s 
tnm, para a mclhona de produ• 
lt\o1d1dc 1ndustr1al, para • m&101 
ditiê:nc1a no uso de cncrz,a e ou, 
tras, antagcns que serio ccmcn• 
1ada.s achante 

HoJe tm realidade, o gis ~ 
ainda uudo de fonna reduzida 
n.a indústria. ha\Cndo apcnu al­
J\ln5 poucc» pólos de sua pe­
quena aphcaçio. um dos quais 
localiudos na reg1io da Grande 
Sio Paulo. onde a CO~IGÁS 
tem rede de d1'1ribu;çiô de alta 
prc.ssio. íorncccndo Gis de af• 
11 e Gis Ro1dual de- RcfinariL 
estando apta a fornecer Gás • • 
tural. 
• De: de o 1nic:io da dêcada de 
70. este S&Stcma cst• cm condi• 
çõcs de atender o mercado in­
dustrial ah locahzado. com cap• 
cidade de implementar ncw01 la• 
tcrais e aarc1ar novas 1ndustriu, 
de cok>car l d1sposi,çio deS'le 
mercado , ·olumcs muito maiorct 
que aqueles a1uaJmcntc rorncci­
doo 

A .amphacio e apa.ns:ào do 
uso do ah. só nio ocorreram 

desde aquela época. pda falta do 
cnef"Ft,co e pelas rcstncõcs lffl• 
~aJ i ut1h2ado do gis pela 1n-­
dustna. 

Paríl um melhor cntend .. 
mcn-10 e fü:acio cm dct~lhC$ de 
cada aphca;io. cstlo rclac.ona• 
dos lh11:\o. por c1da um de» •cc· 
mcntos 1ndU5tnJ..is.. os pr1nc1pais 
usos que podem fucr do 1às.. 

• llldtistri■ Alim:mciril 

. fornos de b1scottos 
fornos de \\ J.fícr 
fornos de pk e do.:-cs 
cur.:t e dcfumaçio de ;alimentos 
«:q;em de \'CfC11.LS e gritn 

. pastcuruack> 
corra de c~é 
ílbnc• io de bila.tas íntu e 

rnturas cm geral 
íabrica iode afc sohh-d 
fabrica io de açúcar 

fornos de fusão 
ahmcn11doras 
acabamento supcr('icial e raso 

ou requeima 
rornos de ali,,o dt tensões 

(t<ntp<""') 
. fabncacio de fibra de ,•1dro 

rabric1cio de V1dr01 bl,cos 
fabncacio de ,idrOI c:specWS 
fabricado de pcçM pva labo-

ra16no 
íabncacào de impolas 

íabnca io de lâmpadas incan• 
descentes e fluorescentes 

íabncaçio de tubos de tdcvislo 
fabncacio de vlt,•ulas 
íabric,1Çào de baterias 
fabnca io de fios e cabos dé­

tncos 

. fornos de tratamento têrmico 

. gtraçio de atmosfera conttol• 
da 

fornos de íorJaria 
fornos de fusio 
galva.nospla.s11a e aqu«imcnl< 

de tanques 
. eqwpamcn10 de cone 

cquapamcn101 de solda 
íabncado dc l11a.s sarutiriu 
banh01 de tolda 

. labncacio de tampa mctilic 

. sccacan de machos 

. shcll-mold,na 
• 1.....,._ Ce-rt•k-• 
. íomc» contínuos e intcm111cn. 
tcs 

secadoras 
. fabricado de: azulcJos e pisos 

íabncado de pcça.s sanitinai 
. fabnc..aclo de ccrimic.o 111Íil► 
cu 
. sprl).driers 

• laMCriatb:lil 

• secagem de tcc1d<a 
tcrmo-fi.udo de 1ccad01 

. chamuscadar• 
calandru 
c1llndr01 pan aníonuçio 

. scc11cm de late.A cm la.pel:CS e 
catp«CS 

• laili:ltrml A .. oa"1ilntita 
. KC•cm de pincun 

maç111cos de anb&mc.oco 
. íabncac;io de radtldora 

• INiwria • Bo~ e- PIMi-­,.. 
moldagem rotatl\ • de- reci­

picncts plisticos 
. tratamento de- lonu e ÍIOf 
. ,-ukanizaç-io de borracha 

• a...triaGrilka 
• ICCllem de -,pressão 

• --.tria Fanalt'hlica 

. ícc-hamen10 de ampola 

. autoclavcs 
• bicos de bunscn 
• e1tul11 e munas 

• íabricaçio de fritas 
. scc:aaan de pinturas 
. processo1dec.sterditac;ioede:s-­
tilaçlo 
. pót-qucama de partÍQ&IM oqâ,. 
aicu 

Além desta aplia,;6es, po 
dcaú»citataplicaç6ude Wpor 
1ància. primc.-di.al, cena: redu­
tor ijderdra:ico e caldeira. tltl 
ultima de maior comtincia e fN>. 
quàcia e-m lodol as sctCX'c:t in­
d1a11:nu e praueameotc. rapo• 
dn:l pelo mllOf comwno dt 
t acrsia pela 1nd\illria. 
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O BRAÇO DA LEI 

Juiz condena todos os envolvidos em erime de 

7 4 inquéritos 

na 2<J DD: Deu 

de todo tipo 

A dckg1da Mana Rodn­
iucs Pereira da 2t Delegacia Das• 
tn1 aJ de João Pt oa informou 
que 74 loqucntO!. Policiau foram 
uistaur.ados e onclutdos no pri­
maro ~cstn: deste aoo n.que­
la cspec1a.J:i.uda e dcpob enviado 
ao Forum da C.ip1tal p.ara prosc-
1wmcnto da .Atlo pcnÃI con1.n 
°' a:u ados 

O m~r numc-rudc: lnqucn­
to, P~1 1.11> condwdos por 
.1q ucl:t dclqM:1a fOf por 4rcs­
sõc. . tun01.. tos. ameaças dc 
morti:. homicMiio,. atropclamcn­
t . sqtuMfo de morte. estupro e 
cstchon.110. onde ,à.nos clcmcn­
lOi for.vn md1caado crn 01.gTantc 
e lc\ad p.ira " Ptnucncu.ria 
' t odclo do Estado onde estão a 
.:1Apos1çâo da Jw:11 a. 

ínformou J dclcg.1d• M;ana 
ROOnJl,U'.$, que c-st.O cm and.1-
mcmo n.quclól dclq,1c,1t cerca 
de 90 lnqucnlos Pohc1.us que 
d e-ntro de .1.lp:uns d1.u serio c;on­
du1d~ e cm 1-1dm J JustK'.1 con­
forme dctcrmm;i J lc1. 

Vendia erm a 

duas bonecas 

e foi em cana 

O cseudo1n1e E.d.wn \t unlo 
Luc» f-an 19 ~nos. solteiro. 
rct1dcntc na rui professor Xa"'1cr 
Júnior. 227. Arca. ÍOI preso na 
no«e de antc-o,-cm no P.arquc 
Soeon de Lui.en.i qu,1.ndo tenta\ .t 
\'Cn<kr .1 doa. hom01.Sc~~i c-cr. 
r.1 de sete gn1m~ de maconha. 

A prislo do maconheiro. fos 
rc,ta pcl,1 uatura 0750 da RJd,o 
P.atru lh.ai coma.nd&cU pelo sar-· 
1crtto Hun,bcno Bnto. que lc• 
.ou.o ilCUMdo p.-a a 2• Dclqa­
cia. O lSlntal queros 11'1lcrrog~o 
pelo dclcpdo Jaumcru da Sil~a 
\1 .uqucs. que 1nd1c1ou EJson 
como mcurso no antao lll do 
C P 8 e o anco 12 da lei 6168 
6o Cód110 Penal Brudcuo 

ApC. atuado cm n•rante 
Ecbon \1u nlo., foi levado para a 
CcntraJ de Políc.a e hoJe ,cr, re-­
ca.mb1ado para a Pt nJtcnctár1a 
\4 odi'lo do E1tado devendo ftc:ar 
11 ddpouclo da Justaç-a. con/cw• 
me de:tc:nruna a la 

P« 01..uo lado o sr Heleno 
Clemente da si1~-. ,a,dentc na 
rua E.dtarV,q.-, l.si. compare,. 
ccu na S' Ddq;ac,a DlltrruJ de 
8 a)"c1.11. . pau denunci.ar que cle­
mcntoa alo idem.1(,cadc. pene,. 
tra,am cm teu ,mo e IC\o'arlffl 
du.. "~'· que linha comprado 
a cerca de dou mCK-$ O dclq• 
do ao receber a quetaa promctcl 
~uda o qucu.010 a cnco,.ra. 
tu•._vac• 

Mais uma morte misteriosa. 
É a quarta em 90 na cidade 

\1 ,u um crime de morte 
m1>tertos.a \CtQ ocorrer cm Rio 
Tin10 na n0tte de ante-ontem 
L m põpul.tr ap.arcnlando-1$ Jn()) 
de acfadc. 1.70.:m. 5cm sapatO>. 
u.s.andocalç.lprc1.a e c.unisa mar• 
ron. foi cncon1r.1do mono com 
um tiro de re,ôhcr no pc110 e 
ouaro n.b cosus.. dopando P'lr 
elemento .ar.é 40,.a nlo idcnt1ÍÍ• 
CadQ 

OCOfJ'IOClí.lJ\,a cm um m.ua­
f:.JI PfO'\JfflO à Prcfc1lUr;t murúCI· 
pai d,;tquda c1d.tde e tmcdJJ.IJ• 
mente o f;ilO fot lc\ .1do JO co-­
nhec1mcn10 do dclq:Jdo que CS· 
te\ e no lcx.-:al e ohcnou J prcn-­
~eRC'.a dos pcnt~ do Instituto de 

Cnmm.ah.!ill,·.t do t ,1.ado e deter• 
minQU Jmda que '-' i:orpo Í\.'IMC 
condu.lldO rJrJ o Jn,rnuto ~kdi• 
co Letal do htJdo pJra ser JU· 

10~1Jdo pcl<.l'- medico ... lqmt.l.) 

.\1~ 4,0ra .1 polk1J de Rio 
TmlQ não COASCJUIU 1dcn11ÍICJr O 

ch:men10 que matou lld~conhe• 
cido_ Até ontem .a 1.udc ruo 1,. 
nh.1 JPllrei.ido ni~u<'m n\, 1 \IL 
para rttonhcccr o i;:Jdj"cr. que 
foi colocado na C..im.ll'J J.'r._or,. 
fica. a ~pera de que chcttuc uma 
pessoa para 1dcnuíii:a-lo. 

Este e o qu.ano crime m1-.te• 
noso que o.orrc e te ano no Rio 
Tinto. CUJOS mutJdorcs n.io fo .. 
ram Jtt ~ora 1denllfi~Jdos. O 

dclee,ado d.iquc la d dadc. d esdQl 
.1 noite de anlc-on1cm c.stáem di• 
ligCnci.u poli1.'ia1s pJn, conseguir 
idcnticar o matador ou matado­
rc, do dcHonhccido. qu e 
ac:rc.-d1t.a•~C re,,dir cm outra c1da• 
de 

Por outro lado. cncontra.,sc 
no ln\t1tuto Médico Lega] do Es­
tado o corpodcumz mulher. que 
foi 11trO(l(lada e morta anl c­
ontcm na estrada que hg:i João 
Pe>ioo Guar:1b1ra. por \eículo 
de rLtcJ. nlo dcntificad.t. Ate 
ontem n1n,.ucm Jparcceu para 
1dcnt1fica.r a senhora que foe 
mona p('lf' acidente de trânsito. O 
corpo .:-ontmuJ no l ML. par.t ser 
emrquc.- J(h f.am1lt:tr~ 

Criminoso senta hoje para 
ouvir veredito dos jurados 
Pelo Tnbun.i.1 do Ju ri Popu­

lar de João Pessoa \àÍ a Julga• 
mcnto ài 14 hor.&S de hoJC o cri­
minoso Cas1chano Ferreira de 
P.aul.a. que no d1J 11 de Jbnl de 
19 ~- matou .,_ uros de rcvot,cr 
Joio Eh.as da S11\a. porqucstõc.s 
de di,1<b 

01ulr.amcn10 ~crJ pre>1d1do 
pelo JUU W ,l~on Pc OJ d.a Cu­
nh.a. na JCU açJo ÍUr1i;1onando o 
Promotor de Jus1,ç.a h.anillc 
halho e ~crct.mado O\ u- ab.t· 
Jh~ o cscm.lo J-,dc.-r Fr.anca 
P.ir.t .ttnJnhl. no m«mo hor.uio 
\ .a, .a Jul1.vnc.-nto Jo-,.c G.lbncl da 
Sil\.&. qut no di.a 1~ de .bnl de 
19M. m.-:ou .a hrU\ de rc-.ohcr 

Jojo Fr,mc1 co dJ ilu 
O cnme~ \Ciundo ;1.puramos. 

ocorreu. cm wna b.truca loc.ah• 
udJ. r'IJ fa, ela Bc trJ Rio. na rua 
l:dUJrdu fdho. O :.u.:u~.tdo fo, de• 
nun.:-1.tdo pelo rcpre,cnt.rnte do 
M 111lStcno Ptibl,co ..:orno 1ncu~o 
no;arhgo l.?1 (\!'nmcqu.thí.cadol. 
do CtJd,io Pcn.&J 6rJ.,1le1ro., que 
prc\ê de I.? a \() .-n,,.. '.\C lor con­
dcnaDo. 

'\ .a p.aUIJ de Jul,:amcnto 
p.ar.a o corrente mê,. ir:.O sent.1r 
no bancó d~ réu, o,. ,c,u1nto 
..:r1m,na,oo.. Ju.1o 8.ao,,a CioarC\ 
do '\a,1.:1mcnto (d1.a li.ele). ln .. ldo 
.\nt ônK> dU'- nt\h. (d1J oito); 
Jo,.c Lul.Z d.a SJ\ .a. (dt.a nO\ e); 

Er.1ldo :'\óbrcga de raÚJO, (dia 
IJJ. Marcos Antônio dos Santos. 
(d1a 15): aldec1 f-rctrc da os 

ta. rt~!6
l~~tino da Silva. (d1:1 

21); Bruno tcnbaich da S1tva. 
(d1 ~ ). Sc@undo mformou o cs• 
i.:n lo Jader fr.1nca. tod05 o, 
a..:U)Jdos que e~tâo respondendo 
pn.xe,\o cm liberdade, como 
tamt:tem ~ q uc cstlo pre:505.JUn­
tJmcnte Jd\ ogados de defcs:1 . .U• 

,1>1en1es de acusações e os 21 JU· 
rJd~ Jd foram 1n11mJdos, para 
comparc-cerem durante os dias 
de JUl!,!.1mcntos no pr~,o da Pri• 
mc1ra \ ,mt Crim,na! de João 
rc SO.J. para participarem dos 
1ulJJfTICr)tOS 

Assassino vai tirar curso de 
leão na Penitenciária Modelo 

Condenado a pen.a de três 
a~ de redusM) a ,er cumpndo 
na PenJ1cnc1uia \todêfo do Ef. 
tado F ratk'1sc:o Ma nano da Cos­i•. ac;:111ado do •ropcl..mento e 
mone do menor l;d~on hdchs da 
Sil1,1. ocorrido no d14 li de mar• 
ço de 1986 A sentença foi profe­
ri<b ontan pelo JUIZ Her\aJCar• 
reira de Almeida. da 2' Vara cr ... 
m1n.-J da Capital 

O acutado f01 denunciado 
pc:_lo rcprcscncantc do M1nLJlêno 
Publico corno 1neW"So no an110 
121 (crime culpot0) do Cód&ao 
Penal B,u,lc1ro e •ora dcvcri 
cumpor a pena que lhe foi 1m• 
pmta Se •d'-'ot•do 1cm o prazo 

fcc~i ~: ~aâii~~ro'cru~o1
canê 

Tnb'ij-n.~g~~usl!,ª ~n'â~1':ío 
:~~~udaHl,n-~~C:re!~u~t:1 ':J; 
J oi.o Pcüoa, Otacího l...us, An 
dradc, por ter ameaçado de "!'!OI'• 
te Jonfa da Gu,a. fato oc::orndo 
no dia 2J de novembro do ano 
paqado. O acLtlAdo f0t 1DCW'$0 

no an110 147 do c.ódco Penal 
Bru,lciro e de\lcrá cumpur nu 
prcsi<ho • pena de se" macs de 
dt:tcnçio ~lr,oda Marfo R~'6ltl0 

.................... ......,_do.,..... 
- • - M.F.S~-­... ............ ,.11ar1-........... = •'-'•Ollac•,_• ,.. .. .,....... ... _. 
)lao•l"7,lllcoadludoa ...... 17-•--· ~~;::-.:."'· 

A--faldojmlhf. 
..tClmin•Al■lldl,·2' 
VuaOlmlalldeJolo.._, ..... -......- ...... -••lllco-•rec....,o ..,.._O..,..Siqmn•• ... -... -.,. ... .... 
•ncildo • .,.._ ..... -Roberto....__.........., 
oeac....,.,iloledo_....,. 
do e ajudado voluMUiun-• o --• nlhllça, o -
ptradocondo- •-•­
ano e trâ mma • • catprindo 
no Ccncro de Rc....,eç., Femi­
nino do Bom ,...,, a lillcio•• 
ria do Lar da Criuça Maria do e,. Oom• • sa... por,. Ili­
do dal-etKe. pois omllu a 
vcnladc~ e ,......,, i•-• 
çllcs inverídica alffl! de -wnir 
oriKvdecomprom«er a viciada 
vi1imL ocastonando a morte de 
Mancfha 

Robcno Rodrigue:1, foi in­
cuno no anco 213 C/ccom o 22l 
paraarafo úmco e 224 afincas "a·· 
e .. e .. do C P.8 : G aspar Siqueira 
da Sil\-a. inc urso nm anra01 213 
e/e o 224 e 226. lncllo 11 , o bter­
\·ando a reara d o an igo 29 para• 
grafo li do C.P.8 . e Maria do 
Céu Gomes. como 1nc ursa no ar-
1,go 135 do C.P.B. 

Diz J den uncia oferecida 
pelo representante do Min istério 
Público que o acusado Robeno. 
no dia nove de Julho de 1987 no 
1ntenor do lar da Criança J cs1.15 
de azarê. no bairro d e Jaguart­
bc. onde exercia as funções de 
momlor, com a afetiva aJ uda e 
cooperação do acusado Gaspar. 
lambe m monitor, levou a menor 
($etc anos) Maricêlia. a um 
quartin ho abandonado. passando 
cm seguida a csluprA-la.. 

A anda na pc-ça acus11oria. o 
M .P .• menciona q ue. no dia se• 
gu,ntc .a menor apresentava s1n--
1omas de que es1ava doente, B• 

zlo pela qual a funcionária JOle• 
fa Carvalho procurou saber da 
acusada Maria do Céu. o que ha,. 
"'ia aconlecido. informando ena 
que a referida menor "sofreu 
uma queda da e.ama". O estado 
c:b "'itima piorava sendo 1ransfc• 
rida para o INA NPS e p05terior• 
menlc para o Hospital Santa 
Paula. falecendo no dia 12 do 
mnmo mês e ano. 

Os mcd,camcntos e trata• 
men1os m1n1s:tr.tdosi mcnorcon-
1mu11 a denuncia. foram feitos 
baseado~ nas ,nfonnaçõcs da 
acusada Man.1 do Céu, quedtZia 
ter a me5m.a sofrido " uma q ucda 
da cama .. Porém após um Ir.tia• 
mcnto a vitima veio a íalcccr e 
quando a enfermeira honctc í• 
zta o tamponamento dos orifi• 
c10!. docad,hcr noc.ou Dilatatntn• 

No d espacho de scN 
diz o magistrado " Evidcnl 
te, o cnmc de q ue se oc u 
presentes autOI foi hcd 
perva'IO. violento, frio e de 
1clv11eria impar. Com cf 
uma menor de sc1c anos. q 
\ia entregue aos (cwdado&) 
lar d a Criança "Jesus de N 
rê ... quando mal deu broc: 
para a \ltda. 1c.-vc um Íllll 1rií · 
MOCTCu \ 1olcn1amen1c, \illffl 
estupro. dcpou de amargar 
três dias as malS ,ar,adas 

Dll ainda o magist rado 
seu despac ho de sentença. 
Mauncélia. havio. s,do deW 
naquela lns11tu1do cm face 
separação de seus pal.5. Sua• 
a colocara naqude cs1abdi 
mcnto. mesmo a contra gOlto 
pai. porque là "iria ser cn 
com melhores condições de 
da .. :· No cntanlo a pcrmanf 
da menor naquele ambiente 
prometia ser um passaporte p 
$cu futuro. 1nfehzmcn1c. 
trow:c a des1raca da morte. 

D11 ainda o despacho 
scntcn a: ··Mana do Ccu. li 
gada ao comprometirncnlo i 
tinha com O$ acusados. pr~ 
mascarar a \ crdadc subtral 
,nrormacõcs rnportantcs. a 
1.1000 a quc1.u principal (a; 
pro). desviou as a1encõcs ck 
dos os que podia salvar Mn 
lia. pois o, s1n1omu por ela 
ncc1do. 1olh1am a pOS.$1bibd 
de se fazer um cnmc mais dl 
lhado e nas partes 1ntimu: 1 
hvcssc ela omitido a vcrdad 
\illffla poderia ter 11do sarv, 

Menor que matou amig 

ainda canta de !(alo 

Encontra•sc cm liberdade 
cm Ba)eu• o menor conhecido 
por Ermerson. IJ an01, que no 
dia tré.s do mês pwado, com um 
t1ro de revólver na clthcça ma• 
tou o colcaa JosêWc/ligton d01 
San101. 15 anot. que residia na 
rua sao Scbas11.lo stn, locahzado 
naquela ctd1dc 

ApÓI ocr1mco mcnorwu• 
sino ru11u e dcpOtS de vir1os dias 
acompanhado do ,cu pai conhc­
c,do por "João de 8a)'cw: ··. se 
apresentou a delegada Dayby Is­
mael da 5• Oclqac1a Distrital, 
para prettar dcp01mcn10 e de-­
pois ficou cm liberdade 

A dcleaad• J• concluiu o ln• 
qutrilo PohctaJ contra Enncrson 
e. os aulOl ro1 enviado ao JUIZ de 
menorn de 8ayeu11:, que iniciará 
um procCJ.JO c.spcc~I pelo fato 

do cnm1nososcr de menor id 
e que ter toda& os d1rc1101. 
\.1SIO cm lc,. 

Squndo apuramos. o cr 
noso reside na rua Sio Scbat. 
e continua pasundo na porta 
fam,l,arcs da vitima cc.md 
nada 11vc ic ocorrido e sell 
ameaçando qualquer pcs.sOI 
lhe chame de cnmin010. e~• 
garOlOI de sua idade e11ào atl 
mcndo de falar com ele pan. 
ler a mesma sorte de José 

Os fam1liarcs da vitima 
dcm JUJII a ao JWl Walenc 
auercdo. da Comarca de Ba 
para que o cr1m1n010 SCJa p 
conforme detemuna a lei. 
Ermerj:on, con11nua solto. f 
,afiando aqucl1&1 peno I q~ 
lar .fObre o crime e podnl 
qualquer nu:wncnto matar (li 
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~ ·1111'ora hoje com novo valor: CrS 5.203,46 
ralia · A partir de 11oJc 

... imo .. deCiS 
0 111-0 de 6.~. 

...,___ ao 1ullo real que 
dlwe., coaccidido a cada dois 
--. de acordo com a ■!uai 
/elilfaçio. e 1cnl rep-.do 
ao■ apca11adm e pc111iOIIÍIIU 
d■ Pnv!'làicia Social cujm 

benefícios concinuam arrel• 
dOI ao salirio minimo. Os pro­
ximos aumentos reais ocorre• 
nio cm o,.ubro c dezembro. 

fm se1embro e no• 
\-tmbro. o salário mínimo crâ 
•pena. corrigido pela inOaçiio 
ocumulad~ nos dois me.e, an-

(eriorn. com bi.Oc na ,.ma ão 
d01 prc<;OI d• cesta bas, a_ \ 

ccr.t3 b-l'ICa deverá ~r ku• 

lida p<lo I BGF~ mas • Hto 

não for r,a; vcl p<r alg:.;m, ,a. 

,ão. u cálculo sera rc,to 'leia 
~unda,;jo ln,111u10 de Pcs., u-

a, honom1c.õ (h~). - · 

nk tt 1dad• de Sio Paulo 
foi o que ocorreu cm julh 
quando o IBGE C>t.rva em 

1 ;pc .l('lurou 

Censo 90 terá uma campanha publicitária 
O lllllil•o •-•o de Geo­

palil e Eltllliúca(IIGEi,,., reali-

=..-:. ~.=--=-~:: 
_,..... - ~lo ptWll,ca, ., 
_ .... eia. palllio:idadc 111dac:ada 
"pda l'raldà,cia da Rcpúll&ca. A 
..__. - pora 11<111ib1brar a 
-popolaclo ,_. • lnbelboadccm1-
po do ceao _.....,.,.. de 1990. a 
ser illiciado no dia f9 ele setembro. A 
íaka de tempo. (o, a opl1<0<io do 
prcsodcnlc, do 1BGE. Eduardo Au­
f:lalO Gunarkt. p.-t jUSliílCar a 
,naistênt:iit d.i hc11acio. 

O cemo dcmcsrifico ·dt 1990 
ç,Yltari CrS $ bt!hõct aOl cofta 
púbbcQI., ean·oh-cndo 166 rrul rccen-. 
seador~, que c1Ue\11t.wa> poru a 
portL aproumadMnentc 1-'S milhõt, 
de h1b11.1n1a cm 3$ m1lhõt1 de d\),, 
rrucalt01. Opm.ackntedolBGE acre• 
d•a que rm dclc:mbro a populaçlio 
do país, estadOl e. munit:1)""' ji esta• 
ra conhcc1d&. Até: 1992 serio cl\ ul­
tadOII Ot mulüdoaglobu. incha.J'H 
a cor da. rttcmcadc». 

Ent Bra.,ília. o depulado pctcsca 
Lu.11 Gu h1).en e.nicou ontem com 
uma rcrracnlaç.:io nJ Pr,-..eur•doria• 

Surto de malária é 
descoberto em Bauru 

Br-.11& - L'm surto de malirta 

r:1c':!~~-do d:md~C:::u (~CM.\:: 
última icmana. por técnicos da Fur.­
da;ào_. aonal de Saúde (a antiga, 

~Cf;a'!l~s~~~ te a;;:r:::a:. 
\lan&Stcrio da S..Udc. doa méc:hc:os 
;ta Supe:rin1cndênc1a de Controle de 
Endem,..,, de SJo P.1ulo notúac•am 
o ~urg1mcnlo de nO\·c casos de mJ.J.l­
fl.t. em pe o.u. 1nfe1:tJclu por c001-
pantlha,~m ~Crlf'1.U l:stc 11po de 
·conlJmmJ\'.iO \\l era conhc.:1do no 
8rb1I Jtr .. ,c, de dcs..:r,çlo cncon1r.1-
da n4 lil('fJIUt.1 mcd,ca intcrrYc10-
nal. 
~ pnmc1r'1" >llltomas de mal> 

u1a::r ,e cuYc:m mau ~~os cm Bau. 
ru \1.ts unamente dacm e, tir 
outros depc.ndcnto 1:onum1nadt1' 

EaJiria cm ouc~ cidade p•u• 
onde há um maor co!humode 

•-. d,uc a cprdcmiolog ta. 

A Sccrct:ana de üde de ·o 

E
cd fvcn<lo lffl ac0"1panh• 
no lo.ai e pubhcou mattna 

l no1 )OC'M3Q eh ~,d~e alertando 
Ja.;âo whrc ru. rMos docontJ• 
Ire~ pc-.i~ infcct.ida • to­
uh('I\ - há d«ntc, de 1od;u a5 

()(ui,;. d<' mab.Vhador braçal 
dante uni, c:r,.it.lno. 

Jcr:al da Rcru ,e pedindo a ado> 
'°"º de A'lrd.Jda Judicjm e .dm3ftfl· 
ltlll'f"ti com.ra. Pcttobr o u,. 

dora. prOJdtd.1 pcir lau Ocu__, 
\t otta \ cq:&. A mpr I bt.rr 

'4>rl.nilou ,cm ftc•~lci pubúca o, 
r.cni.;o,<, da •~eia Sic ~cmbro. de 
\f ina Gct~. p,ra o 01;aneffla 
publicitino dõ flO\O Qco fubrif"acao-­
tc Ukr..-SCr f:. ~ Xffln.a ÍOt unu. 
dóD rt\pocni\c· rdacwp,lfthc.Je.t,. 
1oul de f e rnand,-, Coa« i PrCMdê!t-
1:11 c:b Republu:a 

~.tmc:, u,;.i;-;:~1~tm:~: :1r= 
'"'"':'lhtmJd,.., nJ Uh1mil semana por• 
que J:-. P'"""O,,L" que conhcci.m o 
lt-n>bknu tc-m1ilm procurar as auton­
-di.dc:i .san,1.m.t., e- Jra rcpreUhas 
por pane ~ tr.úícan10 da cidade-. 
'-Oníorme c,phcou _omcm uma mC­
J11 do Centro Ep1dcm1ol0pCo de 
Slo Paulo. que niio quis se 1dcnufi. 
e .ir ··A s11uaçio e pre~up3ntc por-

O medico da rund:ação 'lacio-­
lil de Saudt. Pedro luu Taud. do 
■imlténo da Siludc, disse, que. h.Í 
• ano,;. ocwu1· .ton:~dal'ni,·cn,~ 
Jade de 8 r.1S1lia tl:nB). 1nformarMn 
ter encontrado ~.ISúS de malãri.a cn• 
:rc u.suJtl~ de dC"Op!, 1n1ct.m::.& no 
Distn10 Fedcr.&J , \las n;10 e,utcm 
"Cla1 os: cscn1os ~obre o í•o. tle con­
.ou que mc-d,c-01'1 none-.imenca~ 
~nt11t.am 1crcm cunh«1mcnto de 
Jffl caso. ocomdo n;,a Ciih(úm1.1., em 
Jffl $0,dado ,ctcr,.no d.1 Guc:tr;t do 
✓ i~lni.. \l'-'.1Jdo cm drq,.~ 

Tropas de trinidad 
invadem sede de TV 

r~~~~b:~~: ~c:~:d:: ra~i_ 
Doença poderá se. alastrar 

O parasno da ma.Lma. o plasmo­
du,m. c,1s1c no sa,wue das pc:5,)0IS 
p1c.ubs pelos mosquitos tr.ansmts e> 
rcs. do gênero affO/rlmo. e por isso. 
pode ser p;iswdo pM"J outus atravCS 
deagulhbc transfusões de s.1,.uc. O 
a,ruantc é qUC". cm muitos casm. o 
1ndi,"Jduo tem o parzrno e pode 
1ransmit1r a doença. mesmo 11lo 
pprcsent.tndo o sintomas• s1tuaç:io 
tquc ocorre q,u.tndo a pessoa ji te, e 
,.ma.\ inrccc;-ocs Nu regiões endêm1-
..:ru.. cs1.t cnlrc du~ cuses de malân.1. 
com re1:aida ou o p.1r3S1to ainda c:ni 
cm fase de cncub:.;io no orgamsmo. 

··Nes.sas CO~IÇÕCS, após IOÍCC'• 

~~ s~
1~;;.~~i~';,;! ~cgi~1.!t": 

mica. C-OOlO M:uo Grosso ou Rondõ• 
ni~ e 1r para cidades do P.1.r-ani e SJ.o 
Pl.ulo. sendo C"1_),l,l de ~u o par~• 
>111> se o mosq,.1110 1ran.smrsso< pic-a-

~~;,!~'!n,.~::~!C1f:.!i~· 
beiro. d~ ful\d,açio Qsv,~do Cnu 
(F1ocru,j. Eomosqu11oc.s1.acsp.alh.J-

do pelo pab Outr.1 ros.sibilid.adc e o 
paru,to cr tr.a nsmiudo por 4ulh~ 
de senngas ou transfusões de u.~uc. 
Isso Sl.lletc que J matina C\l~ se ur• 
b;muando cm RO\.b rq.iões Por cuJ.. 

pa dos h.:ibttos l1p1cos dl:!i. c1d"Jd~ 
,:r.ando. como o cons.umo de dr.:«as 
ln)CIJ\C.lS. o fflOliqUIIOaJUdac S-J d t\­
~m,n.x-lo . 

P\lnu-of-Sp .11., • Tr,m , Jc> 
&crc110 e d.a poh..:1.1 de Tn. .J e 
Tob ,1 ~.K.tr.am ontem ~ 11:fc\:ui(I 
e,t.ial e ,1 ,cJe d\, PJrlamct1io que 
Jc-.,,de ,c , 1 ... rt1r.i c\lio ~ poo'cr Jo. 
1rupo de Mfíl~ mi,cufma~ hm­
m11.1; \1 uslim«- ú ttrotct0.qUt"Ce1• 
, ou o 00---«fio d.1. c,n1~~,"C"J. cm .:h:.l• 
m:t..s. 101 o pnmc1r1> cnl n:'numcl!'lto 
<'nltc fon;b ta~ aógo.crooe l.:' 
rc-bcldõ.. que m;antcm .:orno rcfC"m o 

r::~•rtr~~l~O ~~~~\ ~~:°f 
íun.:1oru.ln0\ e p.utamcnt.1.R-

' º 1m<10 dt no11e, foi ;.uiun,'t ... 
do que o I\J\erno hJ\UI 1.-h(,pdo a 
um X°'°'l 1araMudoJ Hui~ .JOS tt· 
\ oll~(» cm tro.:-.1 dt l:i!-m.1du di,,, 
reícn~ Qu.i.m.> horib min tudc. no 

~;'Jcnc~k~ ~'"T~~:U':s:~:,~:, 
'rede de T, .amcn..::,1n.1 (. ' ' ~uc o 

~: ~c~<k:\rc~:1!~'\~\;~t~;~: 
fr.,c~uJo )Cffl que l'tct,.~1,;m rc(cm 

11\C'\.~ "dll i(('I " A i C0U.U ,·ofl 
r-.am ~ "1~,1 ,cro· afarmou o 
()JH \\áliilffl 

l:'.m \\ .adunpon..0 10,. crn~ 
[ ,t.ad l"njdlb rcuerou i;ru ~OfO 
au1ond3Jc de T nntd.id • du.u 
1.f0en;b ilh,... ,10_ norte dJ \cnuuc a 
<' dJ1,,e qo,c oi.a .. cm 1:1tra to i.onta 
w" ~"'" "'°' cmo lo.ai wrm com 
Ih dcm:-.w: rat$Ô d.a rqüo a;nb 
nh,1, jnf\)fmQU o J)OrU-\\ll cb pr-cs 
dCrtcu. St<', e Han .\ Jam»:auu 
QOU o en\lo de tror.o p.ra ~rbad 

r:J~--,~~ ~~:rCf=.t;;:t~c 
~1~1.~~~blte,~~~: la':~~t 

Tio lo,o 1Nc1ou o a1-.;uc. * e-­
mi ,«.a ot1tal oE , crcttorctirou 
m\"lí.Milo'.lrd da tcf1lo. Hotl\ c fon e u­
tQC:cio e e,rl0'ól~ '-. aparentemente 
de f.r2~.&S.. \.tfundo o c«rapoo­
dcntc do Jorn..&I \au.-..._ que c:slJ\'1 
<'111 um ho(el r,o•umo. 

~~-...--•· .. ._.. r- .!"• y 
---•---• .. -- - .•• ft t ·t•IO----•• 
_ _.....,__.., __ , .. ____ _ 

... --------····--·-•--.i .. _ ·---~-.. •-•t- .. ,-~---- .... ,:0,., ... ~.: ::;-~ =.-.: = ::.=· ... --..:.:.-::::-.: 

Filipino consegue sobreviver 
depois de 14 dias soterrado -... ___ ..... .,._ __ ,,_ ___ ...... ....... _ .. _____ --•'---.---"'· • -•- ... --~4,.,- ... u..._..._ ...... ,,..... .... ... ,_ ... ,..-.,.. -••· ••-•l•---•• •ft• 

..... .,,_.,.,u,• •• ............ --•-'1-"• • """°"' -­
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TeWones da.Redação 
. . 

241-1816 241-1736 

8qu10 • Fih p1nti • L,m h,> 
mcm de 27 • nos fo1 rc:s1&1ado on­
tem com \-i da dos a combros de 
um hotd que nuu cm Bq:ut<J, 
ccnuo turisiteo no norte du: F1h• 
piou, dur-antc o \ tol<'nCo terr-c• 
moto do dia 16. ~dmo D) . de 
27 anot. que panou dul&.) ~cm•• 
na.s sem comer. sq,Wtadosob l.a-

l:;/: ac::6~:-U~~~~:S 'te 
chu\-aJ 

" Pensei que nio sobrC\ I\ C­
ria Eu na-.> a.gucnta,·a mau 

choque nio tena rcsist1dom.tis 
um dia", cont ou D) . Ele dm c: 
que ora,-. constantemente à \> u-, 

~~~~'J,~~1:~ ~~-º:i: 
nado pdo dc:scsptt o tentou se 

~~~~.:i ~~e;:~: a cf«• 
D) foi o terceiro sr-brc-. 1• 

,-cn1c cncon1r100 nos llhun o& 
quatro d1u sob o que rcs1 ou da 

=:.c:r~
1:,i; ::t~ ~~c!s T~ 

tro& pri-d101 de BagutO dw--.nlc o 
terremoto que matou pelo menos 
1 6SO pc.s ou ncs.sa cidade 1uns­
tica e cm prO\-ÍftCW adjacentes 
Um homem e wna mulher, que 

~~1!!.:1
: : tore:-:::.~ 

d01 na sc1und•feir&. 

Dcs1dr:u1do e cl.lm fcrimcn• 
tos pelo corpo. mas apiAtc: nle• 
mente cm ic:Mdl(\Xs ut l\ea. 
Dy (oi levado de ;r.,1io para um 

hC:.ptl al de \ tanil&. il l .\ de s< 
submeter I cumes mo dctàlh• 
d OI. Os mó.1100, ~ue o <'Un.11\a­
tun an Ba,wo ~eram q1.1< era 
um m1l11rc quc. ele tr.aJc obre 
, l\ldo tanto lempo '.M:nt c~ct 
t"Crcadodt t.da,·c-rHcm d~~,..,. 
poo,çào. o,. que era cQllhhe,ro d1. 
hotc:l, ffllSI\IS hl"'l(a.n Q. ser-.1, 
de 1m.tn1tor 1.1c c:nis1ao:a.. ,e a.:-h.a• 

, a com 0 111r• 11 pessoas no 
nwo do prid io.. no s \ 
ql.lJndO OCOff'tU o t remor NO\ 
de SCI.IS c-orapuhetrOI, lt\ 
rnor1 c 1121cd1ata por cun11•c· 
to e 011tr01, dlld roorrrnm de r 
n,ncntos ao fiNII da $C11ll 

"Ot ttpe nte clu parar• 
de íllar ~om1 e e.alio me l' 
conta de que h ah.n 1t1utrid, 
i:oruou D) 



(;t~ I , AUNIAO , ... ,_.,_,_, .. _ •• 

REUNIÃO NA SUDENB 

Burity: precisamos de decisões contra a 
r\ dcfJn.;.iu de um prtJframa lar.m ~ G~alh) Federal. em estn rc-cul"IOI devan ser 1&1IR• • 

: !:.~'::!r::tJ:r:,q: ~fc\ .. or:,r:,\u ~':. ~=-.. ~: d ~A:f"":-,eu pronuncà• 
dli11,as fota tõnic~ d<11 dacuno.t p«t1,05 [~.dõ,, mcnto. o '°"crnador Tan:la:io 
..._ pnrwdoro que .:l,)fflpatc,. - O c.ruc C''\lilfl105 prcc.sando Bun1, defendeu uma novapolki-
4,."ff_,, ontun ~ .'55- Rcun1io do 4ora e de dtt1 ~s - cnf ;ahrou o u 1ndu11r1al e de comcrc:io e:x.l~ 
Con~ho Dchhct..t11\o ~ Sudc-. ,o,cmador l :u-c i,10 Burny- ot,.. nor. cntrc1an10 mamíatou 1u1 
ar: apcnm dt~ nio ~ncram wn.11ndo que~ cfc1h» da a;a p-cocupeçio com relac;io a.., sncn,~ -. rcoll1ud-, cm Rcctf,e no ord~tc Jo , ... , Í amo. C \.Cfl~•· dos apcct.OI de rq1oaali--

1fkr~:c:."~roJ~~~d .. ,!~~~ ::! ~~ ~f:c:;:osp~!~~~ :,d!°á~!::c:::r::.c:: 
f:dc~1'~~~:~~:io~;~i ~~~':'t't'i~ius~C:1~tu: t~al~~nd~~~ie=~= 

ndo~1....-.;acdcdcc~õn··. d e .apelo para que .n pr0\1dàw1u dtfcndcrmaiiuma,·czumtrat• 
clc W Go\·und federal n;o tardem mcn10 d1ícrencltilo para a n:a1io 

,crn?d,frrT:~cl~~m8cu~1~, ~: !: 
dcnc fut r au1ad,, cm «:1Uatro • · 
wnh>" '-"' cícno,. d.a oh-3tcm. a 
Ih)\ # p,lilitaca mch.t.,tnal. a ~tu• 
1o:., J I) P.;ar,r e • fk.l\ .a estrutura 
d.a dcnc , .\o íà.;ar ~obre a seca. 
u .. ht·íc do l"',«ut1,..:, .a.firmou 
\fUC' eJ.c unto J.a íoi o.aLHti-­
\ amcnt c d l)CUt1do. pnnc1pal• 
mente 'Iº•""'"• Jc. ieu efeitos, 
.;a ,. rl:'..:c- nt.1ndo que tudos O) go-­
,,:rn.1dorc-s, Oófd~t m~ a~roen-

e 1.'.lh.lU .dJUm.b ~rdM de produ- ordolc. • 

r:,~l:c:;d~1f"'c~:aibsâ-~~ de A~= a~e~:c:~ :o::-~ 
,:cnlo da ua ~aír• preJu~ada P.tpp. ,1 chcít do Eu-cuuvocon­

,tdcrou indl)pem,i,el a sua con­
tinuid~e e cobrou lffll pon1.u• 
lidiadc do. recursos reJ11.f\'01 i 
con1r~p.1111d.a do Gou~rno Fccfc. 

Buril) l.'.obrou ainda um« 
da14 cut11 das ações do GO\ cmo 
Federal. herondo que C'\l.u 
qu4ndO acon1«cm d1n11nucm °' 
cfatos da cst14cm . '"o jl sa­
bc:m~ O) mccanlSffl~ e como 
\."Offlb;atcr e :i.cs cíe1toe. Prccoa­
moç de de:cislo com o enno ~ 
rc-cursus e a. ÍKcaliuc3o de cano 

d~·q·~ !~:'::c~:Ou~~ :r~:= 
uu hudoou que os rcsuhad01 do 
Papp c1.tão s~ndo negai!\ Ol, 
quando na rahdadc sào satasía-
1or10" , obscr\'OU 

Conselho aprova 2 projetos paraibanos Comerciante reclama da t 
Do,, rrOJ elO) d.1 P.tr,,ib 11 r~ m.adamente 500 cmprqos d1rc- do Fmor e uma ofcna de 32 cm-

r.am .arrnu<k,s.. t'tfll cm. du.r-a.nte .1. tos, prego diretos 
.155• Reuru.O do Conselho Oc h• O pnme1ro prq cto <b P• r.11• . b d F t d N 
hc-r.ttl\Ud., Sudcnc. quc íot ru.l t- ba ;1provad~na rcumio da ~dc- O dout~o. proftºcpara.bahno co ra a para es a as ev 
,..J.1 nJ cdc do prorc,o do ór- ne foi o T1Juca AJ:ropttuan 11 e ªJ?f'O\ª O Ot O a ompan 1a 
,::.., cm Rh"1ÍC. oba presuXn• ReOot~tam enlo ,\. _que visa a Tc,td Soara d~ Ohvc1ra. que 
·1.1 do ,cc-rctmo do [)c5cnvoh1- 1mr 1an1açào 00 muruc1r 1o dc • \lJa d tmpl l nliç:a: r JT ~ 

m.=nh• R('tkln.al, f:g:bcrto &I IS· pc de ~m emr,;cend1mento dcst 1• soaodutor-~mdc un05· de 1:.;!{k». 
t.1. c que '-·onluu com J r rael'l(a nado a .. PCCU na bO\ ma lctl~ra. ~e pra,c,o n:prcscnta um ln-
uc ,~ih, ttt.nern.t«c:s (det.., .11'.utt produc:ao de ~O\llhos.mcstic;os ,cs11mcnto total de CrS 110 mi-
,k '-'.t1mr.v~cr os de \1 mas Ge- p.u-a r('pr~uc:ao e f')()',,•il hos gor: Jhões e SOO mil, scndoCd 43 mi-
rJ1, c .\ la,:1.l..L'lt o~ rn>Jct OS ?J- d ~ _p.1r.1 ab .. tc O prOJcto prC\ e lhõet e 976 mil on undos. do Fa-

~~~~~~l~,.fir~~;'s I ft1mttJ~~ ~~~"6 'tfn~~l~M:>r~Jii°5m1L nor. e pr~ê uma oferta de 415 
\ 11 mil e um.t ~íen.1 de aprou- "-Cndo CrS 6~ mil e .aoc>onund01 empregos ret°'~ 

Procuradoria 
para discutir 

, 
se reune 
concurso 

.\ Pro,..-ur.d"'1.t (icr;al de 
l ~tt\..& du bt.1du dl\ ulgou on-
1~,n o numn-o de l."Jrkhd.uos ms­
,n10, nu {i.>n..:u"o P\iblico para 
H (. Jrl!u de Pr\llfTIIJtor de Just~a. 
Jn,crC\cr.1m-.. e. O c.:.1nd1dJ.t01S. 

.\ (1.1m1:i,,:iu do Concuno 
,.11 ,,;: reunir. n.a pri>:1t1ma 
... quoJJ-tctt.1, d,a 6, pt1r.1 proce­
tlc:r .a .,n.11!-..c d~~ pr1.ll."cs.soe. de 

1nscnçào. E.sla Com1sslo e for­
mada pdo ProcurJ.dor-GcraJ dc 
Jushça do biado. \\ .ahc-r Port o, 
prQidente da Comi · :.O: dos pr~ 
tur;adore1 dc JUSt1ç-a Gctúho 

~ªnm!:~~ >t:"i~r Lc~~- /d; 
um membro dJ Ordem dos Ad· 
,o,.ld°" do Bra,11-0 \B, Se io 
dJ Par.tJba 

Cortez Pereira estará 
no Fórum sexta-feira 

'\.1.:.,.1.1 ~,tríeir.a estará 
cm J,,âo l~'.\-.O.a o professor 
< vnu PcrcirJ. c,-,:o,.crnada­
do Riu Gr.1nde do '\.urtc 
(1911 -:s1. qu..ando d~ni uma 
el1lrC'\1 l.& c.:uktl\.L, 41mprcfb.t 
"" :i.edc d.a \PI e p.ut~1p.ar-.1. 
cm "-CJU1d.1do t-or\ffl Lnn«• 
""-ll.tílO. 4t. 16 hor.ts O pru(es,. 
'(• C onu "cm .a P.tr.aib.1 con­
,~do pelo pro(~ Josc 
0..:la\lU de >trrud.t \1c-lo 
..:oorden.dor cbqudc íorum e 
rcloJornaJ1su 8cncd1to \ 1.i ia. 
,. oordcn.tdor do Grupo " 8er­
n.1rdo C.1bral'' 
Dcl)olS de cntreust.a c~ctrva. 
o pro(cs.sor Corte, PcrcirJ 
.abotda:rJ problemu do '\.or­
~e. prendendo• e .a dcb.t1cr 
como ponlo ccntr.U. O 
\ Hdntr,.,,, /ou d., c~lftr~S11/ 
- DtJ<rlfflUfO,:Õtr$ r 'lo-TKtllOlis· 
MO • tc:ccndo tOft51dcraçUC:s 
obre o procc.\.~ de dcsem:ol-

,,mcnto d;aquc14S du.n regiões 
e do própno rdcstc q uan­
do haHrJ debate entre 05 
con,1d'9d~~ pclo " t-:orum Lni-­
\crs1tàrio", ~ exemplo do que 
,cm .-:omiecerdo am ~ dc­
m.u com.,dadO§ pa.rJ ;aquele 
for um, num.1 an1c1.i11, .a d.a 
L-n1\co1d.-:le f-cdcr.al d.a P.a­
r.úb.i 

H.a\cr.i .- prcscnc;;1. do rct­
lor dJ l. t- Pb. proícs or \ntC>­
mo de un tm nho. ~lém 
de l.'.On,1d.&d0' pdo profasor 
Jose OctJ,10 de \ rruda M elo 
que gcnlmcmc. do con" oca­
dOl pau deb.der problemas 
da rulidJdc norOOtma. cm 
termos poli11cor., cco~icos 
e o..:1a1s PJn ~ JornaJ1s1u 
8cncd1to \ 1,u;a c J()jé Ocl.i",o 
de rn,da \1clo. , pre,cnca 
do professor Corta e d;1.1 m.au 
1mpon.ante1. no 1-orum l-nt­
,cn,1,no. 

Delegacia da 
Mulher realiza 
debate dia 9 

" De nunciar é resgatar a dig­
nidade pC)Soal" Com esse tem a. 
J Dclcgac1J da Mulhe r de João 
Pc.sso.t e1;tará promO\ endo um 
.'.\cminá.r io no prótjo d ia nove. 
no J.ud1t6no da Ordem d°' Ad­
'°'Jd~ d o 8r&1I Parüc1pariio 
00 e\cnto d~lcgados de Campt• 
na Grande. Rec,fc e Joã..> Pessoa. 
entre out r.u pcrsonahdd cs dos · 
drHrs.JS sc,.ment<X sociais. 

O scminit.no terá inicio à'5 9 
horas da mJnhl. com a abertura 
..,.cnó.) feita pelo se rei.mo de Sc-
1urnn\.t do &tado. Gca ldo 'a­
\JtTO. As 9h30min. a dclq:ada 

JlmJ Bandeira de Pernambuco. 
ÍõllJJa .sobre " mulher e a Vio­
lCnc1.a" Logo depois coordenani 

j~~1~1
eR~cfr~;'ucw~r~ ~et~~ 

dorc serio Ed na Brandão. dc-

~t~ .. ~:~~c~:o::~~~e~ 
1.-!a d;1 mulher em Campi:na 
Grande-

.Das 1-' horas J.S IShJOmin o 
delegado Tito urchano dc Pcr­
n.1mbuco d1.SCut1r.i "Tó, ico mais 
um dc\.afio". IO@:o depois Jerá a 
, it.l do delcJado., 1.unbém pct· 

7 .. ~:b~~:· .. Jpc:it:!'~ :C!~a~ 
de O lema " Mulher Prosrnu,­

d.a" . ficara a car,o da dc:lq;ada 
da mulher t:lu Pessoa. tendo 
como debatcdoras reprc:scntan• 
tcs d.1 OA S e da AB M CJ. 

A Dc-lcg.aci.a da M ulher de 
JWo Pessoa f01 criada pelo Oc-

:!1de1 ~~:ºe ~;ª,9\r~c:,,n: ::: 
,eti,bodc atender e akrt:ua mu­
lher .sobre u drvcnl.\ formas de 
violência bem como tomar u mc-

~!:tu:::~-:S~o~1~~~ando • 

A m&l()ria ~ romem.an1ci 
es11bclcado) na área onde ,e rt"a• 
hza tndtaonalmcntc a Fc-t.:111 db 

\'CS. no Centro da cidade. está 
reclamando dos ah~ preços da 

!!~8: ~~~~:01
ªd~~:e}~~; 

Municipal de João Pessoa). Po r 
foles de 11~ cmco metros por cin­
co. o Departamento de Opcra­
çóe:s da Sc1ur e t, cobrando ova­
lor de CrS 15 mil . Alt!m das quei­
xas. quanto à t "<orbi1r.,t:1a d~L'-ltl· 
xas. os \·cndedores de cachorro­
quen1c. maçã-do-amor . p1po<a. 
bebidas. c1c, acham que o mo\>1-
mcn10 caiu mutto. cm rclaç:io ao 
ano p:i~do 

Anonalda de o uu \- Cnde-

::~! )Jc:1:a~~rc~~:1~t~ -~e~,~ 
gio P,o X li (próximo I Praça oo 
Bispo), d isse que a falta Je palan-

~f:.:: :C~~fs°S1~~ª=~ ::. 
canlCb da festa, faz com que a\ 

~~::u~~B ªt:::a~~= 
central. onde s.c CJtibcm cantores. 
conJuntos i:m1sica1s e dança rinos 
de lambada. -O movtmcn10 vai 
fica r nisso mesmo. Já que não tem 
nem carro-de-som por peno da 

Vigilância 
O coordenador dos Coman­

dOIS Samlirios da Paraíba, Aldc• 
mir Sorrent,no. 1nfonn ou ontem 
qu c a fisca ll zac:ào d o órgão 
a preendeu e incinerou 55 quiJ015 
de car ne moida e 2.3 qwlos de 
carne para churrasco. que ser~ 
comcrc&alszadas duran1c a t-csta 
d.;n 'e,cs. Segundo ele. o maae­
nal que foi apreendido de uma 
das barraquinhu, apresentava 
início de de1erionzaçio e mesmo 
a.s11m. esta\ a ,endo temperado 
para ser IC\ ado ao fogo. 

H á três d,as do inicio da 
Fcs1a das f\c\'CS. a Vgillncl.l Sa­
n1tAna pJ.\SOU por tod~ as bar­
raqu1nhas qut-alavom sendo 
mofltadas para funcionar nc.s.tc 
pcriodo. e orientou para • ne• 
ccss1dadcs de h111ênc. Todm os 
propnecir1os de c.stabclecuncn­
tos ~ ceberam 1nform1çÕCJ por 
c,cnto cbs c:x.cêncm I do 6rgào 
e u pumçàcs a scran lphcads 
aw que dcsobedcccrcm. 

As barraquinhu e os pav1lh 

f::st:cob!;'~:c:"u!!~~~: 
desca11ive1s. 050 algtsna dc:sobc> 

OOMa barraca. d1 Anonalcb . 
Com rcla~o à hmpcza do b­

xo ~ullantcs da., nottcs de fe,ta., . 
os gan da Prdcuura cslão cfc• 
tu ando o .'.\otn1ço logo pcla_manha. 
bem ccdtnho. AlguM :omerc:iante 
reclamam. cn1rc1an10. qu'c a var• 
rtdura das rua e praças pról1• 
mas . ~ é rc, ta uma \ez ao dia 
- Na p.'\rtc da tarde , a a,cntcm~ 
m<> e <p.&cm tem que fazer I limr,c­
z.a da, redondezas db harraeà.'.\ . 
pc,rquc o~ hom~n< da Prcfcuura 
nlo ,êm aqu, , reclamou dona 
Undctc da 1h-·1 Ferre ira. pro­
pne1.1na de um jogo "l.t1c:o-laçn"' 
(rede de bolM colondas) 

Dos ,·endcdorcs ambulnn1es. 
do tipo camnho-de•pi(>OC3, role· 
tas. mtlho-a ,ado. quciJo nocs~ ­
to , c(c, PMJP amda não cobrou 
nenhuma taxa de semço, .. Seu" 
Seba,11:io da Silva. ccmcrcl3.lltc. 
achou hom e dis!<IC quei - Nao 

:fa"~~l~~~~/a~~:~~~,~n~z;~ 
braram nada. Já o movimento CSlÍ , 
fraco. mas deve melhorar daqui 
para run <b. festa. Se s.\bado que 
\utt for cstiado. \'OU fazer melhor 
ncgÓCm. 

Al!m dos CrS IS mil pago; 
DO \l lnfflo dia 20. os c:omcrcu1:01c, 

deça a cita dcterm,naçio e use 
capos de vidro. tcrio 05 mesmos 
~rctnc:hd05 Caso h ■JI re1nc1-

:~:1~~J!e1c't:e'~:~ r:.::o1
~.r 

nio podendo mau p.ut1c1par da 
Festa du ~es Sine realiza convênios 

com sindicato estadual 
S11tcm;a 101W <k Em-

prqot fSine), ~Ri 1nrc1ando wn 
propam& murio - Sindica­
tca do. T rabal h.ldores. c.om o ob­
JCtr\O de uacn1,íiear o mlcrcim­
bto de 1nloc-maçõcs do S.nc com 
01 Slfld,ut01 Foi o que 1nfor­
tnou ontan a coordenadora do 
Of,:lo. \ia.na t-·n1as 

~ cnlCndam. Enl Jo.0 Pc9IJII 
o irabaJho Já c1d Jntc&à.ndo, 
,retendendo se cJ:cnder-sc 

ror C.mptna Grande. onde 
Já se tem LITI núdeo de &ntenne­
d1ac:io 

Arrecadação com Impostos no 
Estado é a 5• do Nordeste 

O S.M espera por um numc.­
rode homdog~õo de dcspcnH 
do irabaJhdor por ma.a de um 

~ffl eeitn;-~:.,ro.'°o ~"::;:~ 
lendc: inlqra.r '4.IU .;ôci com o 
uabalbador, v,sando cmprqo, 

::í:~~~~~Jo~:i: 
tr~alhador• orsantzada a pno-

rdodc dc11c -
-' csi~':c~~:~o~ 
ftO Ccari. O boletn de: an4h&c 
de mcrcalo é ~laborado de acor-

~ ~ :.=...~ 1C:.~e= 
dara. oua q uc IOÔOI CII tra ni.. 

O \ i1nrueno do TrabaJho 
es1á olcrecendooporturudadedc 
tn\>Clllr al1uns rcc:un01 de cap .. 
ataçio. foi colocado pwa 1:1 pa­
So&I do S1nd1calo de forma que 

~~~u:;.!r~~::i~r!,r':;a°7J1; 
acOfdO com • ncce:uKfadcs dO!I 
Lrabalhadorcs Até o m«ncntc 
OI S1nd1ca101 que estio cm con­
"ê:,110 do OI scgu1nte1 da Co,. 
ltUf~ Cr.-1'. da lndú.1tu1 de Ah ­
menc.;lo, d, F1açio an Tecei• 

t~·c•~~~~::~[,~d! tim~:~-
da lndUiltna\1.cdax:a. de lndÚJ.­
tn TrarwportCJ Rodoviir101, 
da Jndustn• de Beneficiamento 
de Fíbral Vc1ctw, da lndú&tua 
de Papdlo e doa Vigilantes 

A 0 aralba contnbu1u com 
SJS<t da a,recadaçlo de ICMS 
no Nordes:tc., no mts de maio. 
com o rccolh1mcnto de C rS 
1 221 000,00 Ettc é. dado m••· 
recente da Coordcoadon.a da A'" 
kiSOna Ticmca~ • Sccrcl~na~ 
Finanças O E1t.1do C oqu1ntoctn 
arrccadaç,o n.a ref.'º sendo su· 

:::~c!:C~~'J: ~:r:':::toPcr-
De acordo com an,hsc d01 

dados fomcadot: pe:la Comi1do 
r~cn1ca Perm1ncn1c do ICMS, 
vinculada ao Mrnast~ no da Eco-

:e~~r. :~~:!ª8~;m~ -~~~~ 
1 ClÍíl de Cr$ 171 458 900,00, C>• 

bendo l Sio Paulo a - par· 
cela (CrS 62,S mílhõcs, ou reia, 

36,66% do total) ScJundo o coo­
dcnador da Aue sonaTé:• ica.Jo 
~ Pcrcua de Castro Filho, o de­
sempenho do Estado de Sfío P•u• 
k> deve-se ao rato de ser o grande 
produ1or naaonal. tan10 que , 
sua arrccad.açio ê quatro vcu:s 
maior que a do R10 de Janeiro, 
segundo colocado na arrccadaçio 
nacional de ICMS 

No c6mou10 tcral o Eslado 

~d~;:~~MsmAa p~~:~~ :=: 
br.~J:' tJ:!n~;~~;do 

O 
R:: 

d6n1a. Plauí1 Tocan11n1.~m1P' , 
Roraima e l\cre, mas mes-mo 11 
Mm a sua particapaçto, dcpacnai 
0,71%. • 

A Retiio Nordeste . com 01 

>eus nove b1ados recolheu cm 
maio último a cifra de CrS 
22.824 900,00, corrc.spondcntcs.ii 
13.31 'l, da trrecad1u.:.lonac1onal o 
quccomocradcscc pcrar,renc­
le o baixo níwcl de crcscimenlo 
cconôm1cod1 reg1io cm rclaçjo 
ao pai como um todo. "Se n · 
du1rm<K a partiapaçio da Bahia 
e de Pcmmnbuco, a arrccadaçio 
do re1to do Nordc 1c fica cm apc­
rw CrS 9 092 500.00. mon1an1c 
1níenor aos valore, aun11dot•ol1 
damcn1e por anco Er.ados da Fe• 

:.~~~::■:!ll~G:n~ 
Sul e Paraai, obscrwou JOK Pc· 
reira de Castro Filho 

a1abdea&h na Festa da 
,unda tiveram que pagar 
78.00, cm maio . par• 
oro1ocolar-.cus rcquenme 
lote..,; l'llmmados junto i Se 
Juiddo de Menor« d• C 
por ,ua ,·cz. cobrou CrS 1 
cada donodc barraca de 
ou cassino popular. a 1itu 
xadeft)C.il11111;kl. O,, h.a1T3:1: 
reclamam qui 1ém que pagi 
ra os fi~ "" proibirem°"' m 

c1c jl~::, e ~::~~! 
mil à at~. rt'ft rcnte à ta 
IJJ3C: ÍIO ro ~de dC:incJ.. \,e 
so. o consumo d.1 ba rr-.ica 
mahdo, )à que J wa pad 
J'}nt toch~ os comCfCl.&nld. 
pentemente do t.unanho do 
tabclctanen10 

Antõmo Marque~ . 1a 
ambulante . \C' queixava ont 
f.lrdc. em frente ao ( 1nc 
c1pal. que não podu1 pagar 
cobrada ~la Prdt1tu~ J a 
111 - No Recife onde ~, 
o dua 11 deste mês. paguei 
1e dO&S mil pela 1n~t1lação 
nh• bam.ca de )OgOS AqUI 
ma cidade menor , num 
mais pobre do que Pcmam 
tenho que pa_gar qumzc mil 
absurdo! 

" ós con11nuarcm~ 
fs::ala.açik> .1tê u r1n.:rl d11 
com uma equipe dc sc,s p 
S.o ~ barr~uinh:1$ c pa\ 
ao todo. que nós íaiem01 
lio de \.1S1t1r um.a a um 
que a popul1Çio No SCJa 

Prefeituras 
receberão 
ICMS e 1P 

A Sccretana das hna 
btrou .u cotas do IC\1 
1 P\I A rcfcrcnlcs ao mês dc 
transfcn ndo o dinheiro PI: 
preíe1turiü muruc1p&1s atr 
P1r1Jb1n. O valor total da 
íerCnc11 a ser rcahuda e 
d<m de Cr1360.273.105,'1 

~=ec'ír~ ~~adt.!11~~ 

Mcnnlmentc a Se' du Finanças do Estado T 

rr.d ... a~:~~:, m~ 
lCMS e j()",.do:\,ue ío, ri:c:t 

::r.~°!r:º ~ l:cc,s m cí 
referente 1s cotu do IC~ 
1ou à CrS JSI 423 220,9l 
I PVA corruponde 1 
& 850 404,lO 



~cola do ano 2. 000 
• A,vMo A,frllk, Rodriiws 

fCGM-.C~lo · l l Plt 

a eam-111 a<ioftal de 
E....i. da Comuaidadc 
( EC)Cltic.....,..__ 
do-••29dc~ 
Uanos de l'llnda(.,, E11a 

~c~~~:'i~foiq~ncl! ~.':! 
cidade do Recife. pelo paraiblrio de Picui, 
hl1rc T1,1,:o Gomn Seu objttrvo pnnc,pat é 

d~c~~!J.~!~:'!\::~~~cªn:o:'c'!.'!~rad~ 
oblli.(ulO\ ni11ur." cu~tcntos ru 10C1cdadc 
brti1lc.-a. 

ln11,:1almcn1c, era icU:ia dCSK mdlioná­
n~ d;11 cdu~.-;~. criu, apmas. o Gtnúio 
<'blro .\hc,,. trinmc,r.a ncdla ccncci:sta), na 
Rua d.a -\urora. no Rcc1íc. por entender que. 
cair· 1.ma escola IIIQucla época ia um reco de 
,:randt 1mpon.ânc1.1, dC\1do .U dtfi..:uldadc • 
uo dc .. ..:réd1h> e :t dcs.confiança das autonda-
dC<\ ra ,·,,m 1.,., idcali"'tJ:) 

\) çnt.1n11,. nad, o 1mp,cd1a de lcur 
Jd1Jnlc o \CU de\CJO de h>rnàr a educação 
:,11.:c,,i,d.1 todo, Oap0t..:>dccomp;anbc1rosc 

,ics:~ 1~,:aJ~c~:::;,: D1~1~w~~ R~ 
,emente l.tn\,.tda nu tcrntbno pernambuca­
no l .a,,,m .1., c,;,col~\ da C'i EC foram se c.s­
p.alh.irtdu p.,,r todo o Brasil. 

1 ud-,cM1cçou. rcalmcn1c. com a íunda­
ç;.., d.t 'º(;Jrn p.tnha d0Gin:s.s1ano Pobre··. dc­
Pº'\ º'(Jmp.rnhJ :'\J,1onal de E~ucandlirios 
Gratu:h)\", h1.)1c "Campanha Nac,onaJ de Es­
i:ol.t\ d.t ComUmdadc ... o~ pnmc1ros passos 
p.trlir.tm de 1:11li:o C\tudantcs secundaristas 
que 1nti:iaram ta11 mo,imcnto sem ereceden­
tc\_ H,I\IJ. muu.1 corJfcm neles. ·10 ttnham 
rct"ur-.c.1 . nlo p»MJJCm préd10.. nlo eram 
rr,He,\orC'I. m"-'. n.Wa 0$ impcd~ de levar 
Jc.11.-nh: ,ua o~rJ 

Ol, Rc.:,afo. l cl1pc lc1oa1ua idéia para ou­
tr,1\ PJMI.'\ d(\ Hr.1~11. Por ioda pt11c acorda a 
f~.i d.i. 1:on<ic1ênc1a nacional e o pais foi k 

fl:1
:~~:,~~1~cn~~1::iº;,° .. ~~~~n:~S:Solct; 

1.1I mi.Jo. que por tod;J parte, professores. cs­
tuJ.tntc:\. p.t1~. ,l),-0eiaçõcs e emprc.su se 
ur'lém pJrJ íund.trum cducand.irioda CNEC 

l:v,,,1, a.:ol:b promO\·iam lm no1,o e!~ 
,,;c, ,o de cdu.:.-;;i(). ,om uma nO\·a e1:pcnê-n­
i.:1J d"· dcmo,;rJIUJ1,·iodoens1no. ,·1s1osc tra­
t,1r de umJ c~,úla n.1.~rd:1 no seio do pc)\O. 

~~•~~;:~:1~(:~1fcr.~:t/ fs':c%:f:!n~~~~ 
~J;:~~p;1~\1~~~uslvc~r:rc~:,il::~~= 
lor\u.., ,Ll\:ia1~ 

01..SF" OI ,\ I\IE'-TO 
C\,m o crcc;cimento da Campanha., o 

lundadN da cn11dadc prot'cs!tor Fchpc Tiago 
rc,,)hcu d1Hd1t rc.sponsab1hdadcs com u co-

~1~;;!.td,~~n;:~~";:; dc~~c
0
nta~'i:n~~ 

c,1 C. e o quadro dt Hkios como ponto de 
.i.po10 e de \obre\ 1\ Cllc1a da escola c•l"lcc:is­
lJ (:om e.~ OO\.l cstrutur.i e d"lYO dcrcs­
pon,abilidadc,. J CNEC conscg.u1u despertar 
o c,rorco d.1~ comunidad~ brrui 1lc1ras para as 
JII\ 1d.1.dcs cducac1ona1s. assistcnciai~ e co­
mun1tarnh: íundar e manter, cm todo o terri­
l\~IO nacional. como a participação de comu­
n1dJdc e J coopcr31;.lo do Poder Publico. cs-
1.'..:tlb e outra.\ unidade •C1J1Tiunurias para 

~~d!m~ dcs~~~~,'J~ d~
1 ~u=-º·pac& 

Conseguiu .• undJ cooperar. sempre que 
r1.: , i\cl, ,om ffl01,1mcn1~ que" cm à d1fu­
-..io e Ih> .i.pcrl"c1ço.1mcnto do en ino: «ceu,. 
lilr e c,r,lor.1r >CJ'\I Cb de rid1~dafusio: dc­
..cmoher .1.l1\1dadcs artcsana.lS. cshmulando 
e dc\pCrtd.nd('I .1 \. atào dllS comurudadq 
cm hldll o 8ro\1l 

Publico. mas um dc\cr de 1odos Tambin 
nio é C'<clu l\td.adc de um grupo de pnvd~· 
g1ado, mas um d1rc1oto de cod01 011 bru1lc1• 
ros. sem da)Cnm1naçio rchg101&. racial. ceo­
-')fflica e ~it1cc>pan1clina.. 

O;i Ruada.Auron .. no Rccd'c. &te nouos 
dias. nc cs 4~ anos. a C1mp.,.nha rahzou o 
m,us ~n1fic311\·o m<Mmcnto cducac1onal 
da _noss:a htStóna. dCJ'IOl.5 d0$ Je uita.s, \1u110 
ma1S do que AS centenas de milhares de pro­
fosorc,. e cdu_c.tdorC$ "uc Ílltram do ccnc• 

s·:~ =~u~~cf:t~,e~:;, :t~~Ja t~t~ 
ra de su1s ncccs:sidado e de suas utnraçõ:s. 

'\ I \I ERO 
(h núme1~ qut f.uem a h&Storia da 

\ EC Üi> 1n,cJZ'CtS Com c,ccçio do ma­
pi. ela mantC:m cducand.inos crn lodo o oab 
Sio 1. dl,:~ck ersnCll'Oe qundognU.llC 
cinco ic cola.s de mYCI q:ipcnor (cm \hn~ 
Gerai,. Rio Grande d4> Sul e 5.io Paulo) . .\ 
cnod~dc. que e uma 10;1cdadc rtl\ll fllanlró­
ptc. de Íllb cduc~,on.u.s e aio lucn.t1vos 
tem ~e cm U a.tidos bruilciros. 

Em toda :a ttdc de cscotas da CampanN 
foram m~1ric~adMftrc1 de~ mil Wr'k>i 
este ano. que recebem a oncnuçiodc 22.JI0 
profcs.,.orcs ,:a P'.lr.1ihA. .a C~EC tem li cs-

~::t:;o;~r:,:'~~c:~/J:~':~~ ~ 
tOn.aJ de bcob.s d.a Comurud.idc e ta localt­

lJda na. g u,1 Rodngucs de Aqwno. n• JI0, 
cm Joio Pc~oa. 

'.., 

• 
\ C '\ LC compn)l,J. hOJC, q_ue a cduca­

.,:lo n.lo e -.omcn1c uma obrigaç.tO do Poder Filip• T ia~o. , m pó. • paraib~ nu<ido na <i<lad• do Pl<ul 

A quck homem era pa­
tahtu:o há .l ano 

l .thu altzun .. do .. -<us am,goç 
na mc\fflil ,11ua\.io unham <k· 
\l,t1do ,k luhu ~,ela "Ja Ek. 
n.io í:le cr:a ,omo ou,,, de um 
riaraplég1co 11,1 TV: " minha 
prnfi,,J.o e andar" 

C me,mo hm,tado fic;tta­
mcn1e . .1quclc homem n:lo cn 
1hm11.1do cm )CU~ pcn~ame n­
hh. cm \.Cus \Onhos. ohrc1u ­
do. cm 1ou:H, cspcran(':h O 
m~mo lcmpo que ele 11nha de 
p.arah,in crAm °' anos que 11 -
:•9~;~~<!° ,\ hetra do 1nnquc 

ciundo o cvangcl 1st:1 
J~o. mquelc tMquc era famo• 
~ por uma 1rad1,,o: anua l­
mc:ntc um n10 desaa e movia 

O h0i."Tiem que não perdeu a esperança 
::::rs~~~!)ss~· ~rr~~~~1º qd~ 
,1ualqucr tJpo de cnfcrm,d:uk 

Ora.diante- de 111 peT'ptt-

11\a uma mullid.io de pinh11-
CO), co.\~. cc~ e urJo, se 
aglomcra,•am naquele lugmr 
em hu\cl da Ull l'Uta erta­
mcnlc, pelas d1flculdadc'i de 
chcg_.1r I iu:1 à te:mp0. mui· 
ta\ J' hou\-e:,~em dcs1"11do . 

111s. aquele homem nilo per­
dia a cspc:rançõb 

Com ct-rteza. o ..cu sonho 
:ra ser curado para poder vol• 
1ar dcfini1namen1e para l"a)a. 
C:OnVt\ Cr a \'ld3 comum do lar . 

:~1:afi~h'o:lcf~a•b~::.e~~ 

1rabalhar Aquela hmuaç:to fi . 
1c11 o 1mpcd1r.1 de oontmuu a 

e,;erccr sua profissão, ganhar 
a seu pão 

Mu a c pcrança daquele 
homem ··ena 11t contra I cspc 
rnnça" At~ que um dia. Jcii.» 

Cm10 " apr<>"uma <klc e lhe 
1nd:1i-a· .. Querrs "('I rurador 

A lt(.~t• ,e.o correndo. '"Se· 
nhor, h4 anos que ~nho ten­
tando. ffll) (empre alguém 
<kwe pnmcuo as .igu-" do que 
cu .. 

o cnh:~Jfªu~ ih: ~~d:~ 
"Le, .1ni:1-1c, to m.1 o teu leito 
: and31"' 

aquelt momento. & pn­
me1ros pa e o sonho rcah­
udo: a fclictdJde de poder an­
d.Jr outra ,cz. de concretizar 
o caminho que ,, vmha o­
nhando h;f qua.)(': qua1ro ~­
d,, 

Esse cp1sód10 e t' rcga­
trndo no capitulo cinco do 
cv-.ingclho de Joio e nos 1ru 

~~:a~~3:~1~~~~~ ~:~~~ 
pessoas nlo hm11ou aquele ho· 
mcm • 

Apc ar de parahtJcO, ele 

"'º paruu 
00) anahsarmos bem, 

! ~~~;~ l!°~r!1!':a 
alm1. da \ Ontadc de \WCr 

Quando o ser humano fica pa­
~litK"O por dentro. catio. a VI• 
dapa,s,porck 

Mas. ho,c. o Senhor Jesus 
quer íazé-loandar. E cammhar 

pc:: ,~~~1:s ~: ~~rr::nt~~ 
~e te- cbz: " Lcvanca•1c e an­
da" 

JI qual for o tipo .k pa· 
ralisia que lhe tenha succdtdo 

na v1d1 : cmooonaJ. senttmc-n-
1al. no rclacaontmcnto rom a 
famíli.a. t'Om a esposa. o espo­

so. os filhos , o pai. a mie, o 
1rmio, o am,io: hoJc, Cns10 
Jc us quer 1c curar ~ o mo­
mcn10 de tio somente duu o 
teu passo para o Senhor. O 

:r::':!l! :·q~~,:~~:~; 
dose sobtta..rtc-gados. t cu vos 
ab,·&.1rt1"(Ma1cus 11 : 28) 

Alem de cnconlr06c Ruau)cssobrccdu­
caÇo, reabzadcx pcnodK"arncntc, a C--EC 
também pron10"C C\ CntOI fon do l'CtOr de 
cduc.ç-âo . Todo ano e rnh.z:a:io um tornrao 
de ÍUlcbol de '""1llo, uma mim-maratona. 
alem de um coni.:urso que \-151 ~olhcr a 
m~ bela garoca cencc-i.sta do estado. lf.$0 cm 
todos os estados onde a Camt),1.ffha CJla prc­
)cnlc .\cnt1d.1.dc 1m1bcmfaz ciraalarpcn~>­
CO& e íC\1~ll. onde slo pubhcldos lodOI OI 
bSUnlos de Ullc~a comuoádadc ccnccis-­
lL A se-de n.ac1orw d.a C...E' citá b:ahuda 
cm Bra~ih.1. e o seu )Upcnntcr.dc.otc t o pro­
fcuor Fchpc Tía,:" Com« , a. Para.iba. o 
~oordcnador e 11du2I e o profc1so 

Bcnro R.-.nos Borba. ' º 5etor de CQmunm•.:ôcs a Campanha 
ma pf'C)Cnte Ou.põe dr dUb ani.»«a de 
radio t~d10 Cencc-,,u de \"alentc•Baha e 
RádJO Ccncc.:,sta de- PK-ui--P8) Arrb,;c. tc::"'l 
-cr.-ldo p.ara d1íuad.r Kic.us da EC. 

o fl ' º'ººª .\ Campanh.a e I n:l!Jlio de Felipe T~o 
Gomes. um pnb.a.n" de ~ui que trln:sJX>S 
os nlOí do !\onk"\lc para cncon1rar a Kffllle1'" 
de Dcu.s n,1 !.:e mAhul.'.,1d• do estudante 
rot,rc . .\ C1'l:C e wn1"2b~hodc tê. de espc-=; :::-n~ .~:i:P!f:c1.;.:: ds: 
apc:,s1oio d~ cdLM:"i,.; À> no 9 rnJf 

Qu3!-C me,..., ~eculo dc-po,s. Fchpc TU,o 
lcm motl'\Q. di:, sobra pan r or,uJhv e nu-. 
merO) para fcstc,.v Passando da 1cona i pri­
lKa e i.:-ocuando com a ljuda de popoJ.ac-õc 

tc:m~t:~::,:~1 ~u:~~= :~:'n! 
-d.de. h0Jc prc,cncc em «trem~ teosnfteos 
como L ru,:u.1,ana. no Rio Grande do ul. na 
frontc1r.1 com .t Artcnltn:t, e Bo.t \ t$l&. cm 
Roraun,1 

Ua mcsrN tom,a. cq;1 prc$Cl1Cc cm P,cui, 
no Cunmsaú ~.lJ'IO, tcrr.a nu.i.l de Fcli;,c. 
ho,c tr.u?Sformaf■ numa ,-crd.&k:i.ra abdc cc­
ne-ctSta. \li í1,1ncion;&ffl um ho6pllcL umJ csco&. 
í.lze:nd.i de prmaro ,nu. um colé:po.. uma 
cmt§Sõta de r.tcbo e um prun,> O>bcno com 
qu.,dr3 de f!.)l'Q'lt$.. Como ~ui custem ün:u 
cd.ldo com m. mcSm~ bcncÍIOJIS promo,..,dos 
oc:b cntid.idc 

ComL\ din.1 o ~cu rundad«, -a \OCli.io 
d.aC '\ l:Cc.1lu11" Eahnack\ari.malh.vc.s 
de e u,Jante) pobre- ou sem recursos.. que sc­
e.ipa.lham pelo 0-m. ;1 oporturudadc dccstu­
do. Ma< e txm kmbr.u- que. hofc cm <ia. tão 
somcnlc estudantes arcntcs tem acesso á.) 
escol.as desu. cnllcbde cdu.:ac1omJ. Qu»­
qucr um podc,crumdcfcnsord3ScJ.USU c-­
n«JAM. Ba.sta oucrcr levar adiaazc • sua "OCl­

cio 

nh; q~c ~~: ~l~p~::. ~!;ru,:: 
dor. afirm.t .ai.> e referu 1 sua \'Íd& .. ,teu 
lempo ê todo dcd1ndo • C'lEC Tenho ccr• 
,cu que e/;1 ser.a :1 ncoi,1 do ano 2. " 

A sociedade é destaque 
por lvonaldo Corrêa 

--------Pág. 11 
Copa Integração 

começa dia 12. decide FPF 

--------f.ag.t(> 

Anco Márcio ataca 
de non-sense 
--------Pág. 11 

Ricardo Anísio, em sua coluna 
faz críticas aos Lojistas 

--------Pág. 13 
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VIDEO 1 
Jogos Noturnos, 
e Roger Vadim 

JOGOS ,on R','O . (Vight Go­
,~, , - O diretor írancê. Roger>'ad,n. 
u~ d cscobriu (e se c.1Soq) com Brigine 
ard ot. Anncuc tro,bcrg e Jane Fon­
a. está .l voltas cem sua mais nova 
~coberta; ndy Picken Filha do di­

retor e professor de teatro da Universi­
ade de Hou tone de màcs atriz. Andy 

se, l!Taduou e e tudou teatro e dança 

e~~;~t.·~~iérr!ª :"~'o'C~~~!!i°~i.i 
" anos com o editor Ja on 1. John, 

'alcnc p.irccc ter tudo; um marido 

~ •:~~•~ill ~~'.:;~-,;_m~abe~.;~n~~ 
uc se "rela ionar C'\uaJmantc devido a 

a bus "uais q uc ofrcra no p ado. 
l~ tenta cr paciente e e perar a rc­

cup,:rJtào d.1 e !J'O a com o: anos de 
anah,e. o que nao xontece. E depois 
de descobrir que \alerie não e tá com­
parecendo as con,ulta, ao p,1quia1ra, 
e irrita e pJ.rt4 Oi.anho numa viagem 

que fanam Junto, à Lond_rcs. Valcric 
ozmha na cas (após dcmtlir o casal de 

cm prC!!adOS é compelida a entrar cm 
contato consigo mesma. Com opa ar 
d os doas. parece cntr.1r num estado de 
cmbri3t1ue, Con\'n-e com cus medos 
e fantasm.is até cnhr--;e ctc1tada com 
a idéia de e. tar .1 mercê de suas prõ. 
pnas fan1.c,1as . Então começa seu jo­
!?OS nOlurnos. :-.cl . p · a de deusa a 
mcrctru.. n:d.11zando seu mais atrc, ,_ 
d o, desejo, cró11 : os: produto de ua 
mente craatl\ a·! 

e na? ~:,rc~c:;; - ,~~erE\~:Smisfa~;t_ncj: 
Ma rc Allcgrct (que lançou Alain Dt­
lon. M 1chclc Morgan e Jean Paul Bel­
mondo) e de M,chcl Boisrond (O Prin­
c, pc e a Pansicn e). Vadun dingiu seu 
pnmciro filme cm 56 "E De us Criou a 
M ulher ' (Briggitc Bardot e Jean-Louis 
T rint,gnant) do qual foi também o pro­
dutor. ele. lançou o mito Bardot in-
1emac1onalmcntc. Conseguiu lançar 
ainda outros belos talentos. como An­
nenc Stroybcrg (as Ligações Am_oro­
sa ). Catherine Dcncuvc (Vicio e V,nu­
de) e Jane Fonda (0 Jogo Perigoso do 
A mor). 

Fo, aclamddo cm 1959 por "Lcs 
L1a1son Dangercuscs .. (As Ligações 
A morosas) e considerado um diretor 
de, angua rda da··, º"' \\'ave" france­
sa Na opinião de mwtos Vad1m revo-­
luc10n.ou o cinema de cu tcm1><;> e con• 
unuana a anílucnciar a lnd U.Stna c inc­
matOj!rálíc a da Europa por muitos 
anos. 

·· 1ght Game ·· (Jogos , ot urnos) 
e seu quarto lílmc desde que deixou a 
França para , iver nos EUA. E é :>oita• 
vo no qu al John Barl') e Pcter Hunt 
combinam seus tale ntos John Barry, 
composi tor e mac tro da música do lil• 
me e Pcter Hu nt o responsável pela 
edição. El es receberam grande mente 
J11tcnormcntc cm filmes como "Dr 
, o ... " f rom Ru ia with Lovc", 
.. G oldlí nger". "Thund erball ... entre 
outros, Barr} ganhou vários O car me­
lhor trilha onorac melhor canção com 
.. Born f'rc c .. (A H,stóna de Elza). com 
.. Toe Loon m \\ mtcr .. (O Leão no ln­
,erno) de melhor trtlha sonora e com 
.. Mtdn,ght Co"'boy•· {P-crd1do na ·01-
tcJ n<>'Jmcnte fo, indicado. Entre seus 
uccs os encontram-se ainda. ·•Toe 

mand v.11h the Golden Gun .. (0 Ho­
mem da P,stola de Ouro). "King 
Kong" e outros filme de Jame Bond: 
.. Moonrakcr· (007 Contra o Foguete 
da Morte) ... Dr. :--o·• (O Satânico Dr. 
No) ... From Rus ia "''th lovc" \\fos­
cou Contra 007) e "Goldfongcr (007 
Contra Goldlí111cr). 

Pcter Hunt editou .. Ooublecross ·, 
.. FcrT) to Hong Kon~" \º Proscnto de 
Hong Kong - do!l)ontvc cm vídeo pela 
F. J. Lucas) e .. Sínk thc Bmnark" (A­
fundem o Bismark). 

OQUEHÁDENOVO 
Cinema 

Teatro 
BULA (1..\0 • Pc:,;a de: l.uaA1· 

~rto • i\bnv Dn.dD do rc:Mll!I .SO 
'- KtOf de: MOIIUlen<, \.to~cm do 
JNPO Ete,;ttenil"1 , ~• mOllta • 
ba~U.... de. lffi lfranlU c~aodo com 
,Ollllol1olr.ai,l Muo.lOdtac.11C111 
tclll tcrnpn: bacm com .a dura ra.1'6•· 
.de: q"'c .; .. de: ufrc-.v &cll,11 O.O 
lftlhlD. llftla dcaa. ,_._ c cODU ~ 11 
dra,na alr.11\-Cidc-'Oa.oo.dc ~id,dClll"II ~­
Recital 

.-.Rn a \IORFIR\ Ll\t.\ . u .. 
~., d.a 111~.a bt leira. este p.ir, • ...... --~--,-(M)t. ,C: 
•prncM.11 COf1I .,._, n;c:ol .n1..W -o 
Tu,uo hvlo Pumct.. U ?I~ '-.a 

,.. cnda • cõfflpowturo prdcridca. 
ele 1ni. •• de: Emolo '••~a,ui c.. \ ••· 
1.o>-Jll. C~ e L.is l11t• opcni,• 
dlidt .-~;~ pt,t• ~ ana:ata d, 
bolmlnll.a l~l~-'t"INlauU"ro 

' 

NA TV 

CA AL 4 

;._,a, llir-dc lr....i ... , JIIOO 

1:ti,J) . b T• ·-• 1Jil01 A• -'"cat""•., liO ~;a-..:o 
1u,1! aom,,.. 
14MJ"1. U.c-.lo ca Re"'•• 
l VI o 1.),-,cafflC'flC.tN Oqldo 

,Y, • IIM9CN. hllN 

'"ª 

Mostra 
,,\1 ►'\ t"ARr\ 114'0' \.1.>ttra 

rn•odo .- -...a rlC!ldllad.- ...n..a-

~:r~c·~~a.°!~:,7,c:C"':! 
lreor. Tadeu t...a. 0.1\a Ol"'eir._ h.a 
(i1,l.'ld,. Le1,,ia Lil,e-. Ak.uftdRJ-, 
IIK>cJ IIKC61 l11111n..odcmc•un 
dl ltUhUM RCtltl) C,111fC1&. C O 
~4ol(Of"OIMeleWrnf .. d rc 
1,--.1 da hralbt '-a C.altt11 (o&mda 
"" .,.,.,,,.nu ■~nu.o f .U . ..catro 

,,,, ' 
')00 GI 
1)10 Jl)fri.111 

e how t0ffle11tc 

1 N • l■hMclet 

•• d,;.'11 ,.. •nata hru,:ew..- que te 
w mdh« a\&IID, e o vt'ratdo Ar~ 
.,..._ J41o (u(bcr'lo. Ul1Mtlo Gt e 
~o '\tlolo) Jdl lk>tir• flri UI 

rcpc:nõno MilU •o.• uac:tiu. 
,nodadcl C..:D ot utHqUech ot ,,,e_ 
-..D,lall'fP'C\,lri •rcl \tan:IK", 
A A1-' dcMu■- 'OI lef,,e. 
l t!f91• lo 111_,dc 

---• 01:f et"f'OCm,c- e'i\1 
u da Pt1da ccre wtrc» 

O novo de 
John an e 

A Ot~lf llt RO\I \ • 
!\este nc."l\ o h,·ro de J oh1 
F-antc. com pt: h > r« d u,1. 
nO\clas. t n('ontramot o cs-­
crnordc rote 1rOJ Romanc l.S­
ta Hc nr. J \ foh1.c· ··Er 
con, 1der~o ou o sofrtJi d 

( )';r or<"i.., 
tcmc~uc 1; xnp 
e ,a t.ando o :Xp 
E-.1.,du.11 de ~mrrq1..1. t 
cn1.io .inda\.t rclJ pr.t1J, 
acom p.inh.ido de um c.1• 
chorro enorme. rcr ,:!ll"ll ~ 

..:om .i, ptcto de Jd •' 
rc~alid.klc \to t I m 
~ulh.1d11 cm um rr fundo 
'"Te" 

da, da \ 1d.t. ,.>nha cm tro­
t..J. r ,ua c,p, .... 1 ,e.ai e CU\ 'i­
lho~ c"nru,o .. , p1..1r uma 
"'pcM1onc·· e um.a o11r.aent~ 
··s1inorma'· - e encont ra um 
1..--o nfo r1 0 peí" crs\J cm ·· t·, tU• 
p,do··. o(. de- h:ib1to" e• 
wai ··mu, anh\K • Que' 

l> ad,11a 

"'ª q unda 00\el.a. ··" 
OrJ1a·· 1 1111c rctom.1 seu 
unnmo h.lb1tual o filho de 
um ,mirrante llali4no de~• 
cobre na. :b facetas d i , 1d.t 
dop;uqu.mdo .. mhl.'l 1..acm.t 
prc.k:ur.a de Ot.'TO n,n monl 

nh.u do ( o1I :do Là 
nhecc um.t nuna ide ouro d • 
sa11,ada, ..:l'ntrio tlc íu,11 { 

cn, ntrO'J, c'Uih,.:o-am 
do p.11 e contr.iponto ,ae,; 

n..1 ;s um.a h ;i.c tlo .'cf'-i 
mt'nlc ..:;1IQJ1ca que num 
separa de um.a g r a 
.'ui:uJ-hcnta, 

ll 

I0lO. \ hncnc. lníantil 
12 ~, .. 1.1, 

:! :~. ~!1!1~~c~n:;:r. -.""~i., l1imüadA 
12 ~5. th1\0. 5'n1 
IJ )O. Batman • l ,lme 
14/"J Ou1.lri11Jn• lnrari1,I 
14 AI• ~l1'&< \.i ar1.,111a lnf.11111 
r:JO•<,,_ """-

.:om lrdl ""•rte e tarll 8161\\:h•• 
Dt• Ilhe da l1ntu11 teroc l'.\H Sc....&o1M1.-ck 111me<d'l'OI ~ 

11ft. 1{1-.: ■6fa•drPulc• AICfll•fil 

rf~ \nür, aHlllu.r■ Tal p ui 
d•lil•dr .. Nina 
li o (.,enillc-f".,,. 
li~• \4"º P·no 
19"'. JPI 

11 00 " h•fC:I do Amor , '~li 
U.\l), "1c\ltldh0t \.hnt.'\ida ,,1,.d• 
19 21 Jomal Loul O \lonc 
19 3' 1 C:c,norm1 l\,p.,.lat • Pct1\mlc: ao Ta111cr 
190 11 Ueorte 

1• UJ Xct\felobo • 11tn1 

51>1 f>tltl'\h, 

~ 0 Sc•h---
fi;,So••~g1111 º 1.-_,.Al\dtNk 2(11 ~ 1.-.1,a.OUII 

10 :,0 a1111tt da \.~e•• 
)IJ~ !i-cnc pr-~» 

19 '°' lJ lra,,l ,,oocltno '-ac:101ul/lnteru , .... , 
,0)0 'wpc1T,un-Stnc 

lt,U,1 (;!~• d ítt~• "C'ffl A11a«m 

it,, '4 h;,c,n,,a1!•1ci:aro, 

,, 10 'º" 1 11 Jffllpo« f.lp(ln• 

~~'":J-:::.!~ 
bft ■r_. Ta•f'lal ,a,c:_1 
0,r.llc•o"'"-> 
Jan lr-4.11o)C ,,~-s,, Or,wftM 

Z2 20 lOJII doierror ,\ llcraiw.• 

~! ~t 1t'~ ~?~O ■ud•dodl hl \e 
.111clha 

CA AL 10 

lO Jut"'•I óc F 1tmtt do SBT • 1 ,lme ·-o 
•~ S o dt OI~ Atw11'" 
U .10 Jb Soara. Onu , Me11 
(o fJ lrüil • (Rnwno) 

Canal 13 

19.)(J K dQJar, 

~: ê!c::'o~E~!:\~~al~•dii.m) 
li )O Pu1 .. aJ • na11el;a (1 li> c,r,i'\\11 



No dlecr do np6mr policial, o. 
cld&w.r eslava IOleae1111me mono, 
• pedia &ia do IML. teado 9ue, tio 
IOnlellle esperar pdo alto arulliJo 
de cadáver, que r,rz a incillo definiti­
va e raz o vivente morrer, cuo ele es­
cape da morte guc; o levou até 1', pois 
de !tlR& ~ innlo, a sente 

:iMli esçapa, por mais que seja bonzi­
··• e esteje cercado de todos 01 po­
~- A necrópsia é ratai e sem re-. 
torno . O íim mesmo 
e tudo ... 

Pista li 
lim corpo é 

encontrado à 
beira da e•lrada 
crivado de balas 
c com ,1, \ c,11:, 
ro1, g.1 U.1,. :'\111-
guCm . o bvia ­
mente. ~e lembra 
da l1qu id.1ç,10 

r .i.,!?•' rà!.,,l. ou 
da ra>~a,;ào de 
,cd.1 promovida 
rcb, 101a, cm 
!'fllllhlC~ltl, 1 01 

crime e como 
t;il. tem c,1stiga­
do! .. 

Pista Ili 
A gente, confta na palavra do cara, 

entrega o outro coleguinha. dá uma 
de boboca, e no fmal, o que recebe? 
Palmatórias e mais palmatórias na 
mão. obviuncnte a fun de ficar bem 
pro, adu que 1 tudo não passou de um· 
pequeno sonho, de uma brincadeira; 
coisa bem celebrada entre os reclusos, 
que à noilc. gemem solitários em suas 
cel,b e licam mudos e estáticos antes a 
mínima ameaça de um Babaca tipo 
Amaral Neto. levando um lcro de 
pena de morte, coisa que aq ui no Bra­
sil . :,en 1r1J tão somcnle pra mostrar o 
quan1O f.,ltJ lu,. e iu ser um ta l de ma­
tar condenado j lampião. à vela, na 
ba,c do fósforo. que seria uma coisa· 
dcm,11, A gente tem mais é que ver o 
,cgtuntc: os presídios femininos, têm 
um Jlto grJu de sapatice. devido ao 
foto de .,, mulheres num serem atcn­
J 1d.1, :1~: .. "" .,., ncce idades mais pri­
m.in,h, nem mc~mo as secundárias, 
qu,mto ma,ç, as superiores. innJ.os. 
qu.rntu m,11, ,,, d11,1, e tidas como su­
r'-· r 1,l r c, 1 PrJ -ence 
r;1r l.'"·• f.hc ncgrJ de nossa história, 
,O mc,mt,, o fim 

Pista IV 
Jog..1-,c um~, 

pequena bomba 
atômica ncS!tC 
mundo de Meu 
Deus e o que sr 
vê'? m monte 
de babaca. que, 
rcrtdo lcv~r um 

lcro. um monte 
de gente 9!m a 
minima cons ­
ciCn c,a. a fim de 
querer uma ha­
nanu split com e 
gente. pobres d• 
nós ... 

Pista V 
l hi:!,,:,t•,i: enfim e por1an10, à úl-

11111.1 i:t.1r,1 •. , derradeira t final, aque­
k i..f\11 qui: n moreno trcmendào diz 
qul: num 11.:111. "venha cá meu louro'', 
\tU " dc/\,1 l:omigo meu tesouro" . O 
,,:r \ 1,l.'11tc num tá nem a fim de tirar 
111.11, um JlJpo. de querer ser um a 
111.11,. 11.1 triste roleta em que se joga a 
nwrtc. e eis que de repente, nunca 
m.11, que de repente, tamos aí, cum­
p.idi... no duro oficio de roer os osos 
que o i:Jchorro enjeitou, tamos mais é 
J íi rn de um a tremenda de uma cuni-

' ção. um bla. bla. bla, som que nem. 
pr.,quên que j gen1e quer mais e ade. 
,r. que empre estar de cima. cara, é 
-,emprc uma boa medida, melhor 
mc,mo que um metro e oitenta pra 
JO~Jdor de basque1e. Eis o homem, 
@rllJm o~ caras. e quando a gente vai 
ver. que dJnado de homem é esse, 
que \Cm perturbar ll povo com ame­
d1da e dru"<ula de num fazer mais a 
mimm,1 p elo seu ente querido de nun­
ca 111J1ç lc\ar a cabo as ;uas prcten­
,õn! Temos mais é que por em dia 
rlt.1'~,., seguro de saúde, que a vida tá 
hr.,h.1. ,rmoo e num dá mesmo pra se­
cur,11 ~su batata quente ... 

.&IIJILIO. t- ,__ _,., .... 1. - • -

Passeio no 
trem-bala 

O ministro Ozlrn Sllva Ji rec_,..,, 
o slnial ....,de do p,ffldente Collot 
pera rarer um ntudo aot,,. • posP. 
bllkllde de traHI" o trwm-bala para 
trt&t'lol bfuli.o.. E quer, o ma11 ""Ido poaa1vl't, um~ com-

~.........:_..,. ,.., .._ 
«--ri..,.) lhg,.l,01 do do• 
poucoe - WVu: oa ~ da P. 
,...-aeentlr9ffle~dl 
Wfteviageml'IUffl ..... bólidOI. 
Acheran tatcN\antH. cObrindo o 
ndloP~•~ 
~ , •300 

Churrasco 
festivo 

Domingo pauaoo. em sua r'Ml­
cMnela do 8nu, Flt'Ylo Colaço =~.e:.~==: 
pera um d\urJuco • gauct\L 

Entre os clrc:utanlH estavam oa 
pedfN Marco,• Pirn. e 09 caais 
Ant6nkleato.E9COffl.fWD'An­
t6nlo Sobrinho, Rldalvo Coai,, 
Afrinkl Melo, DemUo RMtOS C► 
~ JoM Louralro LDPN. ... 
.......awauct.lllidlin>t.Marcot 
Soulo llakw, lult Aftdreôt • Ta-d­
oJo ei-... 

'Zeha tSrtndc1ro 

Liberação de 
bloqueados 

Esta interessa a muita gente: O Ban­
co Ccntra1 cs11ria analisando a po,51• 
:,.J,dade de ltbc~ de pequcoos ,., . 

~~!'i~~ ~=~1~~ 
.!m c;ademcla~ de _poup,3.l'lças, Junto a srupos finanttlros e bancos o BC 
estuda a melhor forma é momento 
de c:uai1ar a medida 

Carvalho será 
eleito hoje 

o e~~ ...._~°'" J.> ra.-., 
buttvac•,Cll,lp('«lialifOC'~-ot,JC 

~~ºc~~~r~1~~~:!":· 
Pl.~cJ..>CtN11olrTri,1~"" ~ 
f'O" • .. 111 "''" t.n~u,cb ª"' 8J.ftC'O ('('n 
IUI 

~;~~~1!::::~1~~ri -n 

SOOAL tJ 

1 2 3 
Aúlllllll_,..._ 

...... ,. __ , .... 
Falcona a N.clJa 

Elll ........ nollo-

:;:.1a.:,:!º. = ---.. tef Serrano, •• 
C..,.GNncla,1 ~-~-- --- ............. 

91para -,c1o-.1o11•-· 
lll'o-~•-..... ·- -----= ...... Ela= .._ .......... ........ . 

tare no Con 11o ---- -.oc111-
R-. ..... eu.-. ----

Recepcionistas 
e decoração 

A amt,,cntadora Mana JO<i Bubo­
u será a rc pocu,i\"CI ptlo trabalho 
dc<Orau,o da sede do Janp1, du 
bc pata a sua Vllf festa do Vinho. 
-dbldo \ 1r,dõum 

~:1°A~~~rrnaba~:::~ 
Cruz. A.na Kuh1 Lopes. Em1han1 
Bn10 Vac1ra . E•,ana F Arruda'.. llana 
Rrhc1ro Cou11nho. Ju~a~ Z.iocara 
, .,eir~. \Urqa Bnto Cavalcantt, Ra• 
chd Oanl.1.5. Todas elas aparcccm 
cm fotoinifia R('Sta pi«.M 

Os tucanos 
(~O:"'~::c» eJ:.'t~ 
put) o lnd. OdJlon AWro Coutinho 
(c:tndidalo •dtputad,J,..,_,,•o -•--(Cancll­
dalO • depUtlldo fftadual), 8fflboa -Yiooadoisaotwe•pro._..W-

=.=:..::;:r--

Campo neutro 
Os nomes 111.111 rep<eoentatlvoo 
das~• que dlsputario u olel­
çóes do lato Clube, dia 30 de se­
..,,,bto, I' estio com mesas _,. 
Vlldn para I VIU Festa do Vinho. 
Ábado, no Jangada. 
A luta sucessória do clube marujo 
chega IIO Vonle. Branco- consl­
- lonitório noutn>, pelo pn,­
sldonto Hllârlo Vieira FIiho. 

Ao lrab■lllo 
Adallf\lo cok,cado ,., ridro • 
Mffl~ ....... ~ 
... - ........ ,.,. noNOt ---! ..,.IÇI ya polllic:o .. ..... Moo,.....,.. 

Médicos vêm 
para festa F- curwo.do osi-i­

çio em uttr=r•fl• no 
Hoapftaldl ustriado 
Açucw am .....ic!, o médico 
~GH-,MgisTotce­
no de Brito esteve em JoiO =-:~.::.~=~ Sónia-ltollol' Fllcio. 
Slbado próximo, Gil_, UI> 

ra novamente. Vir• acompa­
nhado do 20 módicos de -­
- - para 1Vlll Festa do Vinho. no J_..sa Clube. 

FATWIU. Holanda vllrja hOft • Fo'1alua 
par9ohDdlNaolackldollNU• ,..... 
rn.OproLW ....... dapola:pa,11 
~-'IOlta. 
ttu" a,,.Jon,. t: ... tr ...... 
f.,1~c •f'F"" R.0...1'.U·Sr 
an.no .. ldYc..,; --,~ 

""" " OI ~-.--...-,. _ ....... _ ... _ 
F'tleoflieRibaheouc.,,,.o..M,...... ,,. .... ~ ......... 
\.\t\UA c \ t.cdo""1o> ~.naac1t , -1 

~~~ 
Taipwo• l~·· =-~...:o~ .. ~---­... Nebuco.dt~ 

:~~~~s:,r::=-~= 
WIJo o~ Allkldcbo Ptrnn do-4 
_ .. _ 

hélio zenaid1 

... e----~t, 
JERUSALÉM 

Jcrusal~m t atada pe:l:t pnmc1• 
ra vez n1 Bibha cm Jo u~. 10'. 1•17. 

cm sempre o SC'u nome (o. Jcrusa­
ltm Urusahm llhcz SC'JI. o nome 
mais anoao, aplicado aos 1cmpos an• 
1cs da conqu11ta; Sa~m. do tempo 
de Mclq u1 cdcc. t pro~,-clmentt' 
uma 1brena1ura do pnmc1ro nome; 
Jcbus, quando captttl e pni~ forte 
dos Jebu!'<u • Jcn:isalim. no 1cmpo 
da conqu1~1a, \CIO a St"r o nome pcr­
m1ncn1c quando Davf ~1.ihclcttu 
nela a api1al (Josu~. 15'8); Culade 

n1a. também é as..ç,m cham•dJ dc­
pol> de 5e 10m3rdcp<>Ml'na da Art:a 
da Ah11nç1 ( 1ccm1M. ll:1) ; Acha. 
Cap11ohna (ou Eh:1 Cap1tohn1), 

li'K~~~C::!ru~~ro ·c~~:n~ 
,rabc (e que quer dizer C,dad<" San· 
la) . 

A adadc d~ Jebu ,1~ fo1 ron• 
qu1s1adas por Da"í por \Olta do ano 
1 ()(X) An1cs de Cn,10. tom ndo-)C 

1 capital do "'U Remo. \ta~ o m.11-Qr 
cngrandc cimento de Jerusalcm 
Je,'C'•-SC- ao rc, Salomão (1.1115 a cns 
ante de CrlSto). que a cercou de 
muralhas e a dotou do ramoso Tem­
plo e de palkios s~uosos. ocupando 
a colma do Mona {Mon,). entre os 
valcsCcdrom e Tu·opcom, e ;a cohna 
Oriental. pcrimc1ro que foi ddatado 

t;s,~~~~:!a('lO (~I~ a ~~n,: 
~'~~:~l a~é~~c:;:..~~~a.: 
(l7S • 135 Ante, de Cruto). 

Hcrodc~. o Grande. que \ l \'CU 

't:~::U'~ .l~~~~<k éQ::::: e;. 
pois de Cnsto, la!JOO ta.mbtm a ti· 
d.ade e dcu•lhc o~ con1ornm~ que 
aprc1-entava no tempo de Jc 1.b 

DcS<k o 1ulg1mcn10 e morte de 
JbuS. kru~além pa !>OU a ~r toma• 
d3. saq ue adi. dc~tru1da por d1\crus 
\·cic~ 

A Cidade anti,.a dc).lpar«eu A 

jcn,,)llifTrdc, t.aj_"ntio I fflllS a kru· 
salc!m dó po de J...._ Sio po,a· 
cos e raros os \fflllJ(lS daquela épo­
ca. romtcporirlC'OS dC' Jesus. 

Tomada pelas tropas de n,om 
no •no 70 (oo mts «-ago,10. udo 

~ d~;~;n
1tf'«U°i:u1,: ~~ 

ros. blStonador Judcu.~rt\'t'U: "os 
,-wtantcs mal pocham acttditar que 
~• .~!gum dll h\CSSC $,Ido habi11-

Apcnasscconscrvuam trl tor· 
tts do palíao real 

Rcdtíocadl no ano 135 pelo 1m-

~::~~:~~~1i!c:C~~~ 
Eha Capuohna. cm homenagem ao 
:,eu tted,hcador O nome ':'Omplcto 
do imperador era Nblto Adna.oo. 
filho adotivo de Tra1ano. 

Eba em homenagem a tho. e 
C1 p1tohna cm homenagem ao deus 
JUp11er Capitohno • ao qual fot con­

g.rada 

A panu· da( Jcrusaltm cocibc­
ccu n0\"'0 ~nodo de dcscnvoh,mrn• 
10 e alcançou o tsplcndor desta fase 
a dcsuwram romplctam(n1e. Ptordt,. 
dos lodos OS csfo~ < tr•bllllos dr 
rttdúoçio. A adad< qut c:rua6-
cou Jesus fot no\-amc.01c esmagada 
e dcstn11da 

No ano ~'9 Jcnasa~m n:ndc--.sc 
ao c:ahfa Omar. dcpot de um ct"ttO 
de quatro mcse:S 

Em 1.516 Jc:ru..~m e11 no 1»­
mín10 dos turcos. a1f a Pnmc:,ra 
Grande Gucm, p()IS <m 1917 c■,u 
cm poder do ufrcno LOJtls 

'o Tu~ de Vmoih<s pas­
sou ao domínio 1n&'fs e. ao conqws­
tar s~ mdcpcn~naa. cm 1043,úa· 
bcs e Judeus COnltÇ&rllD a hna por 
SUlf)055C 

Ainda Vamo5 ter uma no\ .. dN­
tr·Ut~ de Jcrusa~m~ 

Jcru ltm! Jcnasuém 



AUIIIAO J•---••-••• 

~.,estival de Inverno 
mostrou vitalidade 

ÂCi:ne egro Compa- de Campina Grande. que vy. Fernando Bohrcr, Regt· 
~ h,a de Dança. de nasceu no. anos de repn: . na Duarte. Ana Botafogo. 

Paulo. abnu. no último o e a ela rc,i,1m. é a sua Alina Bicrnacka, Orlando 
·a 13, o Fc"-1val de Inverno penetração no seio da comu- Miranda, Jorge Fernando 

d Camp10a Grande. que n,dadc. com tal força que Vital Santos. LuiL Marinho 
chega à <ua déama quinta extrapolouo.imbuodoTea- Isaac Gondim Filho e mai, 

ahz ·o, fazendo púbhco, tro Municipal verino Ca- uma lista infin"'vel de que 
ckvando e ampliando o nf• bral. a sua <ede, para moti- faz {'arte também Lenfcio 
vel culrural de toda uma rc- var um Circo da Cultura, Que1roga, que no palco do 
g,ão, e prop1aando uma re- que a cada ano é m ntado Severino Cabral, viu iniciar­
cicla_gcm anual aos arti tas numa área periférica, e cs• se o sucesso nacional de ua 
locais. tender-se a outra cidades intcrprct~ cm Apareceu 

E,petáculos, debate . do Companimen10 da Dor• a M11f811n"d11 de Fernando 
palcst~. cu'._505. oficinas e borema. como Esperança. Athayde, · 
e . , tem rompo-to a Alago ova. reia e Gua Praticamente a arte e a 
programção de e impor- rabira com. ba>1camente, a cultura de todos os estados 
taote acontecimento 1deali· me ma programação. brasileiros. do Rio Grande 
zado e e~eru1ado pela pru· Durante uma década e do Sul ao Amazonas, e tive-
t ra Eneida Agra Mara- meia, o Fe ti,al trouxe a ram representadas no FI. 
C8Já. em 1976, como expan- Campina Grande 1mportan- através da dança, do teatro, 
são natural do I Fe tiva) a- tes nomes da cena. da critica do cinema, da música e do 
cional de _Teatro_. também e da dramaturgia nacionais, artesanato. proporcionando 
por ela coado dois anos an- a começar pelo embaixador a integração e o valioso in-
1e , gozando por parte da Paschoal Carlos Magno, tercãmbio. que justificam a 
comuni~ade campincnse, pioneiro dos t tivais, e de sua existência, me mo em 
de 1med1ata rccept,vidade. LuiLa Barreto Leite, Márcio circunstâncias de favorá-

E a ca~cleristica mais ,Sousa, Jefferson Dei Rios, veis.Ao comemorar seus 15 
forte do Fcs11val de Inverno T~nia Pacheco Clóvis Le- ano , o Fl mantém as mos• 

' tras de Dança, Música e 
Teatro. esta última consti· 
1uindo-se sempre no seu ápi• 
ce. pela ansiedade com que 
é aguardada pelo público. 
que teve oportumdade de 
ver trabalhos memoráveis, 
como A Paixão de Ajun"ca­
b:, (AM). A lncelença, ,Co• 
bra orato e Miie D "Agua 
(PA). OAutodasSete Lua, 
dt: Barro e Os Escolhidos 
(PE}.A BicidetadoCondt:­
nado. Ouem Bd1'.<e0u Pau/JC 
nho e A Missão (R ). O 
Mundo Louro do Poeta Zé 
Limeira. A Feira. O Glorio­
so Retomo de Li/e O,an,s, 
Quinze Anos Depois e A 
Verdadeira História de Je­
.fllS (PB). J.e,1a Baby e Sang 
City (SP}, A História do 
Zoo (IU) e A Alface (RS). 
para citar alguns enlre os 
que não foram esquecidos. 

Durante a ua exi tên· 
eia. o importante certame 
leve como patrocinadores 
principais. a Prefeitura Mu­
nicipal de Campina Grande . 
o Go,emo do Estado da Pa· 
raiba e a recentemente ex-
11n1a Fundação acional de 
Arte Cênicas. contando 

º
poeta alagoano Cíce­
ro Gomes. 28 anos. 
.,Juno do curso de 

Comunicac;'."-, cial da 
UI-Pb. ,,1à preparando o 
lançamento do livro 
.. Chão l ,uai .. - o último 
de lema prm,inciano. e­
gundu o próprio aulor. O 
seu hHú de poemas. e t :! 
'\Cndo compC,.b,lO c,edn~do 
pelo prof e, or Sebasuão 
\.torc1ra Ou arte - brasiTci• 
roo que: iecio11J l 1teratura 
PortuguC\a: na Lmverst­
dadc de llhnoo,. nos E ta­
do l.;n,do-. O prefácio de 
.. Chão l ,u.r· e ta sendo 
c>ento pelo wmbém poe­
ta Séff>0 de Castro Pinto. 
.. Chão l ,uai .. é a quinta 
puhl,c iio de Cícero. 

A poesia do Chão Usual para 
o lagoano Cícero Gomes 

Sc,undo uas convcr­
.,..,. Cícero d11 que .. roo 
correr Ira; ho muno cedo. 
pa>sou pelas plagas do 
Aragua,a, onde aprendeu 
a muJc; dJ vida com 
POS5Coros e índios Depois 
\.CIO J pauhcé,a dcsva.ira­
da De 8ra,íl1a guarda a 
hcrmd1.;a solidão conc re. 
ta. 1-m ,, m~ ~e encantou 
com uas montanhas, seu 

1li-:m;10 e o JCllO manso de 
!te IC\<ar a \;tda.. Dessa é. 
roca. Cícero recorda das 

ua.~ _., cntura . atravé 
do-- puemas de '"Poetas do 
Ara,w,a·. ..Poetas Gc­
ratS dJ Minas··. '"Lab1rln­
to" e ··Colhe,ta .. O últo­
mo C)tcmplar de sa scn< 
de poema,,-andarolhos se­
ra ou1ro lr.ro ... Tempo d< 
Muncf'. Jã c~nto e com 
publ.:açiio prevista para o 
pr6,ur J ano 

• J l íu1 .uor amador, 
no , 1a10 Gr0$\0: monitor 

--------------------• GIO\ '\ '\I \IEIRF.LES 
educacional. cm :to Pau­
lo; bobliotc,:.roo e bale~ 
n1~L.1 de íarmàc1a. cm Mu­
ne,. na -\lagoas; ~cm1na­
r\\ta, em \.1acció: e, , en­
te de pedreiro e jardineiro 
Jc CJ..'ta de m.1damc, cm 
Brd..,íha; .1011nador de for­
ró no meio dà rua. cm São 
\1 'l!uel PJulo ta. e scrta­
n1\lJ. por tr~ anos. na 
Am.u:onia Cio:ro acres-

ccnta que íct .. tudo I o. 
par, fugir da mesada do 
pa, ... 

Cícero C pai de três 
íilho,; Tha11,an. de 7 anos 
- neta de José Vieira Ro­
dngue>. um dos lideres 
dO\ lavradores que invadi­
ram a terras do grupo 

bdalla. cm ão Féh, do 
Araguaia (MT). - Wápurã. 
de J anos • cujo nome é 

corrc~pondcntc de "Cice• 
ro··. na língua dos indios 
Karajas - e Aman·, de 1 
.mo e mc,o • nome rcura­
do de um livro de Mary 
Crcckc. ,obre o índios 
norte-americanos. Thm·· 
''ª" é bisneta dos índios 
K.i ncl.b. originários do in­
terior do taranhlo. 

De ··eh ão Usual .. . 

dc,tacam-sc as egurntes 
poesia, 

l "l'\ \ 

PRl\lt IRO 

engole a terra 

fHPOIS 

engole o homem 

l'OR l l li \10 
J. cana. 

~RI l"\ 

Dcd1 1.·ada ;.). Fra ncis­
.:t.1 Marque, 
Go. to dJ palavra 
Jí@:11.i 
(me lembra 1níãnc1a). 

Da, brmcadcirJ.S de meni­
no 
ainda,,,. lodos os códigos. 

M inha primeira \'iagcm 
Jeslumbrante 
Í01 de trem â M.1cc1ô. 
a calç..i ,.llul de mescla do 
meu pai 
o barulho dos ,agõcs 
a laiio;1 de Mundaú . 

Das reias de mrnha mãe 
guardei o temor de Deus. 

Ull<:.t entendi o sofri. 
mcnto de Cnsto 
num qu.,dro de pJrcdc. 
(Por que os san10s têm os 
olho-, tmte ~) 

1\1 RCO ZtRO 

Dcdocuda J Rc nan Ca-
lheiros 

ão parece 
Q uc ah nasceu a c id ade. 

pina, mostra, para 
mente, estar tãochc· 
talidade quanto um 
cente de 15 anos. 

As três elapas es 
sim distribuídas: XII 
tro Nacional de Dan 
13 a 17; XV Mostra 
nal de Música , de 18 
e a X VI Mostra Nacío 
Teatro . de 23 a 31. 

Ào~ domingos feira 
pera 
praça e igreja 
"1dJ ~em pressa. 
1 . 

~1quel:.1 prnn;,m;.1 rua 
.I\ ca,as mal se su~tc 
na ~UJ firmctJ pcn<ta 
no rude reboco g~to 
1 

1\ 1grcJa ante~ fot 
centros de reta\ , fcst 
e,équ1~ e sabatina 
, 1vc por s1 mesma fcc 
'{'ando preces mfin 

Esta ru ., ho j e 
calçada 
possui a m~ma pob 
e nua cm I cstâ 
no liames frágeis do 
ro 
1 

Criança~ aos P',rc 
olhos 
fund os da m ana f 
carcomidos alma e p 
amainam a febre do 
~as turva águas do 

Sobre a dcdic • 
da poes,a ·· Marco Zc 
l,{cnan Calheiros. de 
do federal do PR e 
do Go, erno Collor 
~ara dos Deputados 
~cro fu questão de 
~ar ·· jo tem na 
"cr ... nr,o existe ncn 
~onotnçüo politica .. , 
n_an fo1 meu amigo 
func,a-c,é por!~oq 
me lembrei dele. n 
nha poesia ... Aqui n 
raiba, lccro é i 
lllnle do PC do B d 
~cnan já fez pari~. 
da dem ocracia !! ! 



CADERNO Cl,l. TI:RA J. 

Qualificação do Servidor Público: 
Kdt1a Marqun 

O serviço publico bras,­
iro encontra--.c em grande 

Mantido pelas contn-
uiçóc e 1mpo. to> pago, 
lo povo, esqueceu toda­
• KU dever primcuo, ex-

leito att no nome. -.crvir 
público. 

UmQasso 
para o 

lnsendo no contexto 
r mãos nem mpre lim­

ou por ";~ geralmente 
or1uosa , o servidor púbh­

nllo consegue definir u 
trão como stndo o povo. 

ue lhe paga os salários, ma 
Governo que drta regras 
lhe aumenta ou diminui o 

progresso 

cr aqu1s1t1vo. 
E ai ,urgem a; grande, 

vergonhosa, di<torçõc, de 
rviço público bra ileiro. 

Em período eleiçoe,­
,. os pohhcos (?) enchem 
Órgão. Público, com seu 

•afilhados". criando uma si-
u.ição in,u,t('ntáh:I. 

Colo.:ado por Dr Fula-
o. o novo funcionáno ~n­
e-sc pm,legiado e acha que 
ele deverá prestar as hon­

a~ e por 1s~o. negligencia 
uas fun óe!s. sabendo que 
ão-perderá aquele lugar. E 
mão. por que trabalhar' 

Juntó ao, funcionários 
11gos. colocados pelo 

esmo cnléno ou não. cria­
uma ~nsação incômoda 
lo protcc,oni,mo criado e 
r "vingança". ninguém 

rodu, E o público que 
realmente é o patrão da-

ucle homem. pa~sa a ser 
r ele n1enosprezado 

aliente-"'-e 1odav1a . 
uc ao Dr Fulano . ~cus 
migo" ou a um outro Dr. 
icrano também míluente. 

), hon~ tratos siio r.;cmpre 
i pcns:1do~. 

Ma ... o av-.alanado que. 
ê, a mes. contnhut e ,ê 

ctado no \Cu sahmo. a par­
., que mi pagar :\qucle 

. •n ,dor(?). este não recebe 
1r..u;1mcmo condizente 

l. para tn,teza maior. 
"31>c-. e que quanto mais hu­
milde o contribuinte. menos 
atcnç,io ele recebe. cm via 
'.de regra h~ porque, dnda 
:1 ... ua condição. n;io cxpre~­
~1-,c com a de, ida clareza 

e é logo de pachado ou em­
purrado para outro servi­
dor público. 

Essas distorçõc ão 
frequentes e todo a conhe­
cem. priOC1palmentc nas e · 
feras mumcipal e estadual. 
onde os órgãos e<tão uper­
lotados. mas para se pegar 
uma simples declaração. há 
que se ficar horas e d,as a 
fio. numa espera. por vezes 
infrutífera. que só será ame• 
nizada quando da chegada 
da "bola" ou propma 

Todavia. me mo em 
menor escala. essa d1 fun­
ções da burocracia (uma das 
teonas administrativas ma1 
coerentes e de fácil aplica­
ção que foi totalmente de­
turpada) existem também 
no âmbito federal 

ViMo~ como pri, 1lcg1a­
dos e detentores de alto, sa­
lários. o func,onário publico 
federal é tal,ez a maior ví­
tima de-;sa disfunçóe 

A maioria. pelo menos 
da no,a geração e da adm1-
m,tração direta, foi admiti­
da ,por concurso púhlico. 
1c.en10 de apadrinhamentos. 
Mas. não se pode esquet-cr 
o passado nebulo. o ou o 
presente das nivef'l1dadcs. 
Congresso. Estatais e Poder 
Judiciário. onde ironia das 
iromas. é Justamente I;._\ que 
as maiores injustiças ~ão 
praticadas: o ncpoti-.mo ali 
impera. 

E como se e,perar uma 
Jdmini~tra ão produtt\'3. 
voltada para o público os 
concur-,ados con\'nem dia­
a-dia com o apadnnhado. 
por veze~ até em ,uuação de 
inferioridade? ão estou a 

R icardo 
Anisio 

A vida não é um comércio. 
Graças a Deus. Mas o CDL 
acha justamente o contrário 

sugenr demissão desse pes­
soal. pois o problema social 
que se geraria seria ainda 
pior. Mais adiante, farei u• 
ge toê que nivelarão esses 
i.crv1dores. 

E há um outro fator de 
grande relevãnc,a: como se 
de eiar eficu!nc1a quando 
não se elaborou ainda um 
Plano de Carreira igualitá­
rio e justo? 

Embora numerosa. a 
populaç-,io de servidores pú­
blico federais no Bra ti. é 
ainda 1n~ufiC1entc e comple• 
tamente defasada princ,pal• 
mente se ~ comparar com 
~ m\;eis relativos (por habi­
tante) das grande açóes 
como França. Inglaterra e 
EUA 

E assim. a ineficaênaa 
campeia no Brasil. As cau­
\3 • algumas pelo meno . 
1ente1 e boçar E as solu­
ções? 

Em pnmeiro lugar. por 
ser a mais básica pois dela 
brotarão as demais. seria a 
Qualificação do crvidor 
Pubhco. E como daria , • 

Atra,tsde uma política 
de cduc..'lç~io verdadeira com 
treinamento e cursos que 
formem o servidor não só 
para o c,ercicio técnico de 
sua função. mas principal­
mente. con cicntize-o de 
seu de"·er primeiro: servir 
ao público. 

De,erá incutir-lhe o 
amor pelo próximo e não 
pelo Go,cmo. pois e te t 
pa, age1ro. mutá,·el e allm 
de tudo. a ,m como foi pos· 
t(! ali pelo povo. este tam· 
t,, n o pode tirar de lá. 

imagem do urf. um e por 
te dos mais bonitos. De­
vem ler revistas como a 
Con/Jqo que está preocu­
pad1S.S1ma com a declara• 
ão de homosscxuahsmo. 

'ena pelo roqueiro e p0Cta 
cnato Ru. ão prcci-

1 

O luhe de Diretores 
1 011~1a ... da Paraíba a,~u• 
m1u de, aradamcntc a .;ua 
fo~ nlt.Y'CtWil.~. dura e sem 
ch;Jrmc como uma pedra 
cncrm,tada na cidade. A 
1 1d.1 ,. um Conu:rr:io. A tn· 

cl.·1 D,w,.1 •• Com e~ses d11e­
rc,. des ta"-Carrtm um out• 
door que. mutl0 mais do 
que a,,unur cu e pmto 
cap11ah,1.1 . hqu1da - em 
tc,c - com os :,.onho, e 
1dc1.1, d.1 pc,soa, csp1ri­
tuali...ta, , socihsrns e ou1ros 
1 1a, , que ainda ,obrcv1-
\'Cm cm ma~,a. me . mo 
contr a h:,zur.1 de grnça­
darncntc rude. 

somente calculam? Quan· 
do nó, contamo, camc1ri­
nho~. os :,,cnhorcs contam 
cifra..,? Quando nós no 
preocupam o~c..'Om a cau 3 

md1gina. O::, senhorc se 
preocupam com que o que 
sua:,. terras podem render? 
Quando nós bngamos du­
ro pc:la prcscn a ão da fau­
na, o, -.cnhore. pesnm a. 
pele, dos amma1 para ,·en~ 
derem aos seu~ colegas fa• 
bricanrcs de ancfato.? 
Quando nó. tentamos 11rar 

..a nem perguntar se os se· 
nhore se macomunaram 
com Mano mato e AntO· 
mo Ermírio de Moracs nas 
camranha clei1ora1 para 
pre 1dcn1e Con equcnte· 
mente devem ter fc tcjado 
oç a1en1ado contra o so­
iahsmo no Le te Euro· 

peu. financiados pelos pa1-
cs capitali ta dos quais 

herdaram a voracidade pe­
lo dinheiro. ~ 

Onde ficam no,so, . • 
nho . senhore LoJista 'O 
que é que o, ..,enhorcs pen· 
\..lm qu.rndo encostam uas 
c,1hcça, no, lravc. se1ro ? 
O~ ,cnhorcs Pensam'? Ou 

menores das rua,, sc­
nhore pensam por aca o 
cm d1zamá•I0 para 1mn1zar 
seus eroblemas? 

Quem são .os senho­
rc.? 

De ccno s.io do me · 
mo time daquele educan· 
dáno que fez uma pubh i­
d:1dc avacalhando com a 

ão. meu caros sc­
nhorc . a \'1da não f um 
comércio. não . Graças a 
Deus. a Oxalá, a Buda. a 
Rama. a Krishna. ao I lã . 
. a vida não t um comér­
c,o A pe soas ainda so­
nham. ainda amam, ainda 
e crevem poema . Ela 
ainda são mais do que o 

Há que definir uma 
e trutura adm1ms1ra11,-a jw­
ta e permanente que mde­
penda das mudanças go,er­
,,amentai . É as ,m que 
acontece no países descn­
\Oh 1dos e se o Bra~11 de~Jª 
modcmtZar-se. se quer com­
petência. eficiênciB e produ­
tividade. há que fazer como 
oJapãonooós guerra : IO\-C. • 

llr cm educac;ão. criando as 
devidas condiçõc para o 

que carrregam nos bolso! 
ou do que têm "confi a­
do .. na conta'i: bancárias e 

· nas cadernetas de poupan· 
ça. ão éi toa que até hoJe 
cuham 1dol como Ch>=­
lcs haphn. Che Gme, a­
ra. John Lcnnon. Raul ,. 
-cas. 1 clson Mandela. Ma­
dre Tereza de Cakutá . Ir­
mã Dulce. Dom Helder. 
Marim Luther K,ng. Jac 
K rouac. James Dean .. 
Jams Joplin. Jimi Hcndnx. 
J1m Morrison. Jan ndcr­
son . nd) Wahrol 

Cada pe soa carrega 
seu onho. Cada artista 
perpetua 1ambtm um so­
nho . ão adiBnta querer 
melar a anta lou urn de 
Jams nem a rc"olta negra 
de J1m1 O racismo e a~ 
campanhas feita alucinda 
mente são upica de gente 
que herdou algo do nazis­
m . da busca da "pureza 
da ra a branca upenor" 
Os senhore de\Cm pen r 
assim. não é? Po,s bem. 
,enquanto cscre"o cstn co-

crCSC1mcn10. 
Uma outra solução foi 

apontada já anteriormente. 
Trata-se da criação de Pla­
nos de carreara para toda a 
Administração Federal. in­
dependente de l11inis1"-;o. e 
que tom por base a esco­
l ndade e o grau de conheci­
mento do funcionáno. como 
faz o r Akio Monta, um 
c,pcrt em administração. 
haJa , , ta o sucesso e projc-

luna. o repórter Francisco 
José está na tela da tcvt 
alertando que os indios 
Yanomam tâo morrendo 
de fome A vida é um co­
memo. nhores? Então 
comercializem essa bestial 
~!luação. \.tandcm engar­
rafar sangue de negros, de 
bichas. de mdio e e ven­
dam em módica presta­
çõe< 

1ontando um out­
Joor afirmando que "A vi­
la t um Comêrcio" e atri­
buindo a nosso Deu esse 

u ~nsa.mcnto. os senho• 
re_ praticam o pecado da 
blasfémia e sacrilejam coo· 
tra humamdade um tem­
plo que nmguém tem o d~ 
re,to sequer de pensar cm 
entrar: o interior das pes· 
soa a vida pra voct! 
é r<alment<sim comércio 
que d12er da morte? Como 
d1Z1a Raul 1xas "td ter­
minando a prestação do 
meu buraco. um lugar no 
cemitério. pra não me 
preocupar de não mai ter 
onde morrer". Os urubus 
rodeiam os hospitais. bri­
gam por corpos. pelos d1· 
te1tos monetários de \'CD· 

der caixiõc e encomcn• 
:lar enterro . océ ãc 
:lesse ume asqueroso 

Eu nãl:> sei é onde e ú 
a nossa genle, que não clÔ· 
JC • r<urada urgente desse 

ção da SONY ~ inadm, 
sível certas d1 torções qu 
hoJe ocorrem. Funcionáric 
há com alússima quab6a 
ção profisswnal, recebend 
salários 1msórios, •nquant 
outros detêm salmos hom( 
ncos por csurem se benef 
aando de erróneas leis d 
passado protccionisu, e 
justo 

Para que servem cn 
as Escolas Federais de A 
ministração e a Secreta 
de Recursos Humanos. 
não se deuveram amda 
rclcvinc,a da quali6caçã 
:lo servidor público, con 
:,cotizando-o de seu pa 
e dando-lhe cotiõl o deVI 
valor e a justa remune 
ção? 

Pois, sabe-se, é not 
rio, que a educação t a 
de tudo. Atravfs dela, . 
paro-se as brumas da 1 
rincia, das injusuças. d 
asccnsocs por pohticag 
da incompetência. da ine 
°""ª· do caos. enfim. 

Resta pois, deixar­
algumas perguntas pai 
noar: 

Se isso é sabido. 
em campanhas cle1torai.s, 
tema educação é visto co 
meta priontária a ser este~ 
dida a t~ os setores n~ 
aona. , cnt.lO por que ~ 
.e tnStala na própna admi 
oistração direta, uma poli 
xa de qualificação e ape 
iciçoamcoto do seus CIIljll'Cl 
~dos, com cursos de cun 
e longo p11120, interna e CJ 
temamente (a expenéncia 
o contato com outras cu.li 
ras é Vital para o cresamell 
to pessoal e profissional di 
ser humano)? 

Será porque à conscic 
tização segwr-se•á um nív 
maior de desenvolvimento e 
portanto. crescerão as COj 
branças aos governantes? 

ão sena o medo d~ 
poder que emana do conhe• 
cimento. o que faz cs e! 
"políticos" perseverarem 
nos erros e dc1-carcm cada 
vez pior. o serv,ço público 
imputando-lhe uma culp 
que na realidade ta ele qu 
cabe? 

Reflita- e sobre I o. 
Tal,u a crise diminua. 

out-door cnminoso., ão~ 
tão imples minha re,olta 
- Já nao chega a luta sa­
crificada que cravamos 
contra os regime capita• 
listas seh-agcns. para amda 
aparecer um grupo de mer­
cenirios e fazer uma pre· 
gação tão anormal contra 
a bela vida. vida bela. da 
irmandade. do ter pra dar. 

uma cansáo do meu ami­
go Geraldo andré ele es­
:rcveu: ··Pelo meu cam1 
nho ,·ou/vou como quem 
vai chcgar 'qucm quiser co­
migo ir tem que vir do 
amor. tem que ter pra dar 
Vida que não tem valor/ 
homem que não sabe dar 
Deus que se descuide dele, 
um jeito a gente ajeita dele 
se acabar" (Fica Mal Com 
Deus). 

A ,,da não é um co­
mtrcio. Nem a morte. A 
passagens astrais e espiri­
tuais por outros planos. é 
a coisa ma, divina que nos 
aguarda. Os senhores cer­
tamente abrem máo dessa 
luz para vender uas almas, 
não é? Que Deus lhes ilu­
mine a tempo e que a infc­
li? fra e impre a ne e 
aut-door ur1a efeito coo• 
trário ao esperado. lnfcb• 
~==n.s, acordem pra 
vida, que nio é o seu co­
mércio selvagem. A Vida é 
muito hnda! 



A.,i~rsário hoje 
do 15, B/Mtz 

Sob o Comando s,cfyro e füme doCoronel 
lníantar• OEM E IZEU GIIOSSKO PF. 
SCHLOTTFêLDT.ur,come111ondonesta da­
ta. o Ann;Ct"Sàno do IS• BataJhio de Infantaria 
Moconzado - Re11mcn10 VIDAL OE E­
QR.EJROS ~e tantas e gloriosas Jornadas 
co-icc>rNhta~ que enobrecem a Unidade, o 
Ed:n:1to. a Paraíba e o Brasil.. 

Festa da gloriosa 
· lnfantaria 

General OLIVA faz 
Inspeção hoje no 

JP Grupamento 

Aniversariantes 
do J6P R C Mec 

Tábua das Marés 
~ o~ffm~-A~0~ ~~~ IA'J..i!i~: ~ft: 
U - Hora. 19hlllm - Ah 0.6 
02 08 90 - HorL 0lh4lm - Ah J - Hora: 
Olb15m-Alt 0 . .5-HorL l4h2Arn-Alt 1.6 -
Hora. ll)h23m - Alk< O~ 

IDrvuluçlo da Caoítan1a dot PortJM' 

AVIIIM __ _.....,.,_ ., _ 

CONSUMO CULTURAL 

' . 
tu i,ndo da concorrmda, o Sebo Culrurul. ""'"" ~ranlk cstoque 

Sebo Cultural.· clientela está aumentando 
Cumprindo o seu esulo 

próprio na venda de discos. li­
vros. entre outros. e fugindo 
da concom!ncia das grandes 
loja especializadas de João 
Pessoa. o Sebo Cuhural , de 
propriedade do empresário 
Hcnberto Coelho. conta em 
sua biblioteca localizada ã rua 
13 de Maio • centro· e dispõe 
de um grande estoque de mer­
::adoria. principalmente dirigi­
do às pessoas amantes de uma 
boa leitura e de uma boa mú­
sica. 

Segundo o empresário. há 
cinco meses que o movimento 
de vendas estava praticamente 
estacionado. mas devido à alta 
da inflação. o Sebo tem alcan­
çado uma grande procura por 

pane da clientela. tendo em 
vi 1a negociar suas mercado­
nas sempre 50"< mais baratas. 
com relação aos preços cobra­
dos pelas outra Joias da Capi• 
tal. mclu ivc . ela\ e tão cum­
prindo o norn rea1u,1e de 10'< 
dado recentemente pelo Go­
verno Federal 

Ele re..altou que os livros 
e discos. com exce:,,são daque• 
le considerados como obras 
raras. são vendidos sempre pe­
la metade do preço cobrado 
por uma mercadoria no,1a. e 
amda podendo fazer outras 
transações comerciai~ e cultu­
rai<. dependendo das condi­
ções impostas pelas panes m• 
teressadas êm fazer um bom 
negócio. 

Algumas obras, disse ele, 
são bastante procuradas no Se­
bo. a exemplo do livro "Cris­
uane F ..... ,.endido nas livra­
rias a C~ 1.50(UJO. e o Sebo 
Cultural e tá vendendoa Cr$ 
900.00 cruzeiros. Outro exem­
plo é com relação à coleção 
"Primeiro Passo ·· (livro de 
bolso) da E.d11ora Brasiliense 
q'!.e custaCrS260.00e lá. o livro 
custa sóCrS 100.00 cruzeiros. 

Sobre ós discos. eles apre­
~ntam_ os sucessos antigos e 
os mais recentes . tanto da 
MPB (Música Popular Brasi­
leira). quanto de conjuntos de 
Rock ( nacional e ioteroacio• 
nal) . discotequc , eruditos di­
versos (óperas e orque tra ). 
entre outros. têm os seus prc• 

ÇOJ variando de c1 200 
CrS 400,00:na.ciros. Já a 
.çió completa de Mozan, 
lendo 20 tp·s e cm pc 
estado de conservação. 
preço de CrSS.000.00 mil 
zciros. E outra coleção. 
feita de língua estrang 
(curso de inglês e violão) 
posta por dez discos.custa 
7.000,00 mil cruzeiros. 
do ainda fazer auaisouer 
cios. ·'O Sebo Cultural 
penha há vários anos em 
Pessoa. um papel sócio 
ral m_uito imf)Onante para 
a sociedade. mclusive. fa 
e contnbumdo em massa 

~ c~~r~~!ª cd1J~'~!~~~ da 
J\.J muaao m1e1ro". Afi 
Heriberto Coelho. 

Lojas especializadas diminuem suas venda 
As grandes loja especia­

lizadas no comércio de discos 
e fitas K-7 de João Pessoa tive­
ram uma diminuição de suas 
vendas com relação ao último 
mês. em torno dos 60% . Elas 
venderam com maior intensi­
dade. durante o período de 
maio a junho. Foi o que infor­
mou João Carlos, balconista 
da Eletropeças. 

Segundo ele , geralmente 
as lojas vendem mais as sua 
mercadorias. quando da reali­
zação do pagamento ao fun­
cionalismo federal . estadual e 
municipal . devido eles consti· 
tuírem a grande maiona da 
população do quadro funcio­
nal da Capital e também du­
rante os períodos que antece­
dem as festas populare e as 
ocasiões especiais . como ani• 
versários. formaturas. entre 
outras. 

Conforme disse o balco 
nista. o País e nfrenta atua l• 
mente uma crise económica 
bastante séria. desde a decre· 
tação do Plano Collor. afe.tan­
do desta maneira, o vários se-­
tore financeiros, inclu ivc, o 
comcrc1al.--<J~ixando a todm 
numa instabifídade generaliza· 
da. que ainda não se sabe 
quando ira acabar. 

Já para Maria Cristina. 
funaonária pública. o momcn· 
to é de se procurar, através d< 
pesquisas de mercado, onde se 
comprar mais barato, pois ho­
je cm dia, vale qualquer sacri• 
ffcio para tentar permanecer 
dentro de um ccno padrão de 
vtda que náo possa afetar mui 
10, as opções de laser de cada 
pessoa como por exemplo, a 
de ouvir uma boa música para 
amenizar os males da crise que 
cerca a todos . ·•Portanto a• 
pessoas devem adquinr, tanto 
discos e fitas, como um outro 
produto, mas sem se esquece• 
rcm da fome e de outra ncc 
idades do cotf'1iA no." Disse. 

Voltando ao balconista. 
ele afirmou que apesar d re­
clamações por pane da d1en 
tela, sobre o preço atual 

<\s lort~ chu"as atrapalham ª'" vendas 

mente cobrados pelas grava- rencia . 
doras e lojas. ela sempre 1er- João Carlos ressaltou que 
mina comprando o que quer, aos pouco , a loja vai cncon-
isto é . dentro das opções, con- trandoseu verdadeiro clima de 
d1ç6es e estilos de cada um vendas, tendo cm vista dispor 
os quais dividem suas prcfe· de um 2rande estoque de dis-

cos e fitas dos ucessos 1 
recentes, como por excm~ 
Bcto Barbosa(CrS 700.001 
Te Amo • 14 sucessos ro 
tico (CrS880.00). Jtvc B 

Gravações re m1J1adas ~ 
1. 100,00). GrupoKaoma 
1.100.00) Paquito e Paq 

(CrS 990.00)cntre outros. 
mais caro do momento. é 
lançamento do Conjunto 
pa Nova , ao preço de 
l.310.00 Cruzeiros. 

As fitas K-7 segue 
mesma variedade de pr 
a.presentados com relaç~ 
Lp's e ua gravações. 
;eja: Beto Barbosa 

10.00) . Rainha d u at 
1.190,00). Nélson GonÇI 
(Cr$750.00), Ch,tãozml 
Xororó (CrS 910.00) . A 
virgens fabricadas pela B~ 
tipo.ferro extra, estão cu 
doCrS280,00 e as mais b­
custam (CrSl60,00 cruze 
Além de promoçócs de 
que variam de CrS 250, 
CrS 500.00. Os disco, r ,1 

lico custam CrS 650.00 
zciros. 
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.,_.illVadinm camp• 
IDte • depadmciu, 

anado com que OI mora­r.e- impouibili­
de elllrar,.. raidên­

•· AI~ peaou ro­
- ob~ a!Mdir auxl­
Jio ao Corpo de 8ombeir01, 
ll!uecbe,l!)u a atender há di­
~ cbamadu de emer­
llàlciL 

AP.ft&I" das roncs chu­
\ou1 _ni,.uái1 ficou dcsabri­
aaoo e nio roí regislrado 
nenhum desabamento de 
c-oubarreiru.Na ravel-. 
da Cadaoeira, onde o local 
impin cuidad01, devido a 
localizaçio dos barracos, 
os moradores lemcm que 
com as chuvas que vem 
caindo na cidade hajadesli­
zamcn!O de terra, o que 
causana uma grande tra• 
1édia , principalmcn1c na 
pane mais baixa da favela. 

egacia combaterá 
audes em Campina 

~

Campina Grande (Dá 
r.;al) - Será inaugura• 
a próxima semana. em 

.::i~n~i~":iii;i;c~~: 
instalada nesta cidade, a 
mcira Delegacia de De-

dente d a Policia Civil cm 
Cam pina Grande, Gerson 

=~~!~1~f.l"ad~ c~Tã!:' 
das como o Presidente do 
Clube .dos Diretores Lojis­
las, e da Associação Co­
mercial. 

,tto público 

marca Dia do 

Trabalhador 
C-plna o,.,. (De ... 

iourul) O Dia do Trabalhador 
~ . foi comemorado nesca ses• 
'ta-feira. com WD llO pdblico p~ 
'DOvido pelo Su,dica,o da Cate­"°'"' desu c:idadc, ú IS.00 horas, 
u Praça da Bandeira. Após a n11• 

nile,taçio, os 1rabolhadorcs n,: 
nJS prctCDdcm realizar uma gru­
de pauc:111 de Protc110, pelas 
prioapais nw do centro da áda· 
,de. 

Á noile. no Ccotro Social 
Uit>ono, do bairro do Moa te San· 
oo, os a,ricultores parúáparfoda. 
abertura do Coogresso cm Come:, 
moraçio a FW>daçio da Central 
Única dos Trabolbadorcs.ct/T, 
Pndc urf lembrado o Dia do 
Agricultor, comemorado cm todo 
o Ell:ldo. na illtima quarta feira 
e em Campina Grande ncsu scx­
tl•ícira. 

O Congresso de Fundaçio da 
Ccn1ral Única dos Trabalhado­
res. prossegue at~ o próximo dc>­
mingo, dia 29 e dcvcD reunir 1ra­
baJb1dorcs de toda a região do 
Compartimento da Borborcma, 
altm de 420 de delegados dos 16 
sindicatos, filiados a CUT na rc­
gíio. 

O objetivo do Congresso . 
;i o de discutir juntamcrnc com 
,os ttabalhadores a atual c:oojun­
tura poütica do país, como tam­
~m. as conquistas e os direitos 
adquiridos pelos trabalhadores 
após o Plano Brasil Novo do Pre­
sidente Fernando Collór de Melo . 

•~ôes e Falsiíicaçõcs 
iao do Compartimcn• 

1 a Borborema. Como · A Delegacia de De- · do 
fraudaçõcs e Falsificações No dommgo. quan ° con-

(~~~r rt? ~~~~~ª :?"~!: quc estará funcionando uesso dc\lenf ser cncemd0, 05 

logo após a sua inaugura- trabalhadores panicipantcs, dc-er intendcntc da Policia 
il de I lapora..ia. Severi­
Paulino Paiva. 

çio nos dois expedientes e ;~~~~c~i=:i:~•~::~t~~ 
'ficará responsáVel por cri- Congresso e elaborar um docu-

ac1a id~u~,~~~adaõc~; 
mcs como es telionatos, mento contendo as propostas 
fraudes, Cheques sem pre- aprovadas pelos congressistas, 

Jsificações con1arÍ com 
presenças do Secretário 
Seg urança Pública do 

ado, Geraldo avarro, 

1 
Superintendente da Po­
a Civil do Estado, Paulo 
tosa e do Superintcn-

visão de fundos, emissão de que seri posteriormente enviada 
notas fiscais falsas e outra, ao Conútê ceotntl da CUT. Os 

~~f:i~!~~"c5(); ~lc6!~!~ ~~::':e~~:;=:!°:c;: 
gado. Uma viatura. scrviçc procurar o Centro Social Urbano 
<lc ~ornunicaçào. agentes e do Bairro do Mon1c Sa.n10, para 

_csçnvao.,s , _ _______ ..,c1,.c1.,.ua,.r_,as"-"'inscn.,.· 

FIO PUXADO 

T ncot para adultos e crianças. 
Vcstid~. blusas, pcrnciras, polainas. 
Ligar. 231.2211 . 
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1 

OE UCl'T,\(ÀO \ ' ISO OE 

EOtT L , , ou E 0?7/90 

Novos títulos vão ser 
entregues esta semana 

Campina Grande (Da 
Sucurul) - Em Campina 
Grande, a Justiça Elei1oral 
inicia ainda esta semana. a 
entrega dos ll1ulos dos no­
vos eleitores 9uc se cadas­
traram no período es1abcle• 
cido pelo Tribunal Regional 
Eleitoral, deventfo aumen• 
tar o número de votantes 
menores de 16 anos , ou 
q_uatro zonas existentes na 
odade campiocnsc. 

Com o retomo das ati­
vidades norcnscs ama­
nhã, quana-feira. os juízes 
titulares nas quatro zonas 
existentes cm Campina 

Grande , iniàam conforme o 
calendário do TRE as aUVJ· 
dades referentes aos prepa· 
ratívos necessários, ques­
tões ctinentes a orgamzação 
do pleito de 15 de ovem· 
bro, bem como a realização 
de reuniões para a terça de 
informações dos trabalhos 
já cm andamento 

Com relação as propa­
pndas no penado elenoral, 
não houve modificações, 6· 
cando mesmo com o Juiz. 
Manoel Pauhno. além das 
indicações de José Gomes 
Varela. Mana das eves do 

Egito, maqtidos {'Cio Triba­
nãl Rcgioiral Elenoral. 

Eii1re os principaos 
p0nl05 da Lcgmaçio, esi, 
:spccificado que os candida-
105 e panidos polfticos não 
oodem promover picl,ac;6es 
em locais proibidos e (iincí• 
palmentq>oR!l_e~elere ~ 
muros e logrãcloaros públi­
cos da cidade . Da mesma 
forma o Juiz Coordenador 
que trabalha no sentido de 
que os candidatos cumpram 
o bocário e locais onde pos· 
sam fazer o uso de alio fa. 
lantes e carro de som. 

Preenchimento de vagas em 
concurso só até sexta1eira 

Campina Grande 
(Da Sucursal) - Prossc• 
gue alé a sexta-feira, as 
inscriçóes para preenchi­
mento ele vagas do Con· 
curso Publico promovido 
pela Companhia de Ele· 
tri6cação da Borborema 
CELB. As inscrições. es• , 
tão sendo efetivadas no 
Prédio da Cclb, no bairro 
do Catolé . onde os inte· 

="noOO:o~~d:s~rfõ 
das 13 às 16.00 Horas. 

Para se inscrever, os 
candidatos devem apre• 
scnlar os Documentos 
Pessoais, e Comprovante 
de Escolaridade além. do 
comprovante do paga­
mento de uma taxa nova­
lor ele J.000,00 Cruzeiros. 

A Cclb, cstJI oferecendo 
vagas nas seguinte fuo­
çõe : Engenheiro Elétri· 
co, Auxil iar de Serviços 
Gerais, Ad junlo Adm,. 
nist:rativo. Escrituário. e 
Recepcio01s1a . Ao todo 
serão oferecidas 17 vagas. 

CLASSIFICAÇÃO 

O concurso será rea­
lizado em duas c1apas. es· 
crila e prática, sendo que 
o SE AI ficará rcsponsá· 
vel pe là; aplicação dos 
'exames . que ainda não 
tem data definida para a 
realização : egundo o 
Presidente da Celb. Joab 
Correia. apesar do oúme-

rô de vagas oferecidas ser 
bas1an1e reduzido, todos 
os candidatos que consc• 
guircm se classificar no 
concursoserâoconvocados 
de acordo com 2 ~ oeccss1-
oades da emp~. dentro 
do prazo de dois anos . 
quando o concurso ainda 
t~rá validad<e. 

Os candidatos classi-
6cados no Concurso. se­
rão convocados de ime· 
dia10 para os preenchi­
mento das vagas inicial· 
mente oferecidas. Com 
relação ao piso salarial ele 
cada função ainda não di· 
"'!gado pela companhia , 
o mesmo só será conh.,. 
ciclo após a classificação 
dos candi<la1os. 

" Assine A UNIÃO 

A UNIÃO vai fazer um 

século de história. Não 

t ELEVIDA 

perca essa not{cia ! 

Trimestral 

Semestral 

Anual 

CrS 2.250,00 

CrS 3.750,00 

CrS 7.500.00 
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Diariamente uma 
mensagem de 
Deus para 

você! 
• !26-54 4 Aconselham ento 

226• 367 Mc ns~em 

CARTÓRIO DE PROTESTO 
Maria Ângela Souto Cantai~ 
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I Copa Estadual Integração coaçará dia 12 

FÚMULA-1 

Senna consegue 
atingir a marca 

de Juan fangio 
HOCKE, HEIM 

- De. ,cz a \kLa­
r n a1udou e A) non 

cnna con guiu que­
brar a sequência de vi­
tóna, do fran.:é>Alam 
~ t. u maior ad-.·~r­
<ario na luta pelo t>i ­
campeonato. M aí do 
que 1 • ao \'COccr u 
te rce1to GP da lcma­
nha consecut1vo - o 
quanto ~guido vencido 
por um bra,ilearo( Pi ­
quet vencera~ do1, an­
tcriorc )-. . nna não 
somente rec-uperou a li­
derança do campeona­
to - tem agora pon­
tos. contra 44 de Pro 1 
- como alcançou a 
marca do lendario Juan 
\lanucl Fangio. com 24 
GP conqui,tados 

Sem gr.1ndes due­
lo, e com pouca_ ultra­
pa ssagc n . o GP da 

lcmanha não eh ~ou 
a cntu,1a,mar o púbh­
co Já na . pnmc1ra 
\Olt~ , fioou e, idcntc a 
upcraoradade das 

'-1clan:n Senna. cm 
pnmcaro, e Berger. lo­

atr . eram ~gu1do, 
de peno pela, Fcrran 
de Pro,.t e :',,lan li. ma 
cm momento algum ti­
veram ua"i po!>içóes 
ameaçada . A unica 
troca de po açé acon­
teceu cm função de um 
erro de Thaem Bout• 
scn. que ocvpa;a a sc~­
ta po açfio e foa uhra­
pa ,ado de uma só ve, 
por 1'/élson P1que1 
Ale,-.andro :"jannm1 e 
Ivan Capelh . 

A partir da déama 
volta, ,,gel \1an ell 
ameaçou colocar um;,, 
pu•d de pimenta na 
prova E!iotabc1~ccu a 
volta ma, ráJHda -até 
cnt.io, com lm47 2l>8. 
e partn.1 para c,ma de 
A lam Pro,.1. di posto a 
lut<1r pelo tcrcc1ro lu• 
g.tr \.ia ~xa,erou na 
do~:. ~a 15• volta. en­
trou muito fone na 
gun<fa chicane e. total 
mente de!>Cqu1hbrado 
wu da p, ta. compro 
mete ndo a u pen ão 

de eu carro . Ainda 
conseguiu levar a Fer­
rari até o boxe. ma Já 
não unha condições de 
continuar na comda. 

' • a me,rna volta. 
Berger e Pro,t entra­
ram 005 boxes para O 

pnmeuo r•t-stop e a 
Mclaren deu a primei• 
ra pro,a de que e tava 
num dia an parado. Ao 
ron1rário do que acon­
tc hab1tualmcntc. o~ 
mecâmcos da equ ipe 
inglesa con~eguiram 
um óumo 1empo, tro­
cando os quatro pneu~ 
do austríaco em 6s74. 
enquanto a Ferrari gas 
tava mai. de 12 segun 
dO!, para efetuar a troca 
de Pro,1. Duas voltas 
dcpoi~. a McLaren fo, 
ainda mais eficiente ao 
fazer o pat-<lop de Se· 
nna cm 6--22. o que não 
impediu 9uc ele per• 
-:Je, .: a laderanç• da 
corrida para Ale an­
dro ="annim. que ultra­
pa ara Raccardo Pa­
lre · n., "olta antenor 

Com a parada de 
Pâtre1-e nn boxe . a 
d1 puta\ mais atraente. 

e:~~~,~~ a nC:a.e~~ 
pnmcira po ação. e Pa• 
quet e Berger. pelo ter­
ceiro lugar Berger não 
preci ou ~ empenhar 
muito "ía 2]• \Olta, o 
mo1or da Benctton es­
tourou. deixando P1• 
guct fora da coruda . 
Scnna. ao contrário. fi . 
.:ou l volta~ atrá-s de 
'iann,m e \Omcn1c con• 
><eguau a ultrapassagem 
na 34• A panar daí. a 
diferença foi aumcn • 
tando a cada volta e o 
próprio bras,le,ro pas­
~u a v1rar maJ lento, 
poupando o carro até o 
fim . !'lannm1 ficou oom 
o segundo lugar, com 
Berger cm ttrce1ro, 
Pro<l cm quano. Patrc• 
!..e cm quinto e Boutscn 
em sc,no MaurictO Gu­
gclmtn .tbandonou na 
11• volta, quando e ta• 
va na 16' posição. 

Começar• no 
próximo 11111 12 a l Co­
pa lntegr■çao !ata­
dual, com a~ 
çlo de 20 agreml• 
96M,Nlldo9pn,fla­
alonala e 11 amado­
r■-. O certame ter• 
quatro '-: na' prt. 
melra, 08 clubN pro­
llalonala Joa.-lo fo. 
ra de -.ã dõmfnloa, 
apen• Ylsftendo u 
equipe■ amador■-. 

Na aegundll f■N, ~ 
verá a divido de qua­
tro chavea: duaa en­
tre proflaslonals • 
duas entre amado• 
res.CadachaWte,6 
um campeão. Os clu­
bes jogario entre si 
nu respectivas cha­
ves. A terceira faN, 
considerada como 
semifinal, reunirá H 
quatro equipes cam­
peia das chaves, 
sendo que haverá o 
cruzamento entre 
amadores e profis­
sionais, obedecendo­
se a mesma região, 
isto é, litoral contra li­
toral e brejo contra 
brejo. 

A quarta e última 
fase terá apenas um 
jogo, quando será co­
nhecido o campeão 
da Taça Integração, 
jogando os vencedo­
res das semifinais. 

Botafogo não aceitou taxas 

Nio haverá a partida 
para se conhecer o 
terceiro e quarto co­
locados, a não ser 
que eles próprios 
que!ram, por conta 
própria, ir a esta deci­
são. 

O campeão da 
Copa Integração re­
ceberá o troféu Aos•• 
Iene Araújo Gomes, 
numa homenagem 
dos clubes a presi­
denta da Federação 
Para ibana de Fute• 
boi. Já o vice terá o 
troféu Nezinho Batis­
ta, numa homenagem 
ao presidente do S de 
Agosto e antigo cola­
borador do futebo lj 
amador da Paraíba. 

Os clubes dec ld► 
ram que, .durante s 
primeira fase, o qu'­
mals significará serll 
a parte técn ica, Isto é, 
quem somar ma is 
pontos ganhará o d► 
relto de sed i ar os 
seus jogos nas fases 
seguintes da Copa ln• 
tegração , a não ser 
:iue sejam, no M uro 
Jltrapassados por 
ieUS adversários. 

CONTRA ATACANDO 
,Amistosos 
• O Auto bportc confirmou dots 
am, .. iosos para cita semana Pn­
mc1ro, o campeão estadual e~ 
írent.a o Portuguesa de Cruz. das 
Armas. nala quarta-íc1ra. no cs­
tid10 Leonardo da lvcira No 
domingo. pda manhl. no mesmo 
local, o ad\'Crsario seta o Santos, 

'i°l':rtco ':pcC: ?:Z~r0 
ut!ca":':.c °J; 

obscn.açõu, Já v1Mndo a part1c1• 

r:~;!0.:'ôºp;:.:~,:Ê!,.C:.~: 
Uh, conta com o ap0to dos torcc­
dore1 alv1-rubros nuta.s partidu 

Represália 

:o~ Add~:norAt~~e:,or_:r~~;:~r:; 
, Fedcra<:io vá pur11:- o clube dc­
"1do • wa nlo puhcq,a.çio na 1 
Copa lntcç■çlo, motivada pela 
rec""u de. drnaemcs 1ntenorCJ, 
cm acertar • pr~ta de 80 mil' 
cruzctr06 por c.1b1çlo. Alhon tem 
um ucelentc relacionamento 
eom a d1rc1ona da FPF e uti con.­
.,.,cto q""c o bom UNO 1d prcvaJe,. 
~cr na dec1 lo da entidade 

Decepcionado 
• O d,rigcntc trczcu10 Hddon 
AmarAI está mesmo d1sp01to a 
de1ur o íutebol A sua dcccpçlo 
maior t pela íalta de ap0to d011 
torcedores cm J01os do aJv1-
ncgro, lembrando, 1nclu.1sve, o 

~:!~;:~~ p~~:;IA>~cd!:!i°ã~ 
Cent ral, quando a renda nio che­
gou • 4() mil CtUlC&rOS. o Galo 

~~~:1:;_e .. c:/.rti~i:~e~,! ~~ 
me decepciono maJJ . Acho que 

~~7cf:r" d~ i::,~ªh~:~~~•ch:~od: 
1~rahdio' ', afirmou Quercque• 
chi 

Sem ajuda, 
• Part1c1par de 8ru1leiro de 1c­
,und1 ou terceira d1V1Sio é mct­
mo l.l'Tla r.ientura . ~o ano puu~ 
do. Truc, ational de Pa101 e 
Botafoao tof'rcram para r«cber 
pcqucnu IJUdu de CUJlOI da 
CBF e Uk ano nJo deve ser d1(e­
ren1e YcJam vocês que o Galo 
pan1c1pou da Copa do Bruü no 
mêc de Junho catl: esse momento 
nlo recebeu od1nhc1ro. 

profn:~ E romc ntou 
- O problema t d.l d1rcton1 

Jo Bocafoso kui d1f11cnla ... 
"e• oqlK' ntAo {azc-ndoe. po,taa· 
kl,le1B01,qucaaw• dt<lt.ioqvt 
clntonuram \f1>.,ck"\ rat0id1trr ~= =~ ,': !:=; !! 
JftM1mr ., itutn da Copa lncqn­
~., l;t '••~pro,,vchu1inte 
• compeltflo S( .,,1t1m lUI • 
p:nkr ewe 1e,1 o Bocafoeo, que 
del'--"'U de dD()Ul&f QII «11nptl1 
t;:.io tt"'-'"d AptH'o t\.\O 

'Gerbási 
• Rio Tinto YIJ entrar com a sua 

~':o~
1 
P;l~:eª.!" 1.;ºfªa 1"~~,:~: 

slo do pn:ícato Ma rcus &erbu, 
que «tC'-'e presente a reuniJo e 
confirmou total ap010 da preíe11u­
ra na compet tÇio oraanlllda /icla 

!:dr,,~~~E~~,:~O:º:u•e e; •~r::,~ 
dente Ro11lcnc Gomes dcm onstr1 

:::c:,s: t~=.i;,rr~~!:~~ :: 
1ambém com o 1madoramo. Ger-

~~~;•~~*~~f c~~:~ ~~ 
cio da,i.Jputa, previsto para o dia 
12 dt.\tc mCI 

Bizerra 
• O vice presidente da FPF e 

di retor técnico da entidade vi 
com oum11mo a disputa do Tor• 
nC'lo fntegraçlo, a Umca saJJa 
para mtntcr os clubes proíltsio­
n11.1 cm at1v1dlde até o rinal da 

~~~~:d;;, ~~:togta:,::~c~:~: 
ttou que o clube agiu de lcordo 
com opcn1amen1ode 1uad1reto-

"ª 

• Geraldo Var 

Sem Apelo 
• A prop0$ta do Botafoa 

bwou par, 80 mil cruzetros a 
conta• cm nenhum momcn10 
1b1hzou Ol dmgen1cs prcicn1 

rcuruio da Ultima ~l.l'lda-f 
O nio a pretendo do Incolor 
por unarum1dadc , sem apdo 
quer Entendem eles. qU(: o B 
nha nào csl-' disposto a ncnh 
ucnfic,o. numa allludc dcsat~ 
ciosa para com o ru1cbol para 
no 

con/J°';;ob1~:<°f!~c 
seus am1St060S na Maravilha 
Contorno Ser•" Vamos ver. 

Desatenção 

tcnç:O ~~é c'lã~"::ra e: fuf e 
par1.1beno':' O íato é que a 1 
cio 8ras1l c.iro da 1egunda d1\' 
ji 1a1u e ouiras Federações t 
n.m con hcc 1men10, (!lquanto 
a nossa nada sabe E sem pre 
buc do ou.,., dizer Quando, 
'escalas de , .rb1tros é do m 
rcitn· ,i--m_ nc Ultimas a 




